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TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1005,0 rriilibares, Tempe
ratura média do dia: 28,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 84,8 por cento.
Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
claro a encoberto. Estado médio do tempo:
com instabilidades no litoral e planalto. Pre
visão: A. Seixas Netto.

A LOTERIA. ESPORTIVA, em seu teste

121, vai pagar aos acertadores dos 13 pon tos
Cr$ I L331.579,59,já descontados o Impos
to de Renda. Foram vendidos 6.365.064
'cartões para um movimen to de apostas num

total de Cr$ 35.973.249,00. A média de
apostas por cartão foi de Cr 5; 5,65.'
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Agu�dando'o '

início do campeonato, o casal velejador 'assiste osúltimos preparativos.

Lagoa: ,turista acha
preço alto, discute
e acaba na polícia

Um turista alagoano almoçava cal
mamente ontem à tarde com a sua

família num restaurante da Lagoa,
apreciando a beleza natural e se

deliciando com as diversas quali
dades de camarões que lhe eram

servidos. Finda a refeição a grande
surpresa: os preços exorbitantes
constantes na nota fiscal. O turista

protestou contra o que classificou

de ladroeira e o garçom reagiu.
Vendo a confusão, I) proprietário
do restaurant'e aproximou-se e

participou da discussão, que aca

bou em briga. O final da história
só foi terminar na Delegacia de

plantão, com turista e proprietário
contando cada um a .sua história

(Página 6).

Começa hoje
o certame

brasileiro

de nsnipe"
Com presença de destacados no

mes do esporte da vela, começa
hoje o campeonato brasileiro de

snipe, que pela primeira vez é dis

putado em Florianópolis. Espera
-se que 80 barcos, de vários Esta
dos brasileiros, participem das re

gatas, sendo o Rio Grande do Sul
e Santa Catarina os que contribui
ram com maior número de embar

cações. Ninguém aponta favoritos,
mas, entre os velejadores, transpi-.

-

ra que os prováveis campeões es

tão entre Joerg Bruder, campeão
do ano' passado, Mário Buckup,
Nelson Pícolo e Gastão Altmayer.
8ruder chegou na manhã de on

tem, mas seu dia foi tomado pelo
constante assédio dos esportistas
catarinenses, que o aguardavam
para adquirir velas e mastros, de
sua fabricação, considerados entre
os melhores artigos nacionais.
Além dos grandes "lobos do mar",
o campeonato terá uma r�velação.
A jovem Ana Cristina Linck, de
Porto Alegre, que com 15 anos de
idade e apenas três meses de expe-

.

riência na vela, é a mais nova co

mandante de guarnição., Ela não

veio para ganhar, mas poderá se

tranformar em surpresa, (página
oito do II).

Emerson larga em 20.
O brasileiro Einerson Fittipaldi, que na prova de

classificação de. sexta-feira para a primeira prova do mundial
de Fórmula-I, a realizar-se hoje em Buenos Aires, alcançou
um novo recorde, foi suplantado no treino de ontem pelo
escocês Jackie Stewart, que largará hoje em primeiro lugar.
Milhares de' brasileiros se encontram na Àrgentina, torcendo
por Emerson, Wilson Fittipaldi e Luiz Carlos Pace, que

I estarão participando da prova de hoje pelo Campeonato
Mundial de Fórmula 1 (pags. 1 e 7 do II).

Ceará foi o

campeãopor
. _.

antec.paçao
Abatendo a Guanabara por dois

a um, o Ceará, por antecipação,
conquistou o título de campeão
do oitavo campeonato brasileiro

de. futebol de salão. Desenvol

vendo o mesmo ritmo dos seis jo
gos anteriores, os cearenses triun
faram com todos os méritos, con

firmando o seu favoritismo. Mar-
>.

caram sob pressão, não dando es

paço para os cariocas desenvolve
rem seu jogo. O goleiro Beto foi
um espetáculo a parte. (página
oito do II).

Marcondes de Mattos
- faz análise sobre

• •

economIa catarlnense
Em entrevista concedida a O ES-
"TADO o diretor da Eletrosul, pro
fessor Fernando Marcondes de

Mattos, atualmente em férias em

Florianópolis, faz uma longa aná
lise da economia catarinense.
Acreditando no potencial' econõ-
.míco do Estado, analisando a per
formance do crescimento da eco

nomia estadual, aponta algumas

falhas que podem impedir que se

atinja uma velocidade de cresci
mento adequado para a posição
,que se pretende atingir. Planeja
mento, estrutura governamental e
privada, ausência de levantamen
tos adequados para estimular o

érescimento industrial são alguns
problemas enfocados na página
16,

Defesa cearense noojdeixa espaço para os cariocas jogarem e, garante a vitória.

.f',.�' .. �

VielnAsoba
ordem de
cessar fogo

,

Entre manifestações de pacifistas pelas ruas ram o acordo. Entretanto, a ordem de cessar
de Paris, foi assinado ontem o acordo de paz -fogo só foi emitida às 21 horas (hora do
no Vietnã, na mesma mesa onde se Brasil, 8 horas de domingo em Saigon). On
desenrolaram as controvertidas e conflitantes tem uma violenta ocupação de território e o

discussões entre as partes em luta. Tran Van bloqueio de rodovias por parte dos comunis
Lan, chanceler sul-vietnamita, �oi o primeiro tas assinalaram o final da·guerra mais longa e

a chegar ao local, seguido da senhora Thi unais dispendiosa travada' pelos Estados Uni
Binh, representante dos vietconqs, Nguyen dos, que perdeu cerco de 46 mil homens.
Duy Trinh, do Vietnã do Norte e William Enquanto isso, Nguyen Giap, ministro de
Rogers, dos EstadQs Unidos. O final da guer- Defesa do Vietnã do Norte, declarava que a

ra entrou em vigência quando o ministro de revolução deve prosseguir no Vietnã, "mes-
relações exteriores do Vietnã do Norte e. o mo depois da vitória que obtivemos contra
secretário de Estado norte-americano assina- os Estados Unidos" (Página 2).

.Machado diz que a
hora é de trabalho

Depois de anunciar campanhas e planos para refor- cimentos sobre a magnitude da problemática da saú
mular completamente a saúde pública no Brasil, o de mental e das imensas possibilidades da comunida
Ministro Machado de Lemos considerafiue "está na de" na recuperação do doente. O documento básico
hora de silenciar um pouco e trabalhar". Por isso, para a execução do plano nesse setor já se encontra
não deverá fazer mais grandes pronunciamentos, en- elaborado e estabelece um atendimento prioritário
-quanto não for aprovada a política nacional de saú- para as crianças, tendo em vista que 50% da popula
de em que se assentarão os objetivos .do Ministério. ção brasileira é formada por jovens, e p.orque os

problemas de saúde mental geralmente têm' origem
Entretanto, no campo da saúde mental, o Ministério na infância. O plano condena a existência de macro
dará prosseguimento à campanha de "educação dó -hospitais, classificando, .nessa denominação, todos
público à base de um programa contínuo de esclare- os que tenham mais de 50Q leitos.

NOVE DIAS APÚS �S DENÚNCIAS DO SECRETÁRIO DA SAÚDE,
SEGUNDO AS QUAIS TODAS AS PRAIAS DO CENTRO DE

FLORIANOPOLlS ESTÃO POLUfDAS, HOUVE UMA EXPRESSIVA
DIMINUiÇÃO NO MOVIMENTO DE

BANHIST'AS QUE AFLUIAM A BOM ABRIGO, ITAGUAÇU E
SAUDADES' AS MAIS MOVIM.ENTADAS. ESSA QUEDA DE

MOVIMENTO ESTA CAUSANDO PROBLEMAS AOS PROPR I ETARIOS
DE BARES E RESTAURANTES DESSAS PRAIAS. ONTEM

QUASE NINGUEM'AS FREQUENTOU, MAS UMA
CRIANÇA' A VITIMAMAIS FAclL DAS DOENÇAS,

BRINCAVA INOCENTEMENTE NAS ÁGUAS POLufDAS (Pag. 8).
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A guerra do Vietnã terminou ontem

com a assinatura do acordo

e o início do cessar-fogo. Um

correspondente da Associated Press,
Ghugh A. Mulligan, conta com

detalhes, como foi o "último
dia da guerra".

EUA perderam 46.000. soldados
Cessar.-fogo iá entrou em

vigor. A guerra acabou

Giap afirma:
a revolução
continuará

Uma onda de violência caracterizada pela
frenética ocupação de território e o bloqueio de
rodovias por parte dos comunistas, assinalou

,

ontem o final da guerra mais longa c mais dis-
'

pendiosa travada pelos Estados Unidos. Três
norte-americanos foram mortos c mais de urna-.

centena resultaram feridos nos dois últimos
dias. O total de baixas norte-americanas no con

flito chegou a quase 46 000 mortos e mais de
300000 feridos desde 1.0_ de janeiro de 1961.

O presidente Nguycn 'Van Thieu pediu ao

povo para observar um minuto de silêncio às 8
horas de hoje (hora de Saigon) assinalada para o

começo 40 .armistfcio , com' a finalidade de
"render tribu to" aos milhares' de homens do
Exército sul-vietnamita e a seus 163 000 mor

tos. O Chefe de Estado reservou um espaço na

rádio oficial de Saigon para falar ao povo viet
namita.

O presidente Nixon também decretou um

"momento nacional de oração e ação de gra-:
cas", pedindo aos norte-americanos para obser
varem 'o começo oficial do cessar-fogo no Viet
nã com "atividades e cerimônias ãpropriadas".

O diário "Tin Song", que frequentemente
reflete as opiniões de Thieu, afirmou ontem
num editorial: "a guerra mais deplorável e terr í
vel do mundo, depois da segunda guerrarnun-

dial, chega a seu fim. O acordo de armistíci:í
assinado em 'Paris abre um, novo capítulo na

história do povo vietnami ta, Esta guerra prolon
gou-sc tanto e com tan ta gravidade, que é
impossível para um ser humano resisti-la mais.

,

Ao mesmo tempo em que os membros da
Comissão Internacional de Controle e. Super
visão chegavam l Saigon para manter o que os

funcionários nort -arnericanos e sul-vietnamitas
têm qualificado de "paz frágll", forças su l-viet
namitas combateram durante toda a noite para
recuperar territórios perdidos e reabrir ao tráfe
go importantes rodovias de Saigon e outras duas
entre cidades das montanhas centrais.

Em duas últimas missões no Vietnã, os

aviões norte-americanos realizaram mais de 500
bombardeios de apoio às forças de Saigon, Da
dos oficiais fornecidos pelo comando dos Esta
dos Unidos na semana passada informam que
um total de 45937 norte-americanos morreram
em combate e 10000 foram vítimas de proble
mas não hostis.

Os aviões norte-americanos descarregaram
uns 7,1 milhões de toneladas 'de bornas e fogue
tes contra o Vietnã do Norte, 40 Sul, Laos c

Cambodja - três vezes mais o total empregado
pelos aviões norte-americanos na segunda guerra
mundial e dez vezes o total da guerra da Coréia.

o general Vo Nguyen Giap,
ministro de Defesa do Vietnã
do Norte, declarou ontem que
a revolução deve prosseguir no
Vietnã depois do cessar-fogo.
-Giap, que venceu os franceses
em Dien Bien Phu, diz que a

revolução continua é uma das

principais obrigações dos "pa
triotas comunistas de todo o

Pais", agora que "obtivemos a

vit6ria'" contra os Estados Uni
dos.

A declaração do Giap. foi
feita quando discursava em

Hanói. em comemoração à·
'''vit6ria''. Ao que Parece, o

Vietnã do Norte está disposto
a prosseguir na sua tentativa
de comunizar todo o Vietnã.
Enquanto isso, o Ministério de

Relações Exteriores do Vietnã
do Norte afirmou que os

aviões dos Estados Unidos
bombardeavam intensamente
as posições comunistas no

Laos, onde o cessar-fogo não

afeta.
O Ministério de Relações

Exteriores do Vietnãdo Norte
revelou ainda através da rádio
de Hanôi, que os Estados Uni
dos estão levando a guerra pa
ra o Laos, ao-mesmo tempo
em que assinam um tratado de

paz.

Às ·l1h06m de ontem em Paris (hora lo
cal), a mesa redonda de cor verde voltou a

'

acomodar em seu redor norte-americanos e

vietnamitas. O recinto onde se desenvol
veram as negociações que até há bem poucos
dias, tinha sido palco de controvertidas e

conflitantes discussões, apresentava um ar

sereno, contrastando marcadamente com as

ruidosas manifestações de júbilo dos grupos
pacifistas na avenida Kleber, próximos ao

hotel Majestic,
O chanceler sul-vietnamita Tran Van

Lam foi o primpiro a chegar no antigo hotel
Majes tic para assinar o acordo de pôr fim à

guerra do Vietnã. Em seguida chegou a

senhora Thi Binh, ministro de Relações
Exteriores do Governo Provisório Revolu
cionário do Vietnã do Sul (Vietcong). Pouco
depois o chanceler Nguyen Duy-Trinh apro
ximava-se do local saudando com a mão os

manifestantes agrupados no outro lado da

rua que desfraudavarn bandeiras do Vietnã
do Norte e do Vietconge cantavam, "viva o

povo norte-vietnamita e o Governo Revolu

cionário do Vietcong".
O último a chegar foi o secretário de

Estado norte-americano William Rogers, que
se deteve somente para cumprimentar fun
cionários franceses que serviam como recep-
cionistas.

,

As autoridades francesas montaram um

rigoroso esquema de segurança, sendo que
os jornalistas tiveram que passar por três

postos de identificação para .então poderem
ingressar na sala .onde se' assinou ° acordo..

O final da guerra entrou em vigência
quando o ministro de Relações Exteriores
do Vietnã do Norte, Nguyen Duy Trinh, e o
secretário de Estado dos Estados Unidos,
William P. Rogers assinaram o aeordo de paz
e seus quatro protocolos. Entretanto, as hos
tilidades só cessaram em todo o Vietnã às 21
horas de ontem (hora de Bras ílíaj..'

iNCIDENTE DIPLOMÃ TICO
Os sul-vietnamitas recusaram entregar

ontem dois exemplares em inglês do tratado
de paz, que mencionavam o Governo provi
sório Revolucionário do Vietnã do Sul, para
que fossem assinados por funcionários nor

te-americanos e norte-vietnamitas. Isso não
afetou a validade do tratado em si mesmo,
sendo que as duas cópias foram entregues
aos sul-vietnamitas num gesto de cortesia

por parte da delegação porte-americana, se
gundo as fontes.

Assim, o secretário de Estado William

Rogers e o chanceler norte-vietnamita
Nguyen. Duy Trinh, assinaram somente seis

exemplares do acordo na cerimônia de on

tem à tarde, em lugar dos oito que haviam
sido preparados.

Algumas fontes disseram que os sul-viet
namitas retiveram os dois exemplares por
que mencionavam-o Governo do Vietcong e,

por isso, Rogers não pode subscrever mais
que dois textos em inglês. As fontes acres-

centaram, ainda, que a inesperada medida
do chanceler sul-vietnamita Tran V 31. Larn
- que não participou na eerimônia desta tar-

, de - não afeta em nada a vigênciado trata

do, porque tanto Rogers como Trinh assina:
ram quatro exemplares em vietnamita, pre
parados pela delegação de Hanói.

OSMINISTROS
Nguyen Duy Trinh : chanceler do Vietnã

do Norte desde 1965. Em 1971 foi nomea
do vice-primeiro Ministro. Uma declaração
sua fez surgir o interesse de Hanói em iniciar
conversações de paz. Abriu o caminho em

1967 para as, primeiras negociações com os

Estados Unidos.
William P. Rogers: de 59 anos, ocupa a

Secretaria de Estad.o desde o primeiro Go
verno de Nixon em 1969. É um dos funcio
nários chaves do Gabinete de Nixon no se

gundo período de seu mandato. '

.

Nguyen Thi Binh: ministro de Relações
Exteriores do Governo Provisório Revolu
cionário (Vietcong) do. Vietnã do Sul. É, a
única mulher que participou nas longas con
versações de paz e encabeçou sua delegação
desde o começo das conversações, em 1968.

Tran Van Lam: chanceler do Vietnã do
Sul desde 1969. Foi muito explícito em suas

censuras ao acordo de paz redigido em outu
'bro pelos negociadores Henry Kissinger e Le
Duc Tho. Viajou a Paris na 'semana passada e

mante reuniões de consulta com Kissinger
antes e duran te as negociações finais,

o último dia da guerra
por Ghugh A. Mulligan correspondente especial da AP

I

No .último dia da guerra do Vietnã, ambas

facções fizeram tremular bandeiras de vitória,
sob o sol abrasador da estação seca, porém, os
homens continuavam lutando e morrendo,
como tem acontecido desde o primeiro-dia des

te conflito.
Como em qualquer outro sábado, o embai

xador 'norte-americano Ellswortli Bunker foi à
sede do Pentágono; em Saigon, para informar-se
da situação militar, e 'ainda, desta vez houveram.

problemas relativo à paz.
Nos céus, zumbiam os helicópteros e os

bombardeiros lançavam suas últimas bombas; OSI
guardas tomavam posições nas trincheiras próxi- .

mas às pontes. Lindas francesas, de esbelta figu
ra, animavam a piscina do Círculo Desportivo,
enquanto uma ambulância soava sua sereia para
passar por um mar de motocicletas.

As ruas de Saigon estavam cheias, compra
dores que se preparam .para o "Tet", o Ano
Novo Lunar, cuja celebração começa a dois de

, fevereiro.
Como faziam antes da chegada e da retirada

dos franceses, muitas mulheres instalaram suas

tendas e fogões nas calçadas e passeios, pouco
depois da suspensão do toque de recolher" por.
volta das 6 horas da manhã. Vendem camarões, .

sopas, incenso e velas incrustadas em capsulas
de obuses de artilharia.

Várias soldados norte-americanos atra

vessaram os concorridos mercados abertos, exa
minando atentamente as atraentes pinturas de
mulheres desnudas, ou de Cristas com os olhos
orientais, em veludo negro.

A paz parecia bem mais longe no delta do

Me1wng, menos real que os relâmpagos desenha
dbs pelas tormentas elétricas da estação seca.

N@ último dia da guerra, o capitão Tom
.

Brennann, de Nova' York, como de costume,
levantou-se às 5 horas da manhã e folheou as

noticias sobre atividades bélicas da noite ante

rior, enquanto, servia uma xícara de café.
Como Oficial de Operações na provincia de

My Tho, no delta de Mekong, Brennann estava

em seu jipe uma hora-depois, rumo ao oeste da
cidade, transitando pela estrada -tio. 4, que con

duz ao distrito de Cai Be, onde os vietcongs
haviam tentado cortar, os abastecimento de
arroz para Saigon.

O Sol apenas começava a despontar sobre os

campos viçosos quando Brennann e seu moto

rista, Ovidio Acosta, de Porto Rico, passaram a

andar' entre os arrozais, onde se interpunham,
de vez enquando, matas de platanos e palmei
ras.

. Era tempo de colheita. As mulheres com

seus chapéus cônicos já estavam nos semeados,
sacundindo a mão o arroz COntra pequenos coa-
dores.

,

Quando'o Sól brilhou sobre a estrada no. 4,
principal artéria desta capital, já se viam os ôni
bus vindos tio interior da província com passa
geiros além da suas lotações normais e cami
nhões procedentes das montanhas, carregadfJs
de' vegetais para o abastecimento das popula
ções do delta do Mekong. Vendedores de beira
de estrada ofereciam pinhas frescas, doces e ga
solina roubada na véspera nas instalações milita
res.

Porém, a linha de árvores que margeia a éstrada
dava uma sinistra impressão de vazio.

Próximo de uma curva do caminho, depois
de um grupo de caminhões e de motocicletas
afastadas intempestivamente da estrada, o peri
go espreita. ,

Se ouve o matruquear das metralhadoras, se
respira o 'odor acre da pólvora, e se vê um ou

dois corpos 'arrastando-se entre a brumosa vege
tação ao lado do caminho.

A primeira vista, o vietcong tratou de cortá
lo exatamente onde, seguindo-se para o Oeste,
chega-sg'-a Can Tho, outra cidade importante do,
delta. Puseram ali um obstáculo de árvores, pe
dras, barro e pneus velhos, de onde aflor1m,como num quadro surrealista, alguns lilases.

Desde My Tho, a Sétima Divisão reage rapi
damente e envia para o local da emboscada um
destacamento de caminhões blindados d jipes
equipados com metralhadoras. Seu comandante
inform()u que um vietcong fora morto.

,

Â's 8h15"'m da manhã Bl'ennann assiste ao
, seu primeiro ataque aéreo do dia. Dois bombar-
deiros da Força' Aérea Sul- Vietnamita voam

quase raspando as copas das árvores e se, elevam
de novo, antes que a terra estremeça com o

impacto das bombas de 11 b e de 200 quilos e

surjam as colunas de fumaça além dos arrozais.
\ As mulhere� que ali trabalham, apenas 'se
dignam a olhar e, imediatamente; voltam a cur-

var-se sobre o arrozal.
,

"Utn dia como outro qualquer, só que é o

'último", diz Brennann, enxugando seu rosto

suado, com lenço militar.
Uma hora depois, Brennann e Acosta se diri

gem ao Leste para inspecionar o tráfego no ou

tro lado da cidade. Ali a estrada 4 está como de
costume, ignorando a guerra. Os caminhões
com arroz partem para Saigon, a 64 quilôme
tros, como �e no céu não houvesse aviões milita
res e não se, deixasse de escutar, ao longe, o

barulhr> 'canhões.

My Tho já viveu estas cenas, porém, não tão

próximo nos últimos meses. Os escolares de re

'gresso à casa, para o descanso do meio-dia, fi
cam nas. ruas e apontam os aviões; que a menos

de dois quilômetros do centro da cidade, dei
xam cair suas bombas.

"C'est terrible, This war, C'est terrible", diz
um ancião numa: mistura de francês e inglês en
quanto contempla as colunas de fumaça que se

elevam ao céu, desde o jardim de um restauran

te até a margem do rio. Um cliente aposta que a

guerra -terminará em menos de 20 horas.
"Jamais .. .Never'", diz o ancião sacudindo a

cabeça;
,

'

Em seus gabinetes 'com ar-condicionado no

Quartel General da Provtncia, construido pelos
franceses, o coronel Lee C. Harren tratava de
concentrar-se numa informação sobre os planos
de cessar fogo. O edifício estremecia e as janelas
batiam cadavez que uma bomba estourava.

"Não é çomo um dia de vi(ória", disse
Harre, conselheiro militar da Provincia. "O po
vo tem prontas suas bandeirinhas, mas ninguém
dança nas ruas. Mantêm-se calmos, apáticos, co
mo parte de sua concepção fatalista da vida,
c�e!,o, eu ", ,

. .. .

. 1
, Em' muitas aldeias os soldados comuntstas,

trazendo cartazes politicas, chegaram à noite
com a missão de fazer propaganda em torno do
cessar fogo, bem como, ocupar as aldeias mili-.
tarmente, Em alguns casos foram até o nasce"

do dia. Noutros, as forças do governo tiveram

que repeli-los.
Na rodovia 13, a estrada sangrenta que leva

ao norte desde Saigon e, que foi campo de bata
lha no ano passado, os habitantes da vila de
Xom Suai não se surpreenderam quando os sol.
dados, com camisas verdes, tomaram posição ao

norte, pela terceira vez em quatro meses .

Sabendo pelo que passariam, fizeram o que
já haviam feito antes, quando as tropas norte

vietnamitas chegaram a Xom Suai pela primeira
vez: se foram, com seus bens às costas, seus

filhos e animais em carretas ou motocicletas, ou
arreando o búfalo, fugiram' de Xom Suai e

acamparam no mesmo lugar ao largo da estrada,
dois quilômetros ao Sul.

Ao meio-dia, no último dia da guerra, as tro

pas da 18a. Divisão estavam nessa aldeia e nou

tra vizinha. Se escutava po estampido .das grana
das e os estalidos das armas automáticas M-16.

Descargas violentas de um minuto ou mais
eram seguidas de um silêncio, apenas rompido
pelo cantar de um galo.

Ao calar-se as armas por um momento, surge
novamente; a direção à cidade. Cinco minutos

depois, vê-se o regressar, pelo mesmo direção à
cidade. Cinco minutos depois, vê-se"o regressar,
pelo mesmo caminho, carregado com algumas
coisas esquecidas na primeira viagem

Os aviões trovejam novamente e alguns dos

refugiados olham assustados. Porém, os alvos
são prioridade distinta a de outubro passado, e

'não trazem napalm nem explosivos de alto po
der'como os que caira'ljsobre Xom Suai naque
la ocasião.

Porém, a medida que a batalha vai ganhando
intensidade, há disppros de artilharia de uma.
base próxima a Xom Suai que caem sobre as,

aldeias_
.

Os cadáveres dos soldados sul-vietnamitas

jazem na estrada com as mãõs atadas, todavia,
os refugiados e os demais soldados sul-vietnami
tas apenas voltam-se ao vê-los. �Üi" conc.arrida

Na entrevista diária com a imprensa em Sai

gon, cada dia mais concorrida por jorna/is.tas
estrangeiros que cobrem o ces�ar-fogo, pede-se
ao

- porta-voz do alto comando sf,ll-vietnamita'
que inforrrte sobre os c@mbares na rodovia
no.13.

'.

';Não temos informes de combatés na estra:
da 13 e a rodovia está aberta até Ben Cat",
declarou o potta�voz. .

Entre Saigon e a fronteira com o Cambodja,
era óbvio que a guerra não ia terminar nem um

minuto antes do anunciado.
O major do exército Louis Castaner estava

mais ocupado no último dia da gJ1erra do que
em todos os 10 meses que está aqui.

Sorriu para um visitante no posto de coman

do em Trang Bang, a margem ,da rodovia No. 1,
a 50 quilômetros ao noroeste de Saigon;

"Sou eu, sou eu o último aqui", disse e

acrescentou que havia outros asses�ores porém,
agora "Sou o último que fica".

Os demais foram transferidos ao diminuir a

presença norte-americana.
Castaner não estava certo d e como ia come

morar a paz, se com seus colegas sul-Vietnamitas
ou com um grnpo de norte-vietnamitas dispos-
tos a tomar o povoado. '

Os civis seguiam quase impertubáveis pelas
imediações de Trang Bang.

Os motoristas e os motociclistas se detive
ram um momento para escutar os disparos de

morteiros e observar um helicóptero que voava,

em circulas, sobre as árvores, com suas metr(�1
lhadoras reluzindo ao Sol.

Logo tomaram uma'decisão: uns deram meia
volta e regressaram a Saigon e uns poucos segui-
ram adian te.

'

Noticiário
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fornecido
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use o seu crédito e tenha
omaior VERIa de sua vida
o gl�ndemagazine h�epcke
faCilita tudo para voce
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Secadora Frigidaire a partir
de Cr$ 89,60 mensais

Lavadora FFigidaire a

parti r de Cr$ 81,00 mensais
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Refrigerador Fl-igidaire a

partir de Cr$ 49:20 mensais
Fogão Frigidaire a

partir de Cr$ 67,00 mensais

Entre nesta largada e ganhe
"

centenas de f090es'
,

e refrigeradores frigidaire
e n1ais opalas zerinhos.

Você pode ter o ma'ior natal de sua vida este ano. O Grande Magazine Hoepcke
tem tudo o que você precisa e nas condições que você quiser. GRANDE MAGAZINE HOEPCKE
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Campanha de vacinação
'.v�i prosseguir amanhã

As equipes volantes do Departamento
Autônomo de Saúde - Dasp - Iniciam
amanhã uma nova etapa da campanha de

multivacinação, que compreende a aplica
ção simultânea de vacinas em crianças, imu
nizando-as contra o tétano, crupe e parali
sia infantil.

A nova etapa será desdobrada em três
dias, com o seguinte roteiro: .

Dia 29 - dàs 8h3Omin às 17h30min -

bairro da Agronômica (residência do verea

dor Dakir Polidoro)
Dia 30 - das 8h30min às 17r?Omin -

Rio Tavares (Posto Médico)
Dia 30 - das 8h30min às 12 horas'

Campeche (Posto Médico)

Dia 30 - das 13h30min às 17h30min -

Canto da Lagoa (Escola Isolada) .

Dia 31 - das 8h30min às 17h30min -

L.agoa (Grupo Escolar Henrique Veras)
Dia 31 - das 8h30min às 12 horas -

Retiro da Lagoa (Escola Isolada)
Dia 31 - das 13h30min às 17h30min

Barra da Lagoa (Escola Desdobrada).
-

O Departamento Autônomo· de Saúde
está alertando aos pais, esclarecendo que
mesmo que as crianças já tenham tomado a

primeira dose da multivacinação deverão

cõmparecer a um dos postos, a fim de rece

berem as vacinas contra o sarampo, varíola.

tétano, crupe e paralisia infantil.
.

Melhor rnêio de 'obra para
"a pesca 'seró preparada

, Começa amanhã o curso de Motorista de

'Pesca, na Escola Técnica Federal de Santa
Catarina, numa promoção do Governo do

Estado, SudesuI, Sudepe e BRDE. Partici

.pam do núcleo' executivo a Universidade
Federal de Santa Catarina, Escola Técnica,
FÍESC/SENAL

I O Curso visa estabelecer as diretrizes e

ações prioritárias para sanar o desequilíbrio
na economia pesqueira do Estado, objeti
vando principalmente a mão de obra espe
cializada, a formação de motoristas de pes
ca, patrão de pesca regional e patrão de

pesca costeira�
OBJETlVOO, ., .

.

O objetivo do.Curso não é apenas dar á
:; carteira de. pesca, mas capacitar a mão de
i obra em melhor nível, para a indústria pes

queira. Os alunos vão ter durante o curso a

parte teórica e também a prática, aprenden
do a lidar com os novos barcos e a fazer
consertos quando necessários,

Foi feita uma seleção dos candidatos

que participarão do curso, tendo sido esco

lhidos os 25 melhores classífícados nos exa

mes realizados em 22 de janeiro. Os aprova-

I
,

"

dos farão o curso - com bolsas de estudos
fornecidas pelos órgãos patrocinadores, no
valor .de Cr$ 300,00 cada. Para a seleção
foi exigido ao candidato que tivesse o quar
to ano primário e que realmente estivesse.

.

interessado em se dedicar à pesca nó Esta
do.

Esse é o primeiro de uma série de cursos

que serão realizados para o aperfeiçoa
mento de' pescadores. Os que não foram
classificados agora,. poderão participar de
outros exames de seleção e dos próximos
cursos. Os cursos têm por objetivo dar aos
pescadores, condições de se capacitarem
como profissionais e mostrar as vantagens e

garantias que terão.
A maior reclamação dos empresários é a

falta de conhecimentos técnicos do pesca
dor, que muitas vezes têm causado danos
consideráveis aos barcos que conduzem. A
maior parte faz um cursinho apenas para
obter a carteira, sem contudo possuir os

conhecimentos necessários. O curso a ser

iniciado amanhã procura sanar essas defi
ciências, sendo grande o· número de pesca
dores que procuram se inscrever.

/

EDITAL Nº 03/73

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE fEDERAL DE SANTA CATARINA·
DEtJARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
Divisão do Material

II

De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federal de
Santa Catarina, .tará' realizar às 16,00 h oras do próximo dia 12 de fevereiro do corrente ano, em

sua Sala de Concorrências, localizada no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o

recebimento' e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços 02/73 acima referida,
'

.

• -Ó, .destinada à aquisição d,e materiais para 'o'Centro' Bio-Médlco.'.
'

,
" "', .i}' •. ". "�o

'

.. ', '(.
, .... e

Outros�im, esc I ái:êçõ' qlrl{bY res�é�tivos edii:i:íi'S; bem coino"os éscl erecírnentos' qus.se fii��em ;.

. neces�ários serão prestados' aos i'�te;'essado.s de segunda à sexta-feira, no horário 'de 12,30 às
16,30 horas, no mesmo local acima mencionado,

E para que chegue ao conhecimento-de todos, publica-se o presente na forma da lei.
Florianópolis, 23 de janeiro de 1913

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão do

Material

(

tHEFE SETOR 'DE' PESSOAL

E
SECRETARIA EXECUTIVA

.

, '

Firma de Engenharia, em franca expansão mo Estado, necessita para.
admissão imediata de Chefe de Setor de Pessoal e Secretaria Executiva
para sua regional de Florianópolis.
Exigimos experiência comprovada mínima de 2 anos em cada

atividade.
Os candidatos deverão se dirigir por carta à rua Nunes Machado, 14 -

sala 61 - 'Florianópolis em atenção ao Sr. Lima, mencionando
pretensões salariais, fotografia 3X4 e curriculum vitae.

OPORTU·NIDADE. PARA

MECANICOS � ELETRICISTAS

DE MANUTENÇAo
! .

Empresa brasileira, com filial em Florianópolis, pretende
,

contratar técnicos de nível médio para atuação imediata nesta

capital.

Salário em aberto, de acordo com as qualificações do

candidato.

Os interessados, com 2 anos de prática, deverão procurar o

Sr. paulo Silveira, a partir de amanhã, na parte da tarde, no
'.-1

Grande Hotel. Guarda-se sigilo.

Situacão da Arena vai ser
.,

debatida com oGovernador
Ainda não foi acertada a data para a reunião

entre o Governador Colombo Salles e a cúpula
dirigente da Arena. na qual será feita urna análise
da situação do partido governista. mas em prin-

" crpio Se admite que ela possa ocorrer na segunda
quinzena de fevereiro. após a reunião do Diretó

rio Regional que está fixada para os dias 16 e 17,

A possibilidade de o encontro sair antes da reu

nião do Diretório, segundo fontes do partido. é

remota em face de que provavelmente o Sr. Co
lombo Salles desejará tomar conhecimento dos
resultados daquela reunião antes de convocar o

partido. Antes ou depois, entretanto, o certo é

que o encontro será realizado e dele se esperam

definições em torno de importantes aspectos liga-
'

dos à política partidária.
DIRETÓRIO

I '
.

Antes mesmo de conhecer a disposição do Go-

'vemador Colombo Salles em manter um diálogo
franco e direto com a cúpula partidária, os diri
gentes arenistas havi� convocado uma reunião

I

do Diretório Regional com as bancadas federal e

estadual, para os próximos dias 1.6 e 17. oportu
nidade em que será feita uma análise da situação
do Partido. A reunião fOI provocada especial
men te ern virtude de competir ao Diretório -.e

.

não à Comissão EXecutiva - o julgamento do

recurso i'nterposto pelos arenistas .Âureo Vidal

Ramos, Renato Valente, Manuel Antunes Ramos

e Hildebrando N ilton Reis contra ato de integran
tes do Diretório de Lages que oIs expulsou da

agremiação, No entanto, outros assuntos figuram
na pauta, sendo possível inclusive a elaboração de

um documento retratando a situação do partido,
para os exames' e as soluções posteriores. Os diri

gentes da Arena colocarão em debate também a

criação do Instituto .' de Formação e Estudos Po

líticos. Com o fim de colher subsídios a respeito
junto à seção gaúcha da 'Arena, onde o Instituto

já foi criado, o Presidente arenista Renato Ramos
da Silva viajará nos próximos dias a Porto Alegre,
acompanhado de outros dirigentes. Telefoníea-

\

Na reunião cio Diretório da Arena tem-se co

mo certo o acolhimento do recurso dos Srs. Áu
reo Ramos. Renato Valente, Manoel Antunes Ra

mos e Hildebrando Nilton Reis. pois o parecer
elaborado pelos deputados Zany Gonzaga e Hcn

rique Córdova e recebido pela Executiva concluiu

que o Diretório Municipal não tem cornpctcncia
legal para decretar expulsão de membros do Par

tido. Os dirigentes arenistas, contudo. estão prco

cupados com a unidade partidária naquele Muni

cípio, e pretendem encaminhar a questão de mo

do ii não .agravar o problema. Os deputados Zany
Gonzaga e. Angelino Rosa foram destacados pela
Comissão Executiva para nos próximos dias -

antes da Reunião irem a Lages a fim de manter -

contatos com as lideranças políticas locais.

mente o Sr. Renato Ramosjá se comunicou com

o Presidente da Arena do vizinho Estado. Sr.

João Dêntice, quando ficou acertado um encon-
tro pessoal para tratar do assunto.

'

Palestra sobre regimes políticos
dá continuidade a ciclo da Adesg

Com uma conferência do professor Manoel vímento e subdesenvolvimento. O conferencista mente ativa; estabilidade pohtico- social e renda
Tavares Cavalcanti, do corpo permanente da Es- abordou os objetivos de uma política nacional de per-capita.

.

cola Superior de Guerra, sobre regimes políticos desenvolvimento,
.

dividindo-se em "desenvolvi- Ao abordar o processo de desenvolvimento

contemporâneos - soluções autocráticas e solu- menta político, - econômico e psicossial", para brasileiro o coronel Manoel Teixeira declarou que

ções democráticas, terá prosseguimento amanhã complementar com noções relacionadas com as "a contenção da taxa inflacionária e a manuteh-

o ciclo de estudos sobre segurança nacional e de- relações entre segurança e desenvolvimento. • ção dos índices ideais .de crescimento econômico

senvolvimento, que se realiza nesta Capital, numa são fatores essenciais para o próximo estágio tam-

promoçã<;> da Associação dos Diplomados da Enumerou, também, as características do está- bém imprescindí vel no processo e que se refere
E scola Superior de Guerra, gio de desenvolvimento, enumerando os seguintes à distribuição da renda nacional". Assinalou, ain-

.

1 tens: níveis de nutrição; percentual da popula- da, que "não deve haver preocupação, no estabe-
Na noite de ontem o coronel Manoel Augusto ção agrícola; produtividade' do trabalho; distri- lecimento da política nacional de desenvolvi-

Teixeira pronunciou palestra focalizando o tema buição da renda nacional; grau de indutrialização; menta, em torno da adoção de modelos de ou-

',política nacional de desenvolvimento", sinteti- níveis de instrução; taxa de crescimento demo- tros países que obtiveram índices de crescimento

zado em considerações a respeito da conceitua- gráfico; grau de integração econômica; estrutura nacional a curto prazo, pois as situações diferen-
ção da Escola Superior de Guerra sobre desenvol-' social; índices sanitários; população económica- ciam de país para país".

Cotes� c�ntrata construção de suas

novas agências em 81umenau e Itaiaí
A companhia Catarinense de Telecomuni

cações acaba de firmar contrato corria Sociedade

Met:idiqnal de Construções Lta., de Curitiba, -

vencedora da concorrência pública - para a cons

trução dos novos' prédios de equipamentos nas

cidades de Itaiaf e Blumanau da empresa. Segun
do o documento, as obras deverão- ser iniciadas.,
no próximo dia 4 de fe�lrfíM�é� l

·��;�ta,;;:'J
concluídas em 255 dias.

'A" �'*� I • ," 1 ._" :., "

Os prédios terão dois pavimentos cada um,'

mas com áreas construídas em tamanhos diferen
tes, de acordo com o projeto aprovado pela
Cotesc, O de Blumenau ocupará uma área de 970
metros quadrados constru ídos e seu custo está

orçado em Cr$ 625 mil. A nova sede de Itajaí
será maior, com 1 260 metros quadrados de área
construída e ç,L\stará à empresa Cr$ 815 mil .

�·r·WI�, ��k:�'���r' - � ,(l!;�:-
'. �t:; .;;./;":�. t�.

ce

Áo àto de�"áSsinatúi-â dós contratos estiveram

presentes além do Secretário Paulo Aguiar, dos

Serviços Públicos, o presidente da Cotesc, Capi
tão Douglas Mesquita, e os diretores da empresa
Carlos Alberto Porto - Técnico, Milton Del
Carona - Operações, Raimundo Vieira Filho -

Administrativo, e Francisco da Silveira Mendes -

Finaneiro. A flrma vencedora e encarregada das

construções foi representada pelo engenheiro
José Carlos Bechnía, que também representou a

Sociedade Meridional de Construções Ltda. na

ocorrência.

,
.

os tempos mudaram
. "

Antigamente era até difícil
chorar a saudade de parentes e amigos .

.
A "última morada" .era feia e opressiva .

.

E a gente tinha uma sensação de mal estar.

Agora a coisa é diferente .

-DJardim da paz conforta o nosso _/

.gesto de saudade e amor. Ele é sereno.
Tem grama verde e limpa. Vegetação planejada.
Flores, E muita paz. paz que está na brisa.
No ar. E que enche os nossos corações
.de serenidade.
Procure maiores informações como
Centro Social Stella Maris e com a Emedaux,
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Cartas

'PROFEssaR
- o sistema adotado pela Secretaria

de Educação para o preenchimento das

vagas existentes em seu quadro de pro
fessores, provocou muitas injustiças. Não
é admissível que a Secretaria fez isso
com o intuito de atender a classe de estu
dantes universitários. Durante cerca de
quase dois

I

meses ficaram abertas as ins
crições para universitários interessados
em lecionar. Mais de mil e quinhentos
candidatos colocaram seus nomes na lis
ta, dos quais grande parte foi atendida.
Por ou tro lado, aos professores formados
pelas faculdades de Letra, Língua, M ate

mática, História, Geografia e outras, res
taram poucas aulas. Ora, se a Secretaria
pretende arranjar colocação para os uni
versitários que precisam custear seus es

tudos, que dê ou tro serviço e não aul $.
Se o Estado, ou melhor Florianópolis,
tivesse grande número de escolas e se a

remuneração fosse boa, então.não h ave

ria problem a. M as do jeito que está, pro
fessores trabalh atdo: no comércio para
sobreviverem, a Secretaria não tem con

dições de fazer isto. Além disso, existe
um fato muito interessante. Foram reali
zados cursos de licenciatura curta, sem

ser feito um estudo para ver primeiro em

quais cadeiras existe deficit de professo
res. Simplesmente realizaram curso de
licenciatura curta para todas as cadeiras
existentes. Resultado, estudantes que fi
caram nove meses se dedicando a esses

cursos, estão ainda a procura de uma va-·

ga. Está faltando mais Visão das au tori
dades responsáveis. É impossível que se

continue gastando dinheiro sem visar um
resultado posi ovo. Marlene A. Costa -

Florianópolis.

TAC
- M àcía de Windson quando esteve

em Florianópolis pela última vez conce

deu entrevista a um jornal de Florianó
polis, na qual, além de outras coisas,
disse que o Teatro Álvaro de Carvalho é
um dos que apresentam melhores condi

ções para a apresen tação de um a peça
teatral, dos país. Mas ela não deixou de
criticar severamente as autoridades muni

cipais por permitirem que um pon to
final de ônibus ainda esteja localizado ao

lado do TAC.
E isto é verdade. Parece que as autori

dades ainda não tiveram a oportunidade
de assistir um espetáculo no TAC com os

f ônibus atrapalhando o som com o motor

ligado ou com a buzina.
Mas isto parece ser secundário, pois

se a Prefeitura se conscientizar um dia da
necessidade de mudar o p-onto final da
empresa Trindadense, não haverá misté
rio algum. O pior é a programação do
TAC. Orivaldo Martins Silva - Estreito.

JARDIMATLÂNTICO
- A firma que vendeu os lotes no

Jardim Atlântico se comprometeu em

fazer um jardim no local, mas até agora
não se movimentou. Apenas existe a

planta, segundo a qual o jardim deverá
ocupar uma grande área e as estradas

pavimentadas. Espero que as autoridades
tomem providências, no sentido de exigir
que a firma execute o plano. Arnilton G.
Silveira � Florianópolis.

.

CINEMA
O Cine Glória, no Estreito, está sendo

finalmente restaurado. Mas; será que a

Exibidora Centro Sul não vai mudar tam
bém o program a de filmes? Bang-bang
só, enche. Rute Almeida Goulart - Flo
rianópolis.

,
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Os Transportes Marítimos
As comemorações que estão

sendo feitas, no País, do trans
curso do 1650. aniversário da
abertura dos portos brasileiros ao
comércio exterior são sobretudo
oportunas, por aludir a um acon

tecimento cuja significação no

crescimento do Brasil está evi
dente, através da história da evo-

.

lucão econôrn ica brasileira.
.

A Carta Régia de 28 de janei
ro de 1808 marcou, incontesta
velmente, o passo decisivo do
Brasil para a sua independência
pol ítica. E, somente nisso, já se

define a relevância do aproveita-.
mento dos nossos imensos recur

sos de transporte marítimo à
concretização da pol ítica de de
senvolvimento que vem sendo ra

zão do esforço em que a Nação
se encontra unida hoje. Em busca
de sua decisiva independência
econômica, procura escapar às
restrições do subdesenvolvi-

.

mento. I

Algumas sugestões ressaltam,
principalmente, do reexame des
se grande acontecimento históri
co do começo do século passado,
todassaplicáveis e que não podem
ser afastadas dos intu itos que
propulsionam atualmente a ope
rosidade nacional: uma delas é a

que consiste na utilização dos fa
vores que a própria geografia físi
ca .10S faz ao dilatar, em larga ex

tensão litorânea, fi possibilidade
de manter um sistema de trans

portes sem alto custo e queé fa
tor ainda de expansão comercial
dos pa íses mais ricos; outra da
quelas sugestões nos encita ao in-

crornento da construção naval, vi
sando áo provimento dos meios
de transporte marítimo, como fa
tor, não só de ampliação do co

mércio brasileiro com o exterior,
mas principalmente dê integração
comercial. do próprio País, ao

longo de sua imensa faixa maríti
ma.

Não vale, pois, encarecer os

fatos e conquistas do passado se

não nos induzirem a extrair-lhes
as lições para o presente e o futu
ro. A nossa navegação comercial
através desses 165 anos decorri
dos da memorável Carta Régia
foi, como se sabe, 'o meio pelo
qual tanto nos entendemos co

mercialmente, -como logramos
manter a unidade econômica e

política do Brasil,

Hoje, quando tentamos acele
rar o desenvolvimento nacional,
especialmente pelo fortalecimen
to de nossos recuros'de produção
e comércio, há problemas relacio
nados com o mar e que não po
dem ser desprezados e de cuja so

lução depende preponderan
temente a concretizacão dos nos

sos ideais. Assim, por' exemplo, o
aprestamento dos portos, tiran
do-os ao abandono a que foram
votados desde o advento dos
transportes terrestres, deve estar
na pauta das preocupações re

construtivas da riqueza brasileira.
O intercâmbio comercial 60m o

exterior, cujo aceleramento se

preconiza entre as providências
impostas pela concorrência inter
nacional, demanda o incremento

da construção naval, tanto quan
to a instalação adequada dos nos
sos portos de escoamento da pro
dução. A modernização dos esta
leiros, o reparelhamento portuá
rio, a multiplicação de nossa fro
ta de transporte comercial, tudo "

isso se insinua nestes dias de co

memorações da abertura dos por
tos brasileiros à navegação inter-.
nacional.

-O Brasil, diz-se, é uma Nacão
cujo destino maior está, na ampla
acessibilidade ao mar. De fato, é
o mar a fronteira mais extensa e

consequentemente, a mais difícií
de guardar e defender. A
grandeza de nossas áreas maríti
mas invoca as .energias de nossa

gente para explorá-Ia, por todos
os meios, de que possamos dis
por. E, portanto, hora de nos

. apercebermos desse destino e da
lição que a história nos ministra
no evento agora comemorado em
todo o País.

A implantação dos sistemas
de transporte terrestre trouxe

indubitavelmente, a sua contri
bu ição ponderável ao progresso
i.rterno externo do País. Mas, se
quisermos influ ir eficientemente
no comércio internacional - e

nisso está um dos fatores mais
atuantes do poderio econômico
das nacões - haveremos de aten
der às 'solicitações do mar, valen
do-nos da franqu ia natural que
nos abre para o desenvolvimento,
pelo afluxo decorente das nossas

relacões comerciais com as de
mais partes do mundo.

Prosa de Domingo
dispersá-los. Foi então que o homem explicou ao seu

salvador o motivo de sua presença naquela cena: estava.
de passagem por Aiateio e, de sua janela, no Hotel de
France, havia visto que o desgraçado burro estava sendo
atacado pelos cães. Descendo à rua, sem sequer cuidar de
trajar-se convenientemente, pretendeu defender o burro.
Mas os assaltantes se voltaram contra o intruso salvador.
Então, se apresentou cortesmente ao jovem oficial: "Sou
Honoré de Balzac".

O iJjicittb que o conhecia de leituras, convidou-o a.
tomar parte numa celebração, a que compareceriam ou

tros graduados militares. EBalzac,' embora desejasse pas- -

sar anonimamente algum tempo 'em Ajaicio, teve' seu
i
nome repetido por todas as bocas, 'tal a sua celebridade
ali. Pouco depois, aparecia no "Jornal da Córsega" um
artigo, aludindo à qdmiração do romancista por Napo-·
leão.

Todavia, contra a versão de que sua estada se originava
no indisfarçável apreço que dedicava ao Corso, houve
uma carta por ele-dirigida a Mme. Hauska, a quem con
fessava que havia sido à Córsega "para tentar um golpe
desesperado e terminar esse debate perpetuo entre a for
tuna e a miséria.

"

Ouvira dizer que por ali"havia minas de
prata abandonadas pelos Romanos, ocorrendo-lhe então
a idéia de descobri-las e ainda extrair apreciável propor
ção do precioso minério. Enquanto, em Aiaccio, aguar
dava o momento propicio para transportar-se aos locais
em que estariam as velhas minas abandonadas, ele, a

quem a inatividade e a solidão causavam mau humor,
visitava a casa de Napoleão, que lhe parecia "uma pobre
barraca", e passava algumas horas na biblioteca, "lendo
aborrecidas novelas de Richardson ".

Finalmente, seu sonho de riqueza nunca se concre

tizou, se bem sua idéia acerca das minas de prata não
- fossem de todo imaginárias - e ou tro as soube aprovei
tar..

A bisbilhotice de alguns biógrafos revelou que Balzac
fizera gravar em ouro, na bengala que sempre o acompa
nhava, esta divisa, traduzida do turco: "Sou o vencedor
de todas as dificuldades". E isso correspondia à filosofia
otimista, que o exalçava no próprio conceito de valor
pessoal. Era, pois, um precursor de certos pensadores
norte-americanos dos, nossos tempos, que, comerciali
zando idéias como se vendessem drogas tranquilizantes,
pretendem vencer o destino e amoldaràs própr{as aspira-
-ções a realidade-ambiente. E .não teria sido sem razão

que Stefan Sweig, escrevendo sobre o criador da "Comé
dia Humana", lhe acentuou traços de caráter denuncia
dores da influência que inconscientemente lhe vinham
duma circunstância natu'f,l.� a contemporaneidade do
romancista e das glórias de Napoleão.

Nascido em 1799, em Touraine, Honoré de Balzac, na
suà infância e adolescência, acompanhava os triunfos
extraordinários do guerreiro celebrado. A sua confiança
naquilo a que hoje chamam "pensamento positivo" re
pousava nas vitórias de Napoleão, havendomesmo escri
to sob uma fotografia do conquistador ffs-ta afirmação:
"O que ele não pôde conseguir pela espada eu o realiza
rei pela pena".

A admiração de Balzac pelas façanhas guerreiras de
Napoleão assumia característicos tão ostensivos que até
se lhe atribuiam excessos, em gestos que a todos pare
ciam imitações, comprometedoras da individualidade do
escritor. A Córsega era uma de suas metas para peregrina
ções periodicas. Em Aiaccio, a casa em que nasceu Napo
leão o encantava. Os monumentos que recordam o seu

grande herói o empolgavam.
Conta-se que numa madrugada de março de 1838, um

oficial muito jovem que se dirigia ao quartel, em Ajaccio,
surpreendeu, na praça do Diamante, um espetáculo cu

rioso: um homem de baixa estatura, mas corpulento, ves

tindo uma túnica vermelha, apoiava-se a um burro e fazia
largosgestos para dispersar alguns cães, que o acossavam.

O oficial se deteve pela rareza do espetáculo; mas logo
percebeu que a estranha personagem corria grave perigo,
ante a fúria dos cães e sacando da espada, conseguiu

Gustavo Neves

E O Planeiamento Educacional

IMPACTO
Alguns dos prefeitos emedebístas

'que tomarão posse no próximo dia
31 estão preocupados em assinalar
o início de sua-administração com a

adoção de medidas que despertem
imediato impacto junto à opinião
pública. É o caso do Sr. Juarez Fur-·
tido, em Lages, e do- jovem César

17M;(;lritz, em Brusque. Ambos dese

I,' jam atribuir ao seu governo uma

imagem dinâmica, que ao mesmo

. tempo reflita' a morosidade com

que a administração naqueles muni
cípios era conduzida ao longo dos

períodos confiados a prefeitos are

nistas. A dificuldade é encontrar

essas medidas que produzam ·0 im
pacto desejado, dentre as que pos
sam, efetivamente, ser tomadas- a'
curto prazo.

NÃO PENETRA
O depu tado Zany Gonzaga pro

curava afastar a curiosidade de um

repórter sobre as possibilidades de
ser indicado pelo governador
CoI cmbo Salles à presidência da
Assembléia:

O nome a ser escolhido para
presidente terá que ter boa penetra-

.

ção no Palácio. Eu, de minha parte,
ando mal. A última vez que estive lá .

já faz algumas. semanas, e ainda
.

assim entrei pelos fundos ... para
tomar um cafezinho,

.

CONSELHEIROS
O governador Colombo Salles já

·Integrar e dinamizar
Numa reutuao ii determinada para os dias 16 e J 7 de fevereiro

proximo o diretório regional da Arena deverá elaborar 11111 documento a

respeito da situação, do partido em Santa Catarina, [J partir do qual
serão avaliados os instrumentos necessários à dinamização das atividades
polttico-partidárias. Há 11m ponto em que todos, dirigentes e lideres
poiiticos, estão de acordo. O partido, até aqui, apesar de sua posição
ma iontãria 110 Estado, vem tendo um comportamento politico
inexpressivo, em fpce do qU,e ele se poderia esperar. Há,
consequentemente, necessidade de encontrar lima formula para que a

agremiação atue mais eficientemente, inclusive para ter meios de impor
maior respeito e-acatamento às suas decisões e postulações polüicas. \

Essa é lima equação que envolve lima tnnltiplicidade de fatores,
alguns dos quais fogem ao controle direto das lideranças partidárias:
Mas, qualquer que se ii o sentido e a profundidade do exame a serfeito,
a primeira revelação que aparece desde logo antecipável é de que não
será posstvel fortalecer e engrandecer: o papel do partido sem que a ele
se Iml dadas condições efetivas de atuar, dentro das suas conotações de
agremiação politica governista. A condição essencial para qualquer
partido investido no poder é representar esse poder onde quer que ele
se {l politicamente representâvel. No caso da Arena isso não tem sido
observado, pois a falta de integração entre o partido e o governo, que
ninguém nega, provoca a alheamento gradativo das lideranças
partidárias em relação às esferas do poder administrativo, que por seu
turno ddispensam e até repudiam qualquer espécie de ingerência
política. E no entanto essa ingerência é fundamental ao partido
governista.E o seu único Handicap polttico.

-

A arena terá autos pontos importantes a eferir nesse documento que
á as duas deficiências e dificuldades. A falta de maior uniade interna,
por exemplo. As divergências entre grupos que ainda hoje radicalizam
posições, dentro do partido; comprometem a sua eficácia potüica: A
renovação dos quadros. políticos é outro requisito indispensável à

revitalização partidária. Mas, de todas, a questão. que mais preocupa e

desperta motivação é a da integração do partido com as esferas do
governo. E é por isso que ela poderá figurar em planm destacado
naquele documento, que não terá razão de ser se não contiver uma
resposta adequada a este que é considerado o maior problema dq
agremiação. Afinal, quem irá lê-lo é o próprio governador Colombo
Salles, que está interessado em prestigiar o partido e portanto sujeito a

se deixar sensibilizar pelas ponderações que lhe possam ser feitas para o

atendimento deste ob inivo.

Trivial'
Variado

realidade, que .poucas entidades educacionais
dispõem, .em sua estrutura acadêmica, de depar-

.

tamentos com funções especificamente voltadas
para o levàntamento e estocagem de dados e

informações, com y<istas à elaboração de diag
nósticos e previsão consequente de condições
futuras de atuação. A maioria, até hoje, nem se

preocupou com a formação de planejadores
educacionais, sendo de registrar que as nações
cujos sistemas de ensino se destacam sobre as

demais, formam' tais' .ofissionais e os aprovei
tam até nos esquema.. do ensino primário. Alvi
çareiramente, uma das recomendações aprova
das pelo "Encontro de Reitores das Universida
des Públicas Brasileiras", realizado em 1972, em
agosto, na Capital da Bepüblicá, preconiza a cri
ação, com urgência, de cursos de. pós-graduação

.. para o preparo de recursos humanos na área d!!
planejamento, enfatizando, mais, que as univer

sidades, desde já, devem criar brgãos de revisão'
e avaliação dos instrumentos de ensino,· como
uma Seção Técnica de Ensino, um Serviço de

Informação Profissi?nal e Laboratórios_de Cur
rrculos.

Em decorrência das anomalias ora enfo<;adas,
são raras as .instituições de ensino s\.lperíor que
contam com uma definição de sua poHtica edu

cacional; por motivos dessa natureza é que se

faz urgente o estabelecimento de um clima e .de
um conjunto de condições criadoras de desen- ..

vólvimento nas universidades novas, pelo menos

nestas, que aindà não sofrem dos males da iílsti

tu�ionalização de tabus, tão cristalizados nas

enfaticamente chamadas tradicionais, que se eri

!liram em vestais intocáveis. Ar reside. um dos
fatores que explicam o fato de a universidade
brasileira não ter sido, até o presente, o �Iemen
to catalizador do dl}senvo'vimento nacional,
comportarrhmto que ela df'lll9 cabp.r, dp. forma
irrecusável:

Mas há universidades ret';(!ntes que já estão

sofrendo os males do processo de envelhecimen
to precoce; por isso é que ao.falarmos em "uni
versidades novas" referimo-nos não à sua di
mensão cronológica, porém ao grau de mentali
dade dos que as dirigem, à formação desenvolvi-

.
inentista dos recursos humanos que nelas atu

.

am, dos que as operam •.
.

São condições fundamentais decisivas no pla-
nejamento ed·ucacional: o estudo da' evolução
histórica das díversas regiões divisadas pela uni
versidade, visando à conhecimento geral das··
condições somáticas que presidiram a capacita
ção dós di�ersos tipos' de profissionais' em rela
ção aos aspectos da demanda regional e nacio
·nal; a soma de atributos do pessoal que consti
tui II gama de recursos humanos disponíveis,
mormente os docentes .e a faixa etária jovem, de·
sorte a se lhes conhecerem, científica e tecnica
mente, .as tendências, o seu posicionamento no

quadro social, a sua qualifica�ão profissional,
quais as ct)ndições de que são portadores para o

.�deal aprimoramento da universidade e das mo
tivações comunitárias; estudo aprofundado do
ambiente social que deva sofrer as influências
dos complexos criadc;>s pela universidade; análi
se das condiç&es d,vida daqueles diverso� está
gios etários e das inCrmeras categorias econômi-

i.
cas;

Além dessas, condições básicas, há a encarar

as etapas distintas a vencer no. planejamento
educacional, etapas .interdependentes porêm su

cessivas. Desponta, em primeiro plano, a neces

sidade de "um diagnbstico dos mClltiplos setores
da realidade envolvidos e que tam�m forneçam
elementos para a previsão de necessidades futu
ras", como bem doutrina a socibloga paulista
lais C. de Faria.

.

. Trata-sfl, por evidente, do levantamento e es

tocagem de dados e. informações, para o que
prf:!cisa a. u.niversidadc ��( aparelhada com infra
estr'Jtura esrecialilada.

Sérgio Lopes
I·
I

CÂMARA

assinou o ato que nomeia o Sr. Cé
sar Amin Ghanen Sobrinho para o

Tribunal de Contas, e aguarda que o

Sr. Carlos Augusto Caminha regula
rize a sua situação no Exército para
nomeá-lo. O atual Secretário da

Educação é major da ativa, e antes

de ser nomeado tem que passar à
.

i:eserva, já que em março completa
dois anos fora da caserna.

O NOME
Com a naturalidade de quem já -

'está habituado a tais cerimônias, o
deputado Elgydio Lunardi se deslo
cou dias atrás até uma localidade do
interior a fim de servir de padrinho
num batizado. Por um instante, no
entanto, deixou-se dominar por es

tranha emoção. O afilhado chama
va-se Humphrey Bogart da Silva.

O vereador Waldemar da Silva
Filho, evitando comentar a sua pos-

__ s '} vel reeleição à presidência da Câ
mara Municipal, na próxima quarta- ,

feira, adiantou ontem que o assunto

',nova Mesa" está sendo conduzido

pelo diretório municipal da Arena:
� O presidente do diretório,

Aderbal Ramos da Silva, é. quem
indicará o presidente e coordenará

junto à bancada do partido a com-
.../ '

posição da nova Mesa, nos termos
do protocolo moral existente há
muito e que até aqui tem sido res

peitado.

o segundo passo seria a abordagem da políti
ca educacional propriamente dita, que tem por
natural corolário a busca .dos meios adequados

.
aos tipos de atuação escolhidos para o desenvoJ
'vímento dos programas educacionais.

Nessa busca de meios ressaltamos o papel
de grave importância que reside na estatística,
como elemento definidor de diagnósticos ho-.
nestos; s6 assim se atingirão aqueles anseios pos
tos em termos de desafio pelo Ministro Reis
veloso, ao asseverar que "é chegado o mo
mento de atribuir à universidade brasileira pa
pei muito mais ativo no programa de desenvol
v.imento; e papel particularmente ativo na cons

trução da, estrutura' integrada que preconiza
mos".

Constata-se, assim, a preocupação do Gover:
no ao atribuir à universidade papel de destaque
na .prôpria integração nacional. Essa "estrutura
integrada' poderá ser coiimada através de um

sistema educacional de largo alcance, na auscu4-
tação das vozes emanadas das diversas 'regiões
do Pars, na ambientação dos estudantes para
que se revelem, amanhã, profissionais familiari
zados Co m todos os problemas nacionais e co

partícipes de suas soluções .e não meros especta
dores ou crrtieos de platéia.

.

A ',éstrútura integrada' reclam$l a adoção
de um processo de diagn6stico que conduza ao

conhecimento exato sobre os tipos de profissio-
.

nais de que carecem as diversas regiões; em que
condições deverá a universidade participar das

pesquisas Eed�cacionais. sociais, t9CÍlolbgicas e

ciendficas; qual a estrutura didãtico-pedagógica
mais apropriada; que áreas de conhecimentos
estão a impor a formação de pós-graduados;·
como compatibilizar a uniVersidade com o de- .

senvolvimento do meio social em que ela exerce·

�a atu_ação e imprime a sua influência.

Objetivar uma reforma universitária sem a

devida abordagem de aspectos que visualizem o

planejamento educacional constitui aventura
das mais arriscadas, por comprometer a eficácia
de todo O sistema.

A ausência de tal planejamento tem-se reve

lado um dos principais fatores responsáveis pelo
Insucesso de assustador número de escolas supe
riores interiorizadas neste Pais e responde, até,
pelo aviltamento do ensino de diversas ãreas do

/ conhecimento.
.

Três fases distintas, porém interdependentes,
caracterizam, as ações que devem ser operadas
na educação; são elas o planejamento, a execu-

ção e a avaliação.
.

A educação precisa ser, antes de tudo, plane
.jada para, depois, executada e, após razoável

período de experimentação, ser COnveniente
mente avaliada em todas as suas particu larida
des, desde a plena adequação ti integração do
cente até aos condicionamentos da comuhidade
-envolVida.

i\!luitos sistemas têm ta lido por não !laverem
observado essa premissa, como outros ·-(racas..

saram por só terem· planejado a metodologia
educacional sem a preocupação poste�ior de

uma anãlise dos comportamentos humanos na

execução; outros, ainda e. estes constitue.n a

maioria -' nem chegam a programar a necessária
avaliacão dos processos adotados, para úm le

vanta�ento dos acertos e dos erros praticados,
o que tem levado as nossas universidades a '.lma

irritante repetição de falhas e erros.

A idéia ainda careca df) sedimentação, no

Brasil, mas urge que e!a ganhe terreno, priorita
riarTlfmte naquelas universidades que experimen
tam o processo rdormador, sob pena. de ter si- ,

·�o inócuo ó investimento gover!1a"n�nt'll e de s;;

ver frustrada mais uma iniciativa das de r"aior

alcance no ·setor educacional.
É tão flagrant� a rp.c,.. sa !'r<1 flssim il"r essa

L- � .__, ------------------------------

Acácio Santiago
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.$istema de rodízio gera
protestos,de arenistas

Incra faz
sua lista
negra

Princesa, a cigana,
foge e ·cria confusãoA lista negra dos pro

prietários rurais que não
aderiram ao Proterra estará
conclutda nos próximos
dias, para sér entregue pes
soalmente pelo presidente
do Incra ao ministro da
Agricultura, iniciando-se o

processo de desapropria
ção nas áreas de Pernam
buco, Paraiba e Ceará.

O presidente do Incra,
Sr. José Cavalcanti, acre

dita. que todos os proprie
tários liberem áreas para a

reforma agrária, mas garan
tiu que se isto não aconte
cer "a partir desta semana

levará ao Ministro da Agri
cultura à relação dos que,
não quiseram cooperar
com o Governo neste pro
grama saciai". '

A Procuradoria Regio
nal do Incra em Pernam
buco procedeu um levanta- -

menta de terras em cartó
rios do interior para com

patibilizar a situação nomi
mil dos latifundiários.
Agora será fácil excluir
desta relação os nomes dos
proprietários que até o úl
timo dia 26 não compare
ceram para formalizar o

pedido de adesão ao Pro
terra.

Uma fuga de dois namorados, para se

casarem, é a versão dada pela família de

ciganos de Mário Stanescou, para o seques
tro' denunciado por Rosa Aristides, envol
vendo sua filha Princesa de Lourdes, Mário
e seu irmão Osvaldo.

paz ter três filhos de uma ligação não ofi
cial.

QuandQ, na noite de sexta-feira para a

manhã de sábado, a família de Princesa

procurou a polícia para denunciar o seques
tro da moça, todas as informações estavam
sendo dadas apenas por um dos lados en

volvidos no acontecimento. A única coisa

que Rosa Aristides dizia era sobre um pedi
do de resgate, no valor de Cr$ 20mil, que
teria sido feito por Novo Stanescou, de
acordo com instruções de seu filho.

Os policiais suspeitam que o caso se tra
ta de um assunto pessoal entre os ciganos,
pensando que tudo vai terminar entre eles,
de acordo com suas tradições.

'

paulista, 'surgiram 'dificuldades para
não aceitar reivindicações de Minas,
Rio Grande do, Sul, Bahia e Paraná,
que integram a atual Mesa. Seria mais
fácil e mais lógico - observam - fixar-
'se uma orientação geral, evitando-se

exceções que sempre geram protestos.
As eventuais reclamações poderiam ser

contornadas, uma vez que o rodízio

atingiria a todos os cargos e, além dis

so, seria feito em cumprimento a uma
.orientação acertada entre a Presidência
da Arena e a Presidência da República.

O critério da renovação foi exami
nado por ocasião da escolha do Sr. Flá
vio Marct1io, levando-se em conta que
Minas e São Paulo, por longo tempo,
mantiveram o comando da Câmara. Os

pequenos Estados, em consequência,
, nunca tiveram oportunidade, já que os

cargos secundãríos sempte éabiam às
outras bancadas maiores, numa troca

de nomes e postos que já virou rotina.
Pretende. agora a direção da Arena
estabelecer nova diretriz, a fim de que
de dois em dois anosmaior número de
bancadas possa ser atendido.

No que diz' respeito a São Paulo,
sabe-se que há reivindicações para um

posto .de destaque, embora o problema

não tenha sido colocado em termos i

.írredutíveís. É quase certo que caberá a

São Paulo a direção de duas comissões
importantes, destinando-se igualmente
a Minas, Rio Grande do Sul, Paraná e

Bahia a presidência de comissões técni
cas, completando-se o quadro com as

,

demais bancadas.
O assunto só será equacionado nos

primeiros dias de fevereiro pelos Srs.
Filinto Müller, Flávio Marcílio e Geral
do Freire. O futuro presidente da Câ
mara, por ,sinal, tem dito que até agora
não, encaminhou qualquer solução,
pois a palavra final caberá à direção da
Arena. A orientação que o Sr. Flávio
Marcílio conhece é a do rodlzio, não
tendo porque, na ausência do Sr. Filin
to Müller, procurar estabelecer um. cri
tério diferente. No encontro com o

Governador Laudo Natel, na última se

mana, o problema foi examinado, mas
sem caráter decisório. O Governador

paulista não fez qualquer pedido, mas
expressou, a esperança de que a sua

bancada tenha os lugares que merece.

Nos próximos dias o Sr. Flávio Marcí
lio visitará outros governadores, entre
,os quais os srs. Rondon Pacheco e

Euclides Treches.

A direção da Arena está .sendo in
formada de que poderão surgir protes
tos isolados por parte de represen
tantes das chamadas grandes bancadas
contra a diretriz oficial de estabelecer
o rodízio nos postos da Mesa da Câma
ra. Nem por isso, contudo, o critério

, deverá ser alterado, a não ser que o

Senador Filinto Müller receba outra

orientação. Até o momento, apesar de
algumas reivindicações, os Estados que
tiveram representantes na Mesa do
biênio 1971/1972 não serão represen
tados no órgão em 1973/l974�

Nos últimos dias surgiram informa-
.ções dando conta de que o rodízio a

ser fixado para os postos da Mesa da '

.Câmara seria flexível, isto é, não seria ,

uma renovação de 10 por cento. São
'Paulo, pelo menos, teria um lugar de'
destaque assegurado, possivelmente a

la. Vice-Presidência ou a la. Secreta
ria, sob a alegação de' que das duas

principais representações arenistas, Mi
nas manterá a Liderança do Governo e

São Paulo ficaria em segundoplano.já
que perderá a Presidência da Câmara.

Os que defendem a orientação ini
cial do rodízio completo lembram que,
uma vez feita a concessão à bancada

Segundo o Sr. Nono Stanescou, pai de
Mário e atual chefe da família dos ciganos,
"esta confusão toda foi, causada pela mãe
da menina, que não quer o casamento, em
bora nós sejamos parentes, pois ela é viúva
de Elias Stenescou, que era meu tio e chefe
da família". Mário e Princesa já namoravam
hã um ano e oito meses, e a oposição da
mãe da moça talvez se deva ao fato do ra-

'

Ladrões levam
Cr$ 6' mil da
Coma�pemSP

Lemos: menos
conversa e

mais trabalho
Cinco homens armados de revólveres a§

saltaram ontem de manhã o acampamento
da Companhia Metropolitana de Aguas de
São Paulo - Comasp - no Jardim Tremem

bé, em São Paulo, que fica na zona norte

da cidade, levando Cr$ 61 mil. A quantia
,

seria utilizada para pagar vales aos operá
rios. Os assaltantes fugiram num Opala Ver
melho.
SEQUESTRO

Depois de anunciar campanhas e planos
para reformular completamente a saúde pú
blica no BRasil, o min istro Machado Le
mos considera que "está na hora de silen
ciar um pouco e trabalhar'. Por isso, não
deverá fazer mais grandes pronunciamen
tos, enquanto não for aprovada a politica
nacional de saúde em que se assentarão os

obptivos do ministério.

entretanto, no campo da saúde mental,
o Ministério dará prosseguimento, à campa
nha de "educação do público, á base de um
programa conttnuo de esclarecimento so-'
bre a magnitude da problemática da saúde
mental e das imensas possibilidades da co

munidade" na recuperação do doente.

'A campanha de educação do público se

insere na nova orientação do Ministério da
Saúde para implntação de um sistema de
assistência conhecido por psiquiatria comu

nitária e que implica na utilização de todos
os recursos da sociedade 'para reintegração
do doente mental na vida normal.

Somente segunda-feira, a mãe da menina

Juçara Marques - sequestrada sexta-feira
poderá saber dos policiais do 340. Distrito,
em São Paulo, quando serão iniciadas as

investigações sobre o caso, que deverão ser

realizadas pela mesma equipe que fez o bo-
,

letím de ocorrência. O sequestro ocorreu às
16 horas de sexta-feira, quando uma mu

lher branca, aparentando, 30 anos" armada
de revólver, invadiu a casa de Dirce Mar-'

ques, no Bairro de Butantã, e levou sua fi
lha de quatro anos.

A SENHORA ESTA CONSTRUINDO

OU JA MORA EM SEU NOVO

APARTAMENTO?
'

CONVITE PARA MISSA DE 1º ANO

DE FALECIMENTO
Osmar Meira e Senhora, Francisco Meira Netto e F anflia e

Jorge Meira, convidam parentes e amigos para a miss� de ,10.
ano, que mandam celebrar às 19 horas do dia 30 de. Janelr_?,
na Catedral São FriJ'lcisco Xavier,' em Joinville, em mtençao

da alma de sua inesquecfvel mãe, avó e bisavó Eugênia da

Costa Meira. Relo comparecimento a este ato de fé cristã, a

'famüia externa seus a!jradecimentos.

Não se preocupe com Armários Embutidos, Cozinhas em Fórmica,
Estantes, etc.
ARMABEL tem belos Armários e está às suas ordens, com orçamento

sem compromisso.
RUA ABEL CAPELA, 66 - COQUEIROS

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS POBlICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES - COTESC.

EDITAL DE TOMADA DE PRE.COS N� 005/73

- AQUISIÇAO, DE CABOS -

J'

,A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, 'torna públicó para conhecimento
dos interessados que receberá propostas para a aquisição de material "TELEFONES", até o dia
09 de fevereiro de 1973, às 15:00 (quinze.) horas, local - DIVISÃO DE COMPRAS - COTESC,
situado à Rua: Victor Meirelles, 11 - Florianópolis - SC. O Edital e maiores esclarecimentos
poderão ser obtidos na Divisão de Compras da COTESC, no endereço acima.'

Florianópolis, 23 de janeiro de 1973
A DIRETORIA fIl

.uot__ 1
,DlDl5OMllYMlflof
AN02

CIA.- CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO
CASAN

\ VAdAS
AUXILIAR - FINANCEIRO

o cardtdato deve:
- Ter o curso Técnico em contabilidade completo;
-:- Ser Brasileiro;
- Estar quite com o .servlço militar;
-, Ter idade entre 18 e 35 anos;
M aiores informações à rua Tiradentes 17, 20r andar,

DEPARTAMENTO DE PESSOAL, das 14:0P às 18:00 horas.

BANCO'REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO �UL

BRDE

EDITAL ,DE CONCURSO --

•

Com o presente ,Edital, tornamos público que a Diretoria do BRDE, no uso de
suas atribuições, aprovou a realização de Concurso Público para Adm,issão de
funcionários na classe inicial da carreira de Aux,iliar Administrativo na Agência de

Florianópolis(ªC). ,_

1 - CONDIÇOES ESSENCIAISPARA A INSCRIÇAO _

1.1 .,... Grtu de Instrução - Curso secundário de primeiro ciclo completo.
1.2 =Nacionalidade - brasileiro natoou naturalizado.
1.3 - Sexo - Seri aceitos ambos os sexos.

1.4 - Idade - 18 a'30 anos incompletos.
,2 - CONDIÇÕES GERAISPARA A INSCRIÇÃO .

2.1 - Prova de quitação com as obrigações Eleitoràis.
2.2 - Documento comprovando o Grau de Instrução'.
2.3 - Requerimento a ser preenchido, conforme formulário que será fornecido

no ato do pedido de inscrição.
,

2.4 - Título Eleitoral ou Carteira de Identidade
2.5 - Taxa de inscrição - Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros).

3 - DATA 'E LOCAL DA INSCRIÇÃO '

As inscrições serão recebidas na Agência cio BlIlco à rua Felipe Schmidt, 37 -

80. andar, a partir de 05 de fevereiro de 1972, no horário das 14:00 às 18:00 horas
de segunda a sexta-feira, encerrando-se impreterivelmente dia 23 de fevereiro de
1972.
4 - A Regulamentação Geral: do concurso serA publicada no DiArio Oficial do
Estado, nos próximos dias.
5 - Remuneração - Saário mensal atual para a classe inicial da carreira de Auxiliar
Admirlistrativo é de Cr$ 875,00, mais gradatifícações legais e relJ,llamentares.

Florianópolis, 26 de janeiro de 1973.
ARY C. DE MESQU ITA - Diretor Superintehdente.
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Os Marginalizados
A veia humorística de

Dercy salva o espetáculo
As luzes do Teatro Álvaro de Carvalho

demoram para apagar. São mais de nove

horas. última campainha. As pessoas que
entram no teatro já adivinham a estrela
no meio da platéia: "Olha a Dercy aí".

Olha a Dercy. Do começo até o fim do

espetáculo é ela quem toma conta. Os ou
tros atores, dos quais se tem pouquíssi
mas referências pela falta de programa,
quase não aparecem. A peça, um tema fei
to especialmente para Dercy Gonçalves,
de encomenda. Muito palavrão. -Muito
mesmo e (um final de estória parecido
com as estorinhas do circo. Aliás, lá pelo
meio da peça e em cenas como o espanca
mento do velho bêbado, têm-se a nítida

impressão de estar assistindo uma peça de
circo.

A estória
Uma verdureira, ex-prostituta, enrique

ceu com uma horta plantada clandestina
mente no seu quintal. O dinheiro, guarda
do com todo cuidado no vaso do banhei

ro, torna-se objeto de cobiça por parte de
um rapaz, amigo do velho bêbado que já
foi "caso" da verdureira. Q velho bêbado
recusa-se participar do plano de roubar o

dinheiro, mas acaba sendo envolvido. A
verdureira pega os dois em flagrante na

sua casa. Espanca-os l�om a ajuda da filha
de criação e uma empregada velha e ami

ga. Fica 5 meses na prisão. Quando sai
descobre que a filha tinha seguido seus

passos na ex-profissão. A empregada velha
e amiga estava sendo seduzida pelo rapaz
para que ele conseguisse roubar o dinhei
ro. Depois de al gms lances rocamboles
cos, o final feliz. A filha, apesar de tudo,
casada. A empregada arrependida e de
volta. O bêbado curado pela Liga Anti -

Alcoólica.
.

. Da cenografia não há nada a dizer. É
pobre porque a peça exige. Abaixo os

contra-regras, que fizeram muito alto o

barulho da privada. Tanto durante algu
mas cenas - as'descargas são violentas e

repetidas - não se entende de nada do

que os atores falam A luz apaga antes da

hora. A santa de devoção da verdureira
tem uma auréola (? ) que mais parece um
chapéu de palha colorido. E os ônibus do

ponto ao lado teatro? Roncam e rosnam

o tempo todo. Tanto que a própria
Dercy, no meio de um texto sobre polui
ção, desce a lenha: "É a primeira vez na

vida .que vejo um ponto de ônibus na

frente do teatro, enchendo o saco da gen
te ...

"
etc. etc. A platéia quase explode de

tan to rir. O palavrão da Dercy continua,
usando e abusando do jeito antigo. Debo
che do sexo. Desmístíficação. Apologia da
mãe super-mãe que despenca para a comé
dia para o melodrama. ("A mãe é sempre
cornuda. Sempre a última a saber"). A
gíria da filha. O choque de gerações. Dercy
com. os mesmos tiques, expressões. A im

provisação. A estorinha, em voz baixa.
("Aí eu falei: olha Ele falou assim ... Não
não o falou nada não"). Para quem está

acostumado, tudo se reconhece. A danei
nha, o sapateado de Dercy quando a filha
resolve fugir da casa. A maquiage, pesada,
que não se en tende numa verdureira. Os
cílios postiços.

A saída. da cadeia. Uma hora séria. O
melhor da peça. A crítica. ("Você sabe o

que é um pau de arara? . Na prisão o que
manda é a lei do medo. Lá dentro li' gente
perde' todo respeito pela gente mesmo.

Quando a gen te é culpada, não tem nada.
Mas inocente ... Inocente é uma dor tão

grande que parece uma dor de parto atra

vessada")

Lucy Fontes, a filha da verdi.reíra, faz
uma entrada - promissora no palco. Com
muito movimento, Muito gesto, depois
parece ficar cansada. A mímica vai-se gas
tando. O corpo fica meio duro, repetido.

Aparecida Pimenta. Uma Maroca fiel;
burrinha, velha e cômica na sua ingenui
dade. Seus passeios pelo palco, arrastando
as pernas de joelhomole, são antológicos.
Maroca vai crescendo até o fim da estória,
para se transformar numa das melhores'
presenças..

Bêbado mostra o

diciC)nário
.

como identidade
I

Por solicitação da própria esposa. Arcículo Curcio, resi
dente na localidade de Serraria, foi conduzido pela RP·9 à

Delegacia de Plantão.

Arciculo foi detido por volta das 3 horas de ontem,
quando, em estado de forte ernbriaguês, promovia deso

rdens em sua própria casa.

Na delegacia, quando lhe foi solicitada a apresentação de

seus documentos, Arcfculo Curcio ,
em vista de seu estado,. \

apresentou como seu documento,' além dos normais, um
dicionário da Língua portuguesa.

Criança·de 5 meses

morreu desidratada
A desidratação fez mais. uma vítima no dia de ontem,

com a morte da menina Eliane da Silva, de cinco meses de
idade que morreu no Hospital Infantil Edith Gama Ramos.

Além do caso fatal foram atendidos, ontem, pela equipe
de plantão daquele hospital, mais 14 casos de desidratação,
dos quais, em vista da gravidade, dois pacientes ficaram
internados.

CülT\ o falecimento da menina Eliane da Silva, eleva-se a

cinco os casos fatais de desidratação, registrados pelo Hospi
tal Infantil, no corrente mês.

Capotagem de Volks
na pista da BR-101
Além de danos materiais de regular monta, não houve

maiores consequências na capotagem do Volkswagen, placas
!,R-AG-71-0S, dirigido por Manoel Prates Filho, casado, 54
anos, residente à rua Paraná, 75, em Curitiba.

O acidente aconteceu por; volta das 8 horas de ontem, na
altura da entrada para o município de Governàdor Celso
Ramos, no quilômetro 180 da BR-I01, quando o motorista
do Volkswagen, ao entrar na curva ali existente, perdeu o

controle do veículo capotando no acostamento, quando
procedia de Curitiba com destino a Florianópolis.

A Patrulha Rodoviária Federal atendeu a ocorrência.

I
"

..

i
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FELIPE SC"iMIDT. 33
, 'CONSELHEIRO MAFRA, 4
FÚLVIO ADUCCI, 541

'

s, Duas lojas no Centro, uma no Estreito, com amplo estacionamento próprio 'pa'ra a sua maior comodidade.
,

I

Carestia na Lagoa leva
turista à luta 'corpor�1

Em vista dos altos' preços que estão
sendo cobrados pelos restaurantes da Lagoa
da Conceição, um turista, um proprietário
de restau ran te e um garçon, foram parar
ontem na Delegacia de Plantão, depois de
uma lu ta corpora!.

alta e solicitou esclarecimento ao garcon
Verondino Raimundo Pereira.

Não havendo entendimento entre os

dois, foi chamado o proprietário do Res
taurante, João César de Andrade.

. Agravando-se a discussão, os três entra

ram em lu ta corporal, tendo João César de
Andrade sofrido algumas lesões, enquanto
um PM, que procurava apartar a briga. so
freu um ferimento na boca.

A briga foi encerrada com a chegada da

guarnição da RP-8, que conduziu os três

envolvidos à Delegacia de Plantão, onde fo
ram ouvidos.

O fato ocorreu por volta das 14 horas,
quando o bancário José Márcio Leite Pa
checo Moreira, cas'acto, residente á rua Ma

jor Cizeno de Goes Monteiro, 127, na cida
de de Maceió, em Alagoas, pediu a conta;

depois de almoçar no Restaurante Arpoa
dor. Ao recebê-la, o turista achou-a muito

Ladrões arrombam'mais dois
veículos em Florianópoli$

.

Na noite de sexta-feira para sábado,
ladrões arrombaram' a porta direita do
Volkswagen, placas AA-49-30, de proprie
dade de Valdemar Serafim, que se encon

trava estacionado no abrigo do Edifício
Praia da Saudade, onde reside seu proprie
tário.

Os ladrões levaram um jogo de ferra-
. mentas, e os peritos da Diretoria de Polícia
Cientffíca fizeram o levantamento pericial
do carro, enquanto a Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações registrava a ocor

rência.
FARÓIS

Eudimas de Lima, viajante comercial,
apresentou queixa na Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações. Foi vítima dos la
drões de acessórios de veículos, quando o

/

seu carro encontrava-se estacionado na rua

Felipe Schmidt, defronte ao Hotel Sumaré,
tendo os marginais roubado dois faróis de
milha, marca Cibiê. .

VADIAGEM
Numa ronda pelo centro da cidade, na

.

madrugada de ontem, a RP-9 recolheu à
Delegacia de Plantão, por vadiagem, Tere
zinha de Souza, 34 anos, residente em

Capoeiras; o indivíduo João Nestor Pam
plona, 24 anos, também residente em

Capoeiras e os menores C.J., de 14 anos,
residente à rua São Vicente de Paula
S/No.; J.N.B., de 14 anos, reside�te à riJ�
Gal. Vieira da Rosa, S/No.; L.C.R. e A. da
S., ambos de 17 anos e residentes no Morro
do Mocotó.

SOLAR
CE
KASTELLORIZON

O Edifício do ano de 1972. .

Você ainda tem uma chance de fazer parte desse clã.
Vá visitâ-lo ainda hoje. Você ficará encantado:
o saguão, o salão de festas, o play ground, os

apartamentos de 3 e 4 dormitórios, a central de
gás para todos os apartamentos, o aquecedor Junkes,
enfim tudo o que há de moderno para oferecer a um

cliente exigente como você.
Temos clientes interessados em alugar e render.

ª-3 �:N:"�����E�MO�'�Á�:
-

:-�r.1 74 - CREA 2493 - 103". Região - Sede própria _!. R. Arcipreste Paiva. 11 Fpolis - S.C.

A MELHOR SOLUÇA0 PARA OS UNIFORMES .Df ,SEUS FILHOS:
I

ANDRA CONFECÇÕES.
Mantemos um permanente estoque a sua escolha e aceitamos

encomendas. Andra Confecções, Bocaiuva, 221.

I

Testados nas piSfãs de
corrida de todo o mundo,
os pneus Fircstonc
vão para o seu carro .

prontos pra tudo.
Firestone tem garra.
Para o asfalto. Para o ch.io
batido, o cascalho
ou a lama escorregadia.
Na cidade ou na estrada,
vú confiante. Vú com lircstonc .

..
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Pirabeiraba tem Centro
Cívico e asilo nova ala'

Portos: Abertura
faz hoje 165 anos

I Síntese I.
LAGES

O Secretário Glauco

Olinger, da Agricultura, in-
.

formou que 30 bovinos

importados da Europa já
foram transportados para
o município de Lages, on
de já foram submetidos a

testes de imunização. Os
animais pertencem às raças
Charolesa e Normanda e

destinam-se a criadores ca

tarinenses que fizeram a

importação através da Se-,
cre taria da Agricultura,
com financiamentos do
Banco do Estado e juros
pagos pelo Fundo Agrope
cuário. As importações, se
gundo o Secretário Glauco
Olinger, visam o melhora
mento genético do reba
nho bovino ca(arinense.

. ,BRAÇO DO NORTE

\

Joiriville (Sucursal) - Mais duas im- ,

portantes obras da administração
Harald Karmann acabam de ser entre
gues à população do Distrito de Pira
beiraba: o Centro Cívico e a nova ala
do Asilo Bethesda. À solerrdiade em

que compareceram o Comandante. do
620� Batalhão de Infantaria, coronel
Sotero Cardoso da Rocha; O' pastor
Heinz Ehlert, presidente· da Região
Ecle siás tica Luterana Paraná-Santa
Catarina, o vereador Guilherme Zuege,
representante do distrito na Câmara

. Municipal e outras autoridades, foi

presidida pelo Prefeito Harald Kar
mann. Depois dos atos inaugurais, as

autoridades foram recepcionadas com

almoço na Fundação 25 de Julho,
oportunidade em que destacaram a im

portância das obras da Prefeitura para
o Distrito de Pirabeiraba o Deputado'
pedro Colín.,» Vereador Jamel Díppe e

o pastor Heinz Ehlert.

tura dos Portos Brasileiros às Nações Ami
gas e o programa termina com o encer

ramento da Colônia de Férias.

Em Laguna, acontecerá às 9 horas o lan

çamento da pedra fundamental da Casa da

Esperança, cujo ato será presidido pelo Sr.

José Paulo Arantes, presidente da Enti

. dade, que na oportunidade falará sobre a

data. A leitura da Ordem dó Dia está pro

gramada para as 10 horas, em ato que será

prestigiido pelo Prefeito Saul Ulysséia Bai

ão.

Finalmente, em Imbituba, o Delegado
da Capitania dos Portos procederá leitura

da Ordem do Dia do Ministro da Marinha
às 10 horas, e às l2h15min, o tenente Jo

nathan Matos da Rocha profere a palestra
de encerramento sobre os 165. anos de

ltajaí, Laguna e Imbituba encerram hoje
o programa comemorativo à passagem do

1650. aniversário da assinatura da carta ré-
.

.

I

gia que determinou a abertura dos Portos

às Nações Amigas, cujo ato aconteceu 'a 28

de janeiro de 1 808. Enquanto em' São

Franci co do Sul os atos foram encerrados

sexta-feira cm palestra do Capitão dos Por

tos de Santa Catarina, Capitão de

Mar-e-Guerra Heitor Luiz Vellez, em Itajaí,
o programa, que começou com palestra
proferida' pelo Senador Antônio Carlos

Konder Reis, prossegue às 11 horas de hOj,e
com uma cerimônia cívica no Iate Clube

Cabeçudas. O ato �arca o hasteamento do

pavilhão nacional, seguida da leitura da Or

dem do Dia do Ministro Adalberto de Bar-
o Centro Cívico Pirabeiraba é uma das grandes conquistas de Joinville

ros Nunes, da Marinha, alusiva à data. Logo
após, o Capitão de Corveta Celso Lobo de nicas modernas, estarão sediadas a Se '. encontram sob os cuidados da

in tendência Distri tal, o Posto Policial e- Comunidade' Evanglélica Luterana. A
a Coletoria Estadual. A nova ala do construção da nova ala -contou com

Asilo Bethsdas proporcionará melhores. auxílio do Governo. da República Fe
. acomodações às suas 84 velhinhas, que

...
, deral Alemã e do Governo do Estado.

Abertura dos Portos Brasileiros' às Nações
Amigas, através da Rádio Difusora.De acordo com a data

programada pelo Tribunal

Superior Eleitoral, os

novos prefeito e

vice-prefeito do municipio
de Braço doNorte, srs. La-'
i1y Fornazza e Laércio Jo
sé Michels,· serão em

p o ssados na próxima
quarta-feira, em solenidade
programada para as 10 ho
ras no Cine Guadala pra. O

. programa prevê 'para as 8
horas a celebração de uma

missa em ação de graça na

Igre iI Matriz e para as 9
horas a posse dos verea

dores Daniel Brüning,
Francisco de Oliveira, Tar
cisio Buss, Joaci Nunes,
Olinda Carboni, Celso
Kindermann, Valdino
Ric ken, pela Arena e Vani
Ido Daniels li, Di/mo erá

pelo MDB. Às 9hl5min
haverá eleição da Mesa do Em ato presidido pelo no município. A soleni-
Legislativo e 'em seguida a Desembargador Norberto dade contou com a presen-
posse dos novos prefeito e de Miranda Ramos, presi- ça dos Secretários, Geraldo
vice-prefeito. Para as 11 dente do Tribunalgde Jus- Gama Salles, Prisco Parai-
horas está programada a tiça, 'foi entregue às autori- so e Orlando Bértoli, além
solenidade de transmissão dades judiciárias de Palho- do filho do homenageado,
de cargo no salão nobre da ça o Fordm da Comaca de- . Conselheiro Ivo Silveira e

nominado Vicente Silveira, outras autoridades.
PrefeituraMunicipal. r-

em homenagem ao pai do -Falando na oportunída.
JOINVILLE ex-Governador Ivo Silvei- ,de, o professor Gama Sal-

A Câmara Municipal de ra, que foi coletor federal
.

les, titular da pasta da Jus-
.. Jotnvttle- v ai- <i�se =reunir "_'M:o-;�;,�..,-�J"':t�J)� JI (;�.. ..� � .�,...� ,"'� .. .s: ;,,�,n�-.:I.."II-J 4.1. .: �

ex:r�ordinariament� na ·C·",·C',·urna· e "'ubar'a"'o' • meta'proxtma segunda-feira a· • I . • I •

fim de apreciar as contas �

balancetes do Poder Exe- e' u'm ae"o'po.rto .e'rn'.' "a"acutivo referentes ao perio- • I

Y .'
do de 1970a 71. A convo

cação dos vereadores para
a sessão extraordinária foi
fei a pelo presidente da
Câmara Jamel Dippe. Ou
tros . assuntos constam na

pautá apresentada aos ve

readores pelo presidente
Jamel Dippe. A apreciação
das contas e balancetes do
Governo Municipal de
Joinville poderá estender o

período de sessões extraor
dinárias até a próxima se-

Oliveira Filho fará alocução sobre a Aber-

No Centro Cívico de Pirabeiraba,
edificado dentro de linhas arquitetô-Palhoça· ;á tem seu novo

- ,
.

. \

forum: Vicente Silveira Garuva tem .mu·itas·metas·e
. .

,
.

tiça, disse da satisfação do
Governo do Estado em en

tregar a obra, "dando pros
seguimento à construção
de novos prédios como es

te, como está sendo feito
em 'I tajaí, Araranguá e

B rusq ue, a a�ual adminis
tração cumpre os preceitos
da Ação Catarinense de
Desenvolvimento". Por sua
vez, após descerrar á placa
de bronze indicativa do
nome do prédio, o Desem
bargador Norberto de Mi
randa Ramos, presidente
do Tribunal de Justiça, de
clarou que o novo Forum .

traduz "um justo motivo
de alegria para a comuni
dade de Palhoça e para a

Justiça, 'no âmbito esta
dual". A nova sede da Co
marca local possui uma
área construída de 1 204
metros quadrados e custou
aos cofres estaduais a ím
p o r t â n c i' a d e

Cr$ 218923,00.-

um orçamento bem irrisório
rada à redenção do município. 'urbano; calçamento das princi-
Darci informou. que tão logo' pais ruas ,e cOI}.strução de um
assuma o cargo irá manter con- Cent{,9 Cívico que sediará a

tatos com órgãos federais e Prefeitura Municipal-Coletoria
. com o Governo do Estado pa- Estadual, Delegaci� de- polícia
ra solicitar medidas urgentes e Sindicato dos Trabalhadores
no sentjdo .de impir que o rio Rurais,
Saívenha a entravar novamen-.' - ;'Conseguir�i realizar to-
te o desenvolvimento do muni-

.

dos 0S'meus, planos se contar.
'

cípio.
"

com 'ó .apoio do Governo 00
Garuva conta somente com Éstado".

escolas primárias e ginasiais. As praias de itapoá, Figuei-
Mesmo com a reforma do ensi- ra, Pontal e Barra do' Saí Mi-

no implantada de acordo com
.rirn são as principais metas do

a lei 5692, 'o'município conti- prefeito Darci Pereira.

nua com uma Escola Básica,
- Além de melhores estra-

na qual 164 estudantes estão das de' acesso às praias, pretcn-
matriculados. Mas o último do transformar Garuva Duma

ano do Ciclo Básico II ainda grande centro de veraneio. Pu-

.não começou a funcionar este ra isso, iniciarei ·Il}.eus .planos
ano. As 17 Escolas Isoladas com ii criação de uma Assesso-

proporcionam apenas estudos ria de Turismo que se encarre-

equivalentes ao Ciclo Básico I. gará. da elaboração de projetos
Os estudantes, cujos pais des- de embelezamento da cidade c

frutam de uma vida economi- divulgação de Garuva em todo

camente boa, vão prosseguir O País. Depois; teremos que

estudos em Joinville ou Curiti- pensar na construção de ho-

.

ba. O restante, quando não téis; re,staurant�s e outros ,em-
procura se estacionar no tem-

,

preendimentos !mpreSCmdlvcls.
"poC>cõm �um salário mínim'Õ' ';""'"3Q 'desçIWvolvirriento turístico
canseguidà -kensàlmente atr:"' . dns rtgfõ�s balneárias".

.

vés de um trabalho na lavoura .' O.s planos do novo prefeito
ou nas pequenas indústrias da ,p�eo:up'am�no, por oU!_Tas �a-
cidade, consegue reunir condi- zc:es.. a prefeitura nao dis-

ções financeiras para se deslo- <p�e,.Qe ,recursos para a cxccu-

car para outras cidades com o çao _;�os proje tos. Mas ten tar�-
objetivo de alcançar maior ,mos aumentar a frota de ver-

nível de instrução. A constru- I c�los e inclusive 'Uma ambulân-

ção de novas escolas com o
era para o transporte de doen-

objetivo" de implantar mais t�s para.um h?sphal mais pró-
cursos equivalentes ao Ciclo xlmo,)3,9UC Garuva não conta

B êsíco II 'c proflsslnnallznntes., alnd�, com uma unidade h ospi-
'é a meta do novo prefeito Dar-: ·tal ar .

.

ci Pereira.
• ,

Darci: um prefeito que começa com muitos problemas
G aruva (sucursal de Joinvil

le) - Garuva, localizado ao

Norte de Santa Catarina, reúne
as condições naturais que mui
tos outros municípios deste
Es tado gos tariam de possuir
como fontes de desenvolvi
mento. Fazendo fronteira ao
Norte com o Estado do Para
ná, ao Leste com o Oceano
Atlântico, ao Sul com Joinville
e ao Sudeste com São Francis
co do Sul, o município de Ga
ruva está entre as unidades po-
U ticas de Santa Catarina que
menos arrecada com impostos.
As poucas indústrias sem

expressão econômica que' pos
sui não garante um rendimen
to eficien te das taxas 'de IPI e

ICM 'ã prefeitura, como a agri
clJltura' estav.a conseguindo an

tes de ser prejudicada pel as úl
timas enchen teso A terra é boa,
segundo ás técnicos, mas a fal
ta de uma infra-estru tura ca

paz de as�egurar a colhe ta de
ioda a produção é o grande
problema. O rio Saí tem, por �
um lado, proporcionado con

dições ao desenvolvimento da

pecuária, mas, 'por outro lado,
constitui-se numa constante

ameaça aos agricultores que ,só
vêem terras boas nos locais on

de as águas do.Saí ;rtiQgcm.-�·'
Os 651 gu.�lgmetrós

.

q�a
drado';' êIu.as vezes a Ilha de,
Santa Catarina, poderiam ser

> transformados num dos maio
res centros econômicos do Es
tado se não dependessem de
Uma estru tura em que se pu
desse acelerar o processo de

desenvolvimento. Diz o novo

prefeito do munícípío, Darci'
Pereira, que alimenta grandes
esperanças de ver Garuva dota
do de todos os recursos indis

pensáveis ao seu incremento.
EXODO .

-. ,

.

O mercado de tráballiõià·ão"
consegue absorver 'a' pequena
gama de mão-de-obras qualifi-

• cada. Quando não se dedicam
à lavoura, os jovens procuram
um local de trabalho no distri
to joinvillense de Pirabeiraba,
localizado a 27 quilômetros de
Garuva e a 13 do centro urba
no de Joinvillc. Pirabeiruba é'
um dos maiores centros indus
triais deste município. Suas in
dústrias .têrn absorvido mensal
mente grande quantidade de
jovens que deixam seus muni
cípios' pobres para se firmarem
economicamente. Daí a razão
dos planos do novo' prefeito
que espera, com incentivos fis
cais, dotar Garuva de grandes
indústrias.

, \
;_ Se ;contannos comI um

bom número de indústrias: os
jovens não poderão ·ter a'preo
cupação. de se deslocar para'
outras regiões em. busca de em-

prego..� .

Os Cr$ 490 000,00 q�1f a
.

Prefeitura de G artlva arrecada
rá este ano não irá cobri� os

pr'ejuízos que o mun'idpio
vem sofrendo com as enchen
tes. Só na zona rUflll� o. rio Saí
inutilizou quase toda a produ-'
ção de' cereais, com prejll ízos
em torno de Cr$ 150000,00.
A dragagem do rio é conside-

Criciúma (Sucursal' - Os novos prefei
tos de Criciúma e Tubarão programaram
para este ano o início da construção de um

aeroporto no' município de Içará, para
atender as necessidades dos municípios do
Sul do Estado. O prefeito eleito de Cricíú
ma, Algemiro M anique B arreto esteve em

Tubarão onde reuniu-se demoradamente O local onde deverá ser construído o
com o Sr. Irmoto José Fenischuette, que aeroporto fica a cerca de 40 quilômetros de
deverá assumir a prefeitura daquela cidade Tubarão e a cinco quilômetros de Criciú-
na proxima quarta-feira, para tratar da ela- ma A pista será toda asfaltada e é do pen-
boraçij:o de projetos a serem executados samento dos dois novos prefeitos sulinos
conjuntamente pelos dois municípios. construir um acesso pavimentadQ' à
Além da' construção de um "eroporto em BR-lOi.
Içara, ficou acertado para,os primeiros dias Em face do acordo firmado com o
de fevereiro a ida dos dois prefeitos à FIo- Sr: Algemiro Manique Barreto, o novo pre-
rianópolis a fim' de se avistarem com o Go- feIto de. Tubarão doou á Fundação Educa-
vern1),dor Çolombo Salles, ao qual solicita- cional dQ",,$ul de Santa Catarina a área de
rao.}poio do Governo do Estado para a terra ,quê permitia peq.l,lepos aviões desce-
reglao do Sul. Segundo o Si. A1gemiro Ma- rem em Tubarão. .

.

._ ..� "" _,
,

',I: /; 't�'. .

'Comerciário'pode ter a
casa própria pelo 8NH

nique Barreto, para a realização de progra
mas que visem a solução dos problemas de
infra-estrutura dos municípios sulinos" é
necessária a participação do Governo do
Estado".

.

AEROPORTO

{, "

.. 1A construção de um acesso.

à BR>IOl visando o escoamen-'

to' dos produtos agrícolas para
o Paraná está incluída nos plil
nos de Darci. P.ara ele, .a con ti- >

�uação da Br-19�, conforme Q"'�
programa do Ministério dos.,.
Transportes, até Paranaguá e·'

'Santos, cortandó Garuva e En-' .

seada Ubatuba, daria melhores,

condições de transportes para.
o município .. "Pois além de .

termos condiç,ões de· escoar .•
nossos produtos pel'a BR-1l6,
terÍamos privilégios para co-"

merci,alizar pela BR-10l;. em
todo o litoral brasileiro. Ou
tros plahos dão obediência a

infraest,rutura da cidade: im-"

plantação de uma rede de es

goto, rede de água em toda a

região balneária e .perímetro .

màna"

BLUMENAU
O Coordenador Regio-.

npl do' Instituto Naciona,l
r ,de·Colonizàç,ão.e Reforma
Agrária em Blumenau, Sr.
Arnaldo Schmidt· Junior,
enviou circular ao prefeito
Evelásio Vieira comunican
do o novo sistema a ser

adotado a partir do próxi
mo dia primeiro de feverei
ro pa,ra a cobrança do im

posto Territorial Rural e

outras taxas para os contri
buintes que estão com seus

pagamen(oS em atraso. In-,
formou o Sr. Arnaldo
Schmidt, que o contlibuin
te terá que fazer 11m reque
rimento solicitando a qui
tação de seu débito em

a traso, acompanhado de
aviso de cobrança e de um

. cheque nominal dirigido à
Delegacia Regional do
Incra em FlorianópolisNo
cheque deverá, constar o

.
valor da primeira parcela
do débito que não sofrerá
multas, caso esteja"dentro
do período de 1971 17 n

TIJUCAS

Joinville (Sucursal) - O Sindicato dos Em

pregados no Comércio de Joinville anun

ciou
.

ontem que seus associados poderão
adquirir casa própria com. finaIiciamento

. concedido pelo Banco Nacionar da, Habi-'
tação. A inforrnélção foi prestada pelo pre
sidente d'a entidade, Sr. Adolar Schulz, de:

pois de manter demorado contato> com 0
.

Sr. Odilon Afonso Moreira, presiden te da

Cooperativa ?os Operários Sindicalizados
.

de Joinville. Durante o encontro, forám
an.alisaclos d,ivcrsos planos' de fillall·

ciamentos 'do BNH, que a par.tir de amanhã

estarão sendo oferecidos aos comerciários

filiados à entidade classista.

I,
I

....

CONVITEOs interessados

poderão optar por residênci�s em núcleos,
um dos quais se encontra em fase de acaba-

o
mento na-Zona Norte da cidade ou apar
tamentos..Estes últimos, terão seus blocos

\ iniciados em breve, Das proximidades do
! .'

núcleo habitacional. Os págamentos serão

mensais a longo prazo, de acordo com o

padrão salarial do interessado.

..

A Câmara Municipal de Florianópolis tem a honra de convidar as Autoridades

Civis, Militar'es; Eclesiásticas e aQ Povo em geral, para assistirem a sessão solene que
será realizada' entrega do título de Cidadão Honoráriode Florianópolis, aô Eng9 .

CARLOS KRESS FILHO. >' ( .•

Florianópolis, 26 de janeiro de 1973
. '

WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO
Presidente.

Casa típica
•

sal mesmo

,em Bhnenau
lJIumenau - (Sucursal) .

Tem sido razoável o número
de pessoas interessadas nQs de
talhes da Lei no. 1909, de 22
de Dezembro de I 972, .:jue
concede Isenção do imposto
sobre a propriedade' urbana
ddrante dez anos se constmída
em estilo colonial. A in

formação foi prestada pela As

sessoria de Planejamento da
.

Municipalidade, autora do pro
jeto, que visa estimular a cons

trução de casas em estilo típi
co na cidade. Por sua �ez, a

Divisão Técnica da Dir�toria
de Obras Públicas de Blull1c
nau já recebeu diversas consul
tas sobre o assunto e informou

que alguns projetos já estão
sendo elaborados por arquite
tos particulares a pedido dos

.

interussados.

OS /10VOS prefeito e

" vice-flrefeito do uUll1icfpio
de Tijucas, Srs. João Cha
ves Filho e Neri Francisco'
de Campos, vão tOlllar pos
se na próxima quarta-feira,
em soleliidade programada

,

na/'a as 14 horas /10 salão
nobre da prefeitllra MUlli

cipqt Dotar o /Il1I/1Íclí7io
de cOlldições para saiucio
,;ar sells problemas de iII

fra-estnttura, é a principal
meta do. prefeito João

ChfjJles Filho, deito no úl

timo dia 15 de novembro

pela A rena.

Aparelhos Auditivos
fios .- pilhas - moldes

. manutenção � acessórios

-

� Esc';ev�-rios ou informe-�e
nós' seguintes endereços;

BLUMENAU ÓTICA HEUSLl
Rua Pé.' Jacobs 14

'

"',,'

CENTRO
EXECUT.IVD
Seja um profissional realizado, recebendo seus

clientes num edifício à sua altura. No Centro
Executivo você sentirá esse ambiente em todos
os detalhes. Visite70 primeiro e depois venha

'procurar-nos. Temos clientes interessados em

alugar e vender.

FLQRIANÓPOLlS
óTICA GUANABARA
Fone 247B Rua De�doro 15

nAJAI
JOALHARIA óTICA JORGI
Rua Herdlio' Luz, 140

A. GONZAGA S.Ao'
ENOENHAA'A e lNconr>CRA.COES 'MOa'I..-'A<U"':.õ

CRCI.74 - CREA 2493 - 10a. Região - Sede pr6p�ia - A. Arcipreste Paiva, 11 Fpolis - S.C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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... que agora deixou de existir: poluiçãoItaguaçu: há duas semanas, o movimento ...

Poluição diminuiu •

mOVImento
•

praIasnaso
Já não é tão grande o número de florianopolitanos que se

aventuram ao banhá nas águas sujas das praias
desaconselhadas pela Saúde Pública. Depois das denúncias,

ficou o medo.

Há quem vá à praia por opção geo
gráfica: quanto mais perto de casa me

lhor. Outros decidem em função dos

amigos, dos pontos de ônibus ou até

mesmo por hábito e preguiça. Mas a

grandemaioria das pessoas pouco pode
escolher, principalmente depois que a

Secretaria da Saúde denunciou os ris

cos que se corre ao tomar banho nas
águas poluídas das praias mais acessí

veis da ilha.
Nove dias após a entrevista que o

Secretário da Saúde, Dr. Prisco Paraí

so, cor-cedeu a ° ESTADO, revelando
que o Departamento Autônomo de
Saúde Pública, ao proceder a análise
das águas constatou alto índice de po

luição nas praias de Bom Abrigo, Pal
meiras, Itaguaçu, Praia do Meio, Sau

dade, Palhocinha e orla do aterro, a

afluência dos banhistas a estes locais
diminuiu bastante. Para os policiais
que prestam serviço nestas praias, hou
ve uma gueda de movimento "em cerca

de 70%". Já para os donos de bares e

restaurantes, "a situação é assustado
ra".

disse o Secretário da Saúde.
Os exames laboratorias feitos pelo

Dasp, comprovaram que o banho nas

praias poluídas podem provocar desin
terias que conduzem com muita fre

quência à gastro-enterite e à desidrata

ção. gastro-enterite, caracterizada por
problemas inflamatórios no aparelho
gastro-intestinal, ocasiona vômitos e

diarréias que levam as crianças, num
processo rápido e fácil, à desidratação.
Tudo isso provocado pela ingestão de
água suja. Há ainda a febre tífica e a'
hepatite infecciosa, dentre as doenças
mais comuns.

Para os sanitaristas, estas são as en

fermidades típicas do aparelho digesti
vo, embora outras possam ser transmi

tidas. pelo contato com à água conta

minada: manchas na pele, .mucosa con

juntival nos olhos. As mais graves, en

tretanto, são as que provocam a gastro
-enterite.

Mas para o florianopolitano que
tem o privilégio de morar numa cidade
onde há 42 praias, nem tudo está per
dido. Sobram-lhe 35, das quais, as mais
recomendáveis pela Saúde Pública são
as seguintes: Pontal, Jurerê, Ponta das
Canas, Ingleses, Moçambique, Barra da

Lagoa, Joaquina, Campeche, Armação
e Pântano do Sul.

tomo uma ducha fria. Depois volto à

praia.
No entender de Maria Heloísa, essa

é a melhor maneira de se evitar uma

"fossa maior". Embora as praias do in
terior da Ilha possam oferecer o mar

que todos os banhistas gostariam de

usar - água límpida, distante dos des

pejos dos esgotos - os ônibus são insufi
cientes para atender a procura da po
pulação.

- Entre a gente perder tempo nos

pontos de ônibus e frequentar uma

praia poluída perto de casa, não há es

colha. A solução' para grande parte das

pessoas é enfrentar mesmo as águas su

jas - argumenta Maria Heloísa, que lo
go a seguir dá uma sugestão:

- Já que o Governo do Estado,
através da Secretaria da Saúde, está tão
interessado em evitar que a população
contraia doenças' em praias poluídas,

, porque é que o Departamento.Autõno
mo de Turismo e a Prefeitura não colo
cam ônibus à disposição do povo, faci
litando o acesso às praias do interior,
que não estão poluídas? E claro que a

gente pagaria a passagem.
Embora as 'placas que a Secretaria

da Saúde afixou há uma semana em

todas as praias poluídas - .alertando
que não se deve tomar banho a fim de

dia em ltaguaçu. Além dela, não havia
mais ninguém na praia.

Suspendendo por alguns minutos a

leitura de "O Lobo da Estepe" - "eu

,gosto de curtir Hermann Hess'" -

Maria Heloísa conta que continua a

frequentar Itaguaçu "apenas pela con-

que se evite os riscos de contaminação
- tenham desaparecido misteriosamen
te, a frequência dos banhistas já não é

a mesma. Diminuiu bastante.
Em Bom Abrigo a' situação é enca

rada com desânimo pelos donos de ba
res e restaurantes. As mesas, antes dís
putadas, hoje estão semi-vazias.

- Os fregueses desapareceram ... co

mentou desolado um garçon.
MEDO )
Para o médico gaúcho João Fernan

des, que está em Florianópolis há uma \
semana "aproveitando a _terra de sol e

mar", só há uma explicação para justi
ficar a presença dos banhistas nas pra
ias poluídas: "falta de conhecimento",

- Os riscos que se corre ao tomar

banho em água poluída, são reais. E a

doença mais comum de surgir numa si

tuação dessa é a gastro-en terite. ,_

O Dr. João Fernandes, acompanado
de sua mulher e uma filha de três anos,
aproveitava o seu último dia de férias
para conhecer as praias centrais.
,-. Eu não me arriscaria, mas tem

muita gente que, desconhecendo o pe
rigo, se aventura a tomar banho na su

jeira.
CAUSAS
Para o Secretário Prisco Paraíso, a

contaminação das águas "é provenien-

te do sistema de esgoto" precano de

Florianópolis, que lança ao mar os de

jectos in natura.

Embora o governo do Estado provi
denciea construção de um novo siste
ma de esgoto para a Capital, o floria
napolitano vai ter que esperar cerca de

Na Indiferença, o perigo
10 anos para poder frequentar as pra
ias situadas nas proximidades. Por en

quanto só há o projetada obra, e sabe
-se que a sua implantação será feita "à

longo prazo".
- Se formos felizes, e os recursos

IRra a construção da nova rede forem

conseguidos, poderemos ter o definiti
vo encaminhamento do problema -

veniência geográfica" .

-. Eu moro aqui perto é não saberia
fazer outra coisa num sábado, a não

ser ficar deitada na areia. Banho não

tomo porque não tenho coragem de

enfrentar a água suj a. Quando o sol es

quenta muito, dou um pulo em casa e
/

ONTEM
- Eu só estou aproveitando o sol.

Banho eu tomo em casa.

Maria Heloísa, uma jovem alta e

bastante bronzeada, chegou ao meio

espaço beleza e você

z
..
a:

o

Em qualquer cidade do Estado, a CIM O FLORIANÓPOLIS
instala Armários, ou Estantes em apenas 48 horas.e/'tentel Crescimento horizontal

- • indefinido, conjuga-
e armarlO/' ções em até 2.40 m

,

de altura, composição
e distribuição de peças em cada módulo, permi
tem um, móvel exclusivo e absolutamente pessoal.

E você tem até 30 meses para pagar. Visite-nos
ou peca nossa presença pelos telefones 3478
ou 2889.

UMA EXCLUSIVIDADE PARA TODO O ESTADO DE SANTA
CATARINA,Concepção das linhas em padrão internacional. Fer

ragens especiais dão a versatil idade pa ra compor,
distribuir ou modificar facilmente o móvel em qual
quer ambiente desejado. MÓVEIS CIMO�

FLORIANÓPOLIS
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Pol'iclínica: odontologia
. .

moderna à serviçoda saúde
,$aibacomo

•

ev.taros

problemas
A dor de dente, na

maioria dos casos, provoca
grande des truiçãa do ór

gão, compromete a polpa e

os tecidos de sustentação
- osso' e gengiva. Nesta si

tuação, o tratamento é

mais complexo e exigedo
profissional um cuidado
-mais amplo do que o nor

malmente proporcionado
às restaurações de rotina.

.É quase certo a necessida
de do tratamento de canal.
,A grande destruição exig,-'
;rá, provavelmente, uma

.prótese, que se situa numa

I'axa mais onerosa de ira
·tamento.

Ades truição dos teci
dos de suporte, o cisto e

outros problemas âecor
. rentes do não tratamento

precoce dos dentes, podem
determinar a necessidade

, de cirurgia para resolver o

,problema.
Não raro, tumores se

desenvolvem em conse

'quência de moléstias den
'tais não tratadas com a ne

'cessdria urgência. Épreciso
ressaltar ao paciente -

afirmam os odontólogos
habituados a enfocar os

problemas do dente, em si
como o' único existente,
que as moléstias da gengiva
e osso são tão comuns e de
tão graves repercussões.
quanto a cárie.

o serviço de Radi 01 ogia dispõe de instai eções adequ adas a fim de oferecer
um bom trabalho e proteger os circundantes contra as radiações em aradas do

aparelho, através de paredes de chumbo. Há também atendimento externo.

Atente para os seguin-
tes dados:

,

Após os 30 anos de ida
de, cerca de 80% dos den
tes extraídos o são em vir
tude de problemas de gen-
giva.

.

•perto de 80% dos 'paci- -

entes adultos examinados,'
apresentam alguns tipos de.
a I terações na gengiva e'

osso de suporte do dente.
Mas poucas pessoas sa

bem que a maioria destas
ocorrências são evitadas
através do comparecimen-

-

to periódico ao consultó
rio odontolôgico.

Dentre as razõespara a

consulta de rotina ao seu

dentista, eis algumas:
• solução dos problemas
já desencadeados:

• prevenção da cárie atra
vés da apliéação tõptca de

.

fluor
• prevenção das mal-oclu
sões, isto é, posições incor
retas dos dentes .

'. prevenção da' moléstia
da gengiva através de exa

maperiodicos e profilaxia.

.

Uma visão parcial da sala de espera.

CUIDADOS

Além da visi ta periàdica
·

a o dentista, eis como você

.

deve proceder para preser
var a saúde dos dentes:

• não abuse das dietas
.

que favorecem a ocorrên
cia de cáries, evitando,

·

principalmente nas crian

ças, os excessos de açucar
e similares
• fa;a uma escovação per
feita, a qual se caracteriza
não só pela frequência -

três vezes ao dia, no míni
mo. - como também pelo
uso de uma técnica corre

ta. É fundamental que não

permaneçam restos de ali
men tos nas superfícies
dentais, sobre os quais os

micróbios atuam, transfor
mtndo-os nos ácidos pro
dutores 'de cáries
• use os dentes adequada
mente, evitando manobras
não ineren tes a mastigação
e ' que possam produzir

·

traumatismo

• tenh a cuidados higiêni-,
cos especiais com as pon
tes móveis, fixas e densa-
duras.

'

.

Um-dos consultórios para o 'atendimento dos cesos de urgência (P. Socorro).'

Odontologia:parte da Medicina que estuda,
na espécie humana, os dcn tes e as suas relações;

as mucosas da boca, dos láb,i o; e da língu a; os ossos
maxilares e mandibulares'; as glândulas salivares; os músculos

mastigadores; a articulação
tômporo-mandihular: o sistema vascular, o linfático

"e o nervoso da cavidade bucal. Asua finalidade é a prevenção,
o conhecimen to e a cura de todos os �s ta.los

patológicos que atingem a humanidade, no seu campode estudo:

a,boca (Enc. B arsa)

mos, pois, nosso Pronto'
Socorro como um serviço
de real utilidade pública.
OE - Quais as especiali

dades oferecidas e quais os

profissionais integrantes da

Policlínica?

Dr. Telmo Tavares

A saúde compreende um estado de completo bem-estar físico, mental e social
I.:! não apenas a ausência de afecções ou enfermidades.

Dentro desse conceito, a saúde da boca constitui, por conseguinte,
parte integran1e e inseparável da saúde geral.

N Iv há quem possa sentir-se realmente bem sem que sua boca
e seus dentes estejam em perfeitas condições. O mal estado dos dentes,

a sua falta parcial ou total, acarreta sempre
uma deficiência molesta, visto que

nenhuma dentadura artificial se adapta à boca ou funciona

tão bem quanto os dentes naturais.
Há muito tempo, as pessoas só se preocupam com a saúde da boca

depois de perdê-Ia. Enquanto não sentem a tradicional
"dor de dente", não têm uma infecção ou tumor, tudo lhes parece bem .

Os cuidados preventivos, no entanto,
são de suma importância e quando tais sintomas aparecem,
a boca-iá sofreu dan ai difíceis ou impossíveis de reparo .

Daí a necessidade da visita periódica aos odontólogos.
Em entrevista a OE, o Dr. Telmo-Tavares, Diretor de Administração

da Policlínica e Pronto Socorro Odontológico,
instalada no Edifício Zétlia, explica como surgiu esse serviço

e quais as suas finalidades. A Odontologia moderna é uma ciência multiforme
e mesmo uma arte.

OE - Como se originou.
a Policlínica?

Dr. Telmo Tavares - A

idéia de Policlínica era, há

muito, fomentada pela
Classe Odontológic� de

nosso Estado, para permi-
·

tir um atendimento global
e concentrado dos proble
mas dos pacientes e a subs

tituição da ação isolada do
· profissional pelo trabalho

conjunto de uma equipe.
Em 1966, um grupo de

cinco profissionais, 'müi�
tantes em Florianópolis,
tornou realidade esta idéia,

· criando a primeira Políclí

nica de Santa Catarina.
Atualmente o grupo já se

compõe de nove Odontólo

gos.
OE - Situe a diferença

entre Policlínica e Pronto

Socorro.
Dr. Telmo Tavares -

No setor de Policlínica são

atendidas as necessidades

de saúde oral dos pacientes
.
através da ação conjunta
de vários especialistas.

O que caracteriza a Po

liclínica é a existência de

diversas especialidades que
l se interam para promover'
tratamentos mais eficien

tes e rápidos.
No setor de Pronto So

corro são atendidos os ca

sos de urgência que se ca-
.

racterízam por dor, com

prometimentos estéticos
ecentuados e lesões que
exijam intervenção imedia
ta..

OE - Que recursos po
dem servir para exemplifi
car o potencial de atendi

mento da Policlínica?

Dr. Telmo Tavares

Todas as especialidades se.
·

servem de recursos técni

cos modernos que aumen

tam a eficiência do serviço
e a comodidade do pacíen-'

·

te. Assim, a Períodontia
efetua trabalho de profíla-

· xia (remoção de tártaro,
.ínductos e placas dentais)
com aparelho de ultra-som
e. casos cirúrgicos de doen
ças gengivaís, como a que.
se conhece popularmente
como piorréia: O setor de
Endodontia realiza pratica
mente todos os tratamen

toS de canais em sessão

única, reduzindo o extenso

tempo que se dedicava an

tigamente a estes serviços.
,

Ainda são efetuadas clarea
mentos de den tes escureci
dos. O setor de Cirurgia e

traumatologia atende os

casos mais complexos em

ambiente' hospitalar e é re

quísitado frequentemente
para atender traumatiza

dos da face nos nosocÕ-
'mias da cidade. Os .atendi
men tos Clínicos-protéticos
se valem do uso de moder

nos aparelhos de alta-rota

ção sem ruídos, que garan
tem maior comodidade ao

I

paciente, e de materiais os

.mais atuais encontrados no
comércio nacional. O servi

ço de Radiologia atende as

necessidades da Policlínica
e ainda efetua trabalhos

para os demais profissio
nais da cidade. A Odonto

pe d iatria, ressaltada em

outra parte desta entrevis

ta, amplia seus . recursos

com o atendimento hospi
talar. dos casos rebeldes.

de hora marcada, onde

man temos opções para os

períodos matutino, vesper
tino e noturno, indo, es�e
último, até às 22 horas.

No setor de Pronto So

corro os casos são atendi
dos à medida que se apre
sentam, durante dia e noi

te, inclusive aos sábados,
"

domingos, e feriados.
OE - Quantos atendi

mentos foram feitos em

1972, somente no setor de
emergência?

Dr. Telmo Tavares

Mensalmente, nosso servi

ço de emergência (pronto
Socorro) efetua o levanta
mento dos casos, detectan
do as razões dos atendi

mentos e os horários dos

mesmos. Em 1972, atende
mos 1.209 casos, dos quais
20% foram realizados cn-

Dr. Telmo: Policlínica veio atender necessidade

OE - Na Policlínica há

serviço especializado para
atendimento de criança?

Dr. Telmo Tavares -.

Tendo em vista a demanda'
de serviço, temos concen

trado exatamente no setor

de Odontopediatria (trata
mento de criança) o maior
esforço de crescimento da

Policlínica. Contamos, atu
.

àmente, com duas profis
sionais atendendo nos pe
ríodos matutino e vesperti
no, em consultório especí
fico e usando de técnicas
.atualízadas, Os casos rebel-
'des são atendidos medi

·ante anestesia geral, no

Hospital Infantil Edith Ga

ma Ramos.

OE - Qual o rer)me/
horârio de atendimento?

Dr. Telmo Tavares - Os
tra tamen tos de rotina,
atendidos no setor de PolI

clínica, seguem o regime

'tre O (zero) e 8 horas. A .

dor foi o motivo prepon
derante da- procura.

Nos casos noturnos há

grande incidência de pro
. blemas de hemorragia'

OE - Há opiniões sus
tentando qu� um Pronto

Socorro não é um negócio
rentável. Comente o valor
'social do empreendimento
e assinale as possíveis des

vantagens financeiras,
Dr. Telmo Tavares � O

nosso setor de Pronto So

corro é viável apenas por
estar conjugado à Policlíni

ca, da qual usa a capacida
de instalada e corpo profis-'
sional.

: Como empreendimento
isolado, cumpriria as mes

mas' finalidades sociais ()
comunitárias, mas carece

ria de interesse financeiro .

por exigir uma estrutura

muito onerosa. Considera-

Vamos enumerá-los.

1. Periodontia - Trata

mento clínico e cirúrgico
das enfermidades gengivais
'e dos tecidos de suporte
dental. É realizada pelo
Dr. João J annis, Professor
da especialidade na UFSC.

2. Radiologia - Radio

grafias odontológicas. Exe
cutada pelo Dr. Telmo Ta

vares, Professor desta espe
cialidade na UFSC.

3. Cirurgia e Traumato

logia - Realizada pelo Dr.

Caetano Vieira da Costa

Netto, Chefe da Divisão de

Saúde do Município, e

Traumatologista dos hospi
tais de Florianópolis.

4. Endodontía - Trata

mento de canais Exercido

pelo Dr. Ilson Soares, Pro
fessor desta especialidade
na UF8C.

5. Odontopediatria -

A tendimento a crianças.
Realizado p elas Doutoras

Ana Claudina P. Serratine

e Angelina Petry.
6. Clínica Geral (Den

tistería e Prótese) - Res

taurações e reconstituições
protéticas �

.

O atendimento, por tur

no, está assim distribuído:

período: matutino: Dr.

Delmo Tavares; vespertino:
Dr. Telmo Tavares, Profes
sor na Universidade Fede

ral de Santa Catarina e Dr.

Caetano Costa Netto; pe
ríodo noturno: Dr. David

Rivera Tames,. Professor
da Universidade Federal de

Santa C atarina e Dr. Al

fonso Bejar Martinez.
OE - Atualmente quais

são asinstalações que.a Po

liclínica dispõe?
Dr. Telmo Tavares -

Contamos com quatro
consultórios equipados e'

dotados de ar condiciona

do, sala de Raliaiagia, sal a, .

de Prótese, salas de espera
e recepção, almoxarifado,
recuperação, instalações'
para reuniões administrati

vas e científicas dos profis
sionais, onde a equipe dis

cu te inclusive os casos

. clínicos de maior comple

.xidade,
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Linhares preside
o encontro dos
bancos oficiais

Celesc inaugura
nova melhoria

to verso do mesmo quarte
to a sílaba se antes da pala
vra ganh a M as onde a revi
são falhou de verdade foi
no úl timo terceto que re

produzimos abaixo, con

certado: "Mas como causar

pode o seu favor/ nos mor

tais corações conformida
de/ sendo a si tão con trá
rio o mesmo amor? "

Es t o u colaborando e

não criticando, pois errare

humanum est e em matéria
de revisão, Santos Deus! -

ultimamente, é como se sa

be ...
No ou tro soneto, repro

duzido por Celso Martins,
há também pequenas fa
lhas de revisão.

Hão de vir dos peque
nos núcleos populacionais,
onde se acha preservada a

brasilidade, nos quais ain
da se conceitua a Poesia
como norma salutar de

aprendizagem e se conside
ra a música, a pintura, to
das as belas artes, em su

ma, como esforços educa-.
cionais da alma humana

para vencer a animalidade

que ainda a tua na espécie,
,
induzindo os mais belos ti

pos femininos e .os mais
fortes elementos masculi
nos aos sórdidos impactos
da sensualidade.

Prova do que afirma
mos está, indelével, nas pá
ginas de "O CANCIONEI
RO"; contando com óti
mos colaboradores, sob a

direção de Wandeck Perei
.r a e Adilson Bastos de Cas
tro.

por enquanto precisam ser

resguardados. de feias con

taminações, sob pena de se

tornarem imprestáveis,
quando o momento chegar
de serem bem aplicados
e ... bem compreendidos.

Vai aqui o meu úl timo
soneto - SUPREMO ANE
LO! - dedicado a Celso
Martins e ao corpo reda
çional e colaboracional de
"O CANClONEIRO". Ve

jam lá, Srs. Revisores, co

mo o tratam!
Quando morrer-me o cor

po cu desejo que venha/ a

alma r-anh ar-rne cm luz um

r e l
â

m pago intenso/ que
possa transportá-I a a esse

recesso imenso/ do Infini
to de Deus, de onde a mes

ma provenha.
Que nesse instan te ex tre

mo, oh! meu Bom Deus,
eu tenha! em redor do
meu ser os seres em que eu

penso,! pois sempre, em
,

meu pensar, o quanto sou

'P repenso/ ao,convívio so

cial em que amor se man

tenh a!

Pródomos
o Governador Colombo Salles, inaugurou a primeira

etapa do Centro de Formação de Aperfeiçoamento da
Centrais Elétricas de Santa Catarina - CEFA, constitutdo
de oito blocos construidos dentro de uma área de 4 8).000
m2 e custou 11.0 Estado a importância de J ,5 milhões de
cruzeiros.

Estiveram presentes o Secretário dos Serviços Públicos,
Paulo Müller Aguiar; o Presidente Osvaldo Douat, da
CELESC e a sua Diretoria com os Srs. Luiz Gomes
(executivo); Carlos Alberto Seara (operações); Rui Corrêa
Hülse (Técnico) e Carlos Goés Bessa (Financeiro); o

Engenheiro Càrlos Salazar, representante. da
n""LETROBRÂS; o Presidente da Assembléia Legislativa; o
Professor Roberto Lacerda, Reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina; o General Paulo Weber Vieira da Rosa'
Chefe do Escritório em Santa Catarina da SUDESUL"
Administradores Regionais da CELESC 'e outra;
aLI toridades.

INTEGRAÇÃO
"Ho je é um dia muito especial para a CELESC; um dia

especial porque ainda, trazendo agora da Sede de Trabalho,
para sua sede de Formação de Pessoal neste esptrito de total

integração, que estamos encerrando uma semana de
trabalho e de aperfeiçoamento". _Assim se, manifestou o

Presidente da CELESC, Osvaldo Moreira Douat, ao discursar
na ocasião da inauguração do CEFA.

Mais adiante, acrescentou: "Em apenas um ano, com um

investimento total não atingiu a um milhão e meio de cruzeiros
construimosoito blocos para a Escola, num total de 2.260
metros quadrados; urbanizamos razoavelmente uma área de
4 fI) mil metros quadrados e completamos assim a primeira'
etapa de construções do nosso Centro de Formação. Com
isto poderá a CELESC, no decorrer deste ano aperfeiçoar
cerca de 5)0 homenspara enriquecer a mão de obrade seu

contingente que ho jz est1 na casa dos 3_600 homens".

Sob a presidência do Sr. Laura Linhares, prosseguiu
ontem em Natal o encontro de dirigentes dos bancos
oficiais do Brasil. Do temário do encontro constam 31

teses, das quais duas apresentadas por Santa Catarina, que
'foram aprovadas por unanimidade. A primeira delas -

ambas apresentadas pelo Sr. Carl..s Passoni Júnior -

refere-se à
I
redução do recolhimento, compulsório' para

bancos oficiais. A segunda postula a abertura de agências
para o território estadual, desde que os Estados pleiteados
sejam área de necessidade comercial 40 banco pretendente.

Também ôntem o Sr. Alberto Klumd, diretor do Banco
, Nacional de Habitação, fez uma palestra sobre as atividades

que estão sendo desenvolvidas' pelo estabelecimen to.

BRDE finclncia
2 cooperativas

da

Renascença

Espiritual

Todo o cuidado é pou
co ao se fazer a revisão em

matéria de Poesia, nos dias
atuais, em que a absorven
te preocupação do au to

matismo e do tecnicismo
leva ao máximo descuido,

para com as mais simples
regras de bem escrever e de
bem falar, como realmente
não há quem o ignore. É
uma fase deste ciclo histó
rico de transição, que a hu
manidade atravessa, neces
sitando de I ançar novos e

mais resistentes alicerces

para a edificação de um

mundo melhor, mais de
senvolvido material e espi
ri tualmen te: primeiro, as

pedras mais grossas; as ar

gamassas mais resisten tes,
depois outros mais finos e

delicados materiais que,

por

Arnaldo S. Thiago
Veio-me dessa revista

de poesia o no. 4 do Ano
I, no qual, entre bons tra
balhos em prosa e verso, se
encon tra uma colaboração
de Celso Martins, abalisado
prolator de pensamentos
fundamentalmente volta
dos para as

I

elevadas re

giões da espiritualidade.
Muito interessante a sua

colaboração que nos apre
s�nta dois belos sonetos
camoneanos, na revisão
dos quais há falhas que é

preciso corrigir. Assim, o

segundo verso do segundo
quarteto está diferente do

original, faltando no quar-

Foram assinados em Ascurra, mais dois contratos de
financiarnento com o Banco Regional de Desenvolvimento
de Extremo Sul visando a ampliação e modernização de
unidades de armazenagem. e, beneficiamento de arroz,
pertencentes às Cooperativas Regionais de Ascurra e Rio do

'

Sul.
O financiamento à Cooperativa Regional Agrária Mista

de Ascurra, no valor de 200 mil cruzeiros, ampliará sua

capacidade de armazenagem e beneficiamento para 40 mil
sacas de arroz. Atualmente essa Cooperativa possui um
armazém para 8 mil sacas e, no ano passado, comerciãlizou
150 toneladas de arroz, produzidos por seus 420 associados.

Já a Cooperativa Regional. Alto Vale do Itajaí, com sede
em Rio do Sul, firmou contrato de financiamento com o

BRDE no valor de 50 mil cruzeiros para instalação de um

,
novo equipamento de secagem e resfriamento do arroz. Esse,
equipamento substitui os tradicionais soalhos de
resfriamento permítíndo a armazenagem a granel do arroz.

A Cooperativa Regional do Alto Vale do Itajaí conta
atualmente com 1950 associados.

... não se pôde esperar
que eles venham das cida
des cosmopolitas, das gran
des capitais, onde prevale
ce o esforço industrialista,
onde o comércio se agigan
ta, sobrepondo-se a quais
quer outras atividades, in
vadindo 'os lares, os tem

pi os, as escol as, os teatros,
os cinemas, a televisão, a

i.mprensa, desfigurando o

sentimento Com o conver

tê-lo em interesse, apenas
interesse de bens materiais,
de conquistas despudora
das ...

Minha mãe, que não vejo e

nem sequer escuto.j desde
que ela partiu e me deixou
de luto,/ na ,dor desta sau

dade, há de estar junto a

mim.
Meu pai e meus irmãos, a

filha bem amada,! proteto
res e alguns amigos, na ca

lada/ da' minha extrema
noite hão de buscar-me,
sim!

-E7 ESTALEIROS BRUNO LTDA.

RUA AUOÉ
772

09100 JOINVIllE, se

"

LANCHAS DE QUALIDADE

ATENÇÃO SENHORES MÉDICOS
Vende-se prédio já desocupado em excelente

localização, próprio para clfnica, situado a rua

Tenente Silveira, no. 47. TRATAR A RUA

JERÔNIMO COELHO No. 325.

BANCO CENTRAL DO BRASil Com o Diabólico Super Plano Quarentão de

Super Lojas Koerich você vai levar para casa o diabo em

móveis e eletrodomésticos.
O Super Plano Quarentão tem crédito a jato e

'crediário super-fácil.
O Quarentão lhe dá flO tranquilos meses para

'"
:>
Ol
'"
o.
o

C.
ui
<Ô

CONCURSO ,PÚBLICO PARA "AUXILIAR lindos dormitórios de casal, diversas lâminas e

modelo-s desde pagar.

DA· ADMINISTRAÇÃO BÁSICA". Veja estas ofertas. Ninguém pode resistir

tamanha tentação:40poMENSAIS
j

COMUNICADO Conjuntos estofados com sofá cama em Curvin e espuma,
grande qualidade e acabamento, a partir de

25,OOMENSAIS
A qualidade dos' Refrigeradores
Consul 270 litros 9,5 pés, nas
cores azul, branco, vermelho
e verde

Conforme estabelecido nos nossos editais de 30.10.72
e 12.12.72, publicados no "Diário Oficial da União",
dos dias: 06.11.72, 09.11.72, 20.11.72 e'15.12.72,
comunicamos aos candidatos inscritos para o concur

so de "Auxiliar da Administração Básica" deste Ban
co Central que serão realizadas no dia 11 de fevereiro
de 1973 as seguintes provas: hlláquina de costura $inger - Gabinet

- com duas e cinco gavetas - modelo
Zig Zag, Standard e Facilita a partir
de

'Período da manhã
- NIVEl INTELECTUAL e PORTUGU�S

Período da tarde
'

- MATEMÁTICA e CONH�CIMENTOS ESPECIAIS"
Copas fórmicas diversas fabricacões - modelos popular,
luxo e super-luxo - desde

Os candidatos deverão apresentar-se às 7:00 horas e às
13:00 horas, impreterivelmente, nos locais de provas.
Não será admitido, sob qualquer hip6tese, o ingresso
de elementos que se apresentarem ap6s esse horário.
Para ingresso na sala de provas o candidato deverá

apresentar cédula oficial de identidade ou certificado
de reservista, bem como informar o namero completo
da respectiva insCrição. Outrossim, deverá levar caneta
ou esferográfica azul, mais de um lápis preto no. 2 e

borracha macia.
I

26,50 MENSAIS
Fogões Dako, Semmer e Wallig com forno e

estufa - popular, luxo e alto luxo, desde25,50 MENSAIS

. 11,50 MENSAIS

Rádios portáteis e de

cabeceira - Phillips, Philco
e, F ra hm '- diversos
modelos, a partír-de

Os números de inscrições dos candidatos e os locais
onde deverão prestar as provas constam das relações
que se acham afixadas nos seguintes endereços:

'

11,00 MENSA'ISBrastlia - scs - Edifrcio do Banco Central do Brasil
São Paulo - Rua Libero Badar6, 595
Recife -: Rua Siqueira Campos, 368 Televisores a cores - Philco,

Phillips e Telefunken - Pe

quena entrada e o saldo em

Televisores preto e branco,
23" marcas Empire,
Philco, Phillips, Colorado e

, Telefunken, desdeBrastlía, 19 de janeiro de 1973
JOÃO ELIAS NAZARÉ CARDOSO

Chefe do Departamento Administrativo
270,OOMENSAIS/

55pctENSAIS Centro' Estreito Campinas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAGUNA
/'

.TOURIST

'HOTEL

o Laguna Tourist Hotel localizado na praia do Gi, em

Laguna, iaauqurado recentemente é o mais moderno

empreendimento turístico do Sul do Brasil.
O Tourist Hotel foi projetado por Hoberto-Ver oneze,

Roberto Burle Marx é o autor da urbanização e

a decoração é de Sílvio Dodswordt.
'

100 apartamentos todos com vistas para o

mar esperam !por
você. 5 suites de alta categoria.

Ar condicionado em todo o Hotel.
Restaurante internacional- sob o comando do Chefe

Getúlio.
O Chico's �ar - em homenagem ao ,.

compositor Chico Buarque de Hollanda, é uma beleza.
Salão de Chá, Bibhoteca. Estacionamento, Amplo

Salão de estar.

E o mais importante: uma praia s6 para você.
O Laguna Tourist Hotel O espera.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D ia' do Carteiro do Brasil

foi comemorado pela pri
-meira vez em 5 de agosto
de 1952, quando era Dire

tor do en tão DCr de S.

Paulo, o sr. Leôncio Re

nault de Castro. Por moti

vos alheios ao idealizador,
o even to somen te foi co

memorado oficialmente

em 1962, quando era dire

tor o sr. Jair Alvarenga".
EMISSÕES NOCIVAS

Pergu n tam- nos cons

tantemente sobre as razões

da condenação de selos

postais pela' FIp, e quais
são.

ta que acon teceu lia cidade

de Recife com um comu

nista-boateiro: .Foi preso e

metido numa cela. Dias de

pois aparecia-lhe um ofi
cial que o preveniu que iria

ser fuzilado. Nada adianta

ram lamentações e choros.

sões culturais e com Clu

bes de Futebol, para entre

timento popular, e com a
•

TV Cultura e jornais para
divulgação. O assun to po
de dar trabalho, exigir al

gum dinheiro. Haverá com

pensação. Florianópolis,
será badal ado como mere

ce.

JOINVILLE EM PAUTA
Para comemorar mais

um aniversário da funda

ção, a cidade dos Príncipes
� Joinville - vai entre ou

tros acon tecimen tos, pro
mover uma Exposição Fi

latélica e Numismática Mu

nícipal, nos primeiros dias

de março. O presidente da'

e n t idade
. fil atélica local,

L ad islau Olah, c omuni

cou-nos que a ínscriçãoes
tá aberta, todavia, para os

colecionadores de todo o

Estado.
A postos, pois, filatelis

tas barrigas-verdes.
NEM SEMP,RE, NEM

SEMPRE
DiADÕCAR�EIROestá sen
do realizado, pela primeira
vez, no dia 2.5 de janeiro.
Nem sempre foi nessa data
a comemoração. A título
de curiosidade leiamos o

que escreveu Moyses Cara

boski, em 31/5/70: Dia do
Carteiro do Brasil". Este
ano (1970) será festiva
mente comemorado a 5 de

agosto, o Dia do Carteiro
do Brasil, com a utilização
de u� carimbo comemora

tivo especial e a realização
de uma mostra de selos
brasileiros, na sede da Di
retoria Regionnal em' S.
Paulo. A organização é da

Comissão Estadual de Fila
telia da Secretaria de Cul-

que representam, com to

do o nosso respeito e ad

miração, a peça principal
de sustentação da ECT".
rROGRAMAÇÃO PARA

FEVEREIRO
durante o mês de feve

reiro próximo, a ECT não

lançará selo comemorativo
- algum. H averá apenas lan

çamentos de carimbos co

memorativos, nas datas e

sob motivos seguintes:
TRÂNSITO, de 19 a 24/2,
no. Rio-GB; em S. Paulo

SP; em Curitiba-PR; Belo

Horizonte-MG; Recife-PE;
Salvador-BA; Belém-PA;
Porto Alegre-RS. Entre pa
rêntesis: Nesse "trânsito",
Florianópolis ficou engar
rafado entre Porto Alegre
e Curitiba, e não se movi

mentou ... ". Função do
Grêmio Filatélico Escotei
ro Baden Powel, dia 22,
em B. Horizonte-MG e

Rio-GB; Jornal A NOT(
CIA, dia 24, em Joinville
SC.
AO SR_ PREFEITO, RES
PEITOSAMENTE
Nesta

coluna (31/12/72) lembra
mos q:ue Florianópolis iria

fazer anos em março, sem

discutir quantos. Sugeri
mos então a criação de

uma. Comissão Encarrega
da da SEMANA DE FLO
RIANÓPOLIS. Lembra
mos o lançamento de um

carimbo comemorativo. e

de uma Mostra de Selos e

Moedas, Sugerimos ainda o

entendimento com a Fede

ração Filatélica. Iguais en

tendimen tos, aduzimos
.

agora, poderia haver com a

Academia C atarinense de

Letras e o Instituto Histó

rico e Geográfico para ses-

costume esquisito que

sempre se repetia quando
morria um imperador.

"imposto de solteira", já
vencido. Desta v�z Mary
A dlonge respondeu com

uma carta nos seguintes
termos: "Prezados homens

encarregados do imposto:
Para mim é duro pagar este

imposto. Na minha vida

tudo fiz para conseguir um
marido, mas, parece que
sou. muito feia já que nc

nhum homem por mim se

interessou. Se quiserem se

certificar do que afirmo,
eu estou em casa todos os

dias das 17,30 até às 21,30
horas. "

.Uma ex-cozinheira do Pa

lácio de Buckinham tor

nou-se' "best-seller". Escre
veu um livro intitulado
"Viver com a rainha", on
de registrou todas as prefe
rências culinárias da farn Í

lia real inglesa.

!

IAconteceu••••

sim
fi'ati'ismo

Qr ando o ataúde do mo

narca falecido era levado

para a igreja, se realizava a

segu inte cerimônia: Um

dignitário oficial era leva

elo para a igreja com um

portal. Li de dentro uma

voz perguntava: "Quem es

tá aí?
"

Vinh a cn tão a res-

'posta: "Aqui está o impe
rador da Áustria e Rei da

Hungria." A voz atrás da

porta fechada elizia: "Este

eu não conheço." Nova ba

tida do lado de fora e ou

tra vez a mesma resposta:
"N ão o conheço." O de cá

então contava todas as

grandes obras feitas pelo
morto. Mas, mesmo assim,
o portal continuava tranca

do e lá de dentro a mesma

voz repetia as palavras:
"Este eu não conheço." o.

dignitário batia pela tercei

ra vez, respondendo agora
a pergunta "Quem está aí"

com as seguintes palavras:
Aqui está um pobre peca
dor". O portal imediata

mente era aberto para dar

, passagem ao caixão fúne

bre com o corpo do Kai

ser. A verdade destas cenas

não é somente significativa
para imperadores e reis

mortos, mas sim para fazer

lembrar a todos os vivos

que as suas vielas, as suas

obras e os seus caminhos

devem ser entregues às

mãos de Deus Onipotente!

Encostado 110 muro, teve

que enfrentar um pelotão
de soldaelos armados ele fu

zis. O oficial deu as or

dens: Apontar. .. Fogo!
25 armas dispararam. O

coitado caiu no chão. Mas
nada sen tiu. Apalpou-se.

Teixeira
da'

Rosa

DIA DO CARTEIRO
É o carteiro quem com

pleta, com a entrega da

correspondência, a tarefa
dos Correios. De sua ho

n e s t idade . profissional e

boa von tade em servir de

pendem múltiplos aspectos
da vida, social, política,
econômica, etc.

Por isso, e aproveitando
o ensejo da passagem, dia

25, do Dia do Carteiro, a

FÉFINUSC dirigiu ao Sr.

Diretor Regional da ECT

o seguinte Ofício: "Roga
mos o especial obséquio de

transmitir à laboriosa cor

poração dos Carteiros, não
'só de Florianópolis, mas

de todo o Estado, os cum

primentos das entidades fi

I a télicas e numismáticas

que compõem a Federação
Filatélica e Numismática
de S. Catarina, pela passa
gem do DIA DOS CAR

TEIROS".
O Sr. Presidente da

ECT, reconhecendo os'

méritos dos carteiros do
Brasil dirigiu-lhes sauda

ção, em que diz: "Ao ho

menageá-los" n o simbolis
mo desta data, levamos
nossa gratidão a todos vo

cês, carteiros do Brasil,

Nenhum ferimento. Quan
do conseguiu ficar de pé, o
oficial se aproximou e dis

se: "Olha isto foisó para
lhe dar um susto. Pode ir

embora, mas, fica preveni
do: se espalhar novamente
boatos... será degolado.'"
E o comunista saiu da pri
são. O primeiro conhecido

que encontrou, chamou-o

e disse-lhe baixinho no ou

vido: "Olha, uma novida

de. Mas, cuidado, não vai

contar para ninguém: O

exército está sem muni

ção".

Podemos informar que
o Clube Filatélico do Bra
si! (Caixa Postal 195,
20 000 - R'io.de Janeiro
GB) imprimiu um folheto

especial acerca do assunto.

Contém a lista comple
ta até 1971, das emissões

nocivas, abusivas, indese

jáveis. Cinco cruzeiros é o

preço do exemplar.
Intercâmbio Filatélico

Sem assumirmos res

ponsabilidade pel a indica

ção, citamos os nomes dos

seguintes interessados na

troca de selos: Bernardino
F igueroa, Apartado Postal

929, Caracas - Venezue

la2 ;Luiz Celso Moraes de

Oliveira, rua José de Alen

car, 90, (38100) Uberaba
MG; Maria Clara Correa de

Lacerda, Av. Sá da Ban

deira, 118, Io.Luanda-An.
gola.
CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, comen
tário, sugestão, poderá ser

enviada a Teixeira da Rosa,
C aixa postal 304, 8000 -

Florianópolis-SC.

Num cemitério em uma ci

dade nos Estados Unidos

existe uma estranha sepul
tura. Há ali quatro sepultu
ras em torno de uma quin
ta. Esta fica no meio e é

muito luxuosa; enquanto
as outras são simples. Cada
uma das quatro tem um

pedestal de mármore sobre
o qual uma mão aponta o

indicador para a domeio e

em cada mão estão grava
das estas palavras: "Nosso
marido".

por
WalterLang,

Esta vocês talvez já conhe
. cem. Vai, então, se dar o

mesmo caso que aconteceu

com .um camarada sentado

num ônibus e que, de vez

em quando, sacudia com

os ombros. Um outro pas
sageiro sentado no banco

atrás, não mais se conten

do indagou porque assim

fazia obtendo a seguinte
resposta: "Não é nada. É
que estou con tando umas

anedotas para mim mesmo

e sacudo com os ombros,
ãs vezes, quando sai

uma. .. que eu já conhe
,

cia." Façam, pois, vocês o

mesmo se já conhecem es-

Uma prefeitura no Norte

mandou "aposentar" com

todas- as honras um cavalo;
chamado Tom, que duran

te 16 anos prestou serviços
à municipalidade. N a opor
tunidade o prefeito fez um

"discurso" e pediu ao pes
soal da prefeitura que, de

vez em quando, fizessem

uma visita ao Tom, levan
do-lhe petiscos para co

mer!

O imper'ador
I

morto! Na

Áustria antiga, no tempo
d o Império, existia um

Ela: "O homem que quiser
casar comigo terá que ser

forte como um leão, ligei
ro como um tigre, sabido

como uma cobra, audaz

como a águia e com uma

voz como um rouxino!." A

amiga: "Assim mesmo se

ria ignorante 'como um

burro se casasse contigo".

Mary Adlonge, uma soltei-
,

rona em Milão, estava rece-

bendo pela terceira vez um

aviso das autoridades do
Tesouro para pagar o seu

-

tura, Esportes e Turismo
do Estado de S. Paulo. O

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV�
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* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATEND�-SE ATÉ AS 22 HORAS
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S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
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. ESCRITORIO IMOBILIÁRIO
LUIZ FERNANDO
CRECI 6269 JI REGIÃO
'Rua dos IIheus-Ed. Aplub s/102

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS'
\

;�.,., RUA CONSEtHEIRO MAFRA, 123
ABERTA DAS 8,00,À.S 18,00 Hor'lI'S

INI(\jTERRUPTM,1ENH:
'1-' ,.

BOM ABRIGOVENDA DE TERRENOS - CASAS - APARTAMENTOS
TERRENOS

- lote no Ja-dim Atlântico=- 297 m2
- Chácara em Itacorubi - 39.000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
- loteamento Barriga Verde - Estreito+- Financiados.

próximo ao Estádio do Figueirense

,

Vendo um sobrado novo.s/hablte-se. Em cima 3 quartos

acarpetados, 2 banheiros com louças em cor, sendo um priva
tivo do casal, armários embutidos. sala de estar intima, Em

baixo Livinq, copa cozinha lavabo, dependência de emprega
da completa, aquecimento à gas em-todas as peças, com fino

acabamento -. Aceito imóvel de menor valor como parte de

pagamento e fi nancio saldo a longo prazo.
'Tratar Ed. Aplub sala 102.
'ESTREITO

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 4 - FÔNE 2979
•

SCESC No. 150
Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros
desta Capital.

.

Av. Hêrcflio Luz, 241, em frente

'à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)
APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet, todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições. Cr.$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25 000,00 a

c-s 234,00 mensais.

BOM ABRIGO
Ediflcio com 3 apartamentos, Vendemos o primeiro
andar com 3 dormitórios e sala carpetados sendo 2
quartos com armário embutido, banheiro e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na

cozinha" dependência de empregada completa,
garagem para dois carros todo acortinado (SEM
HABI TE-SE). Preço: Cr$ 105.000,00, aceita

CASAS
. Trindade - Jardim Santa Mônica

Pron ta entrega - 90 in2 - s/habite-se
pronta entrega - 103 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 70 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 80 m2 - s/habite-se

A P A RT A M EN TOS
. Ediflcio ltaquaçu - dois quartos - living - cozinha - ba
nheiro - área de serviço, Pequena entrada - restan te finan
ciado.
Ediflcio São Francisco - dois quartos - living - cozinha -

banheiro área de serviço. Rua Arno Hoeschel - centro.
Ediflcio A Coelho - diversos tipos e metragens.

Rua Felipe Schmidt - bel íssima vista para a baía sul.
PROCURE-NOS SEM COMPROMISSO - CONSTRUÇÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL.
SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR; PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE
TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOSPREÇÓS.

Vendo uma casa térrea c/3 quartos, banheiro, living (gran
de) copa cozinha, dispensa, dependência de empreqada com

pleta. área de serviço, pátio, garagem para dois carros, locali
zada na esquina da rua Heitor Blunn com Gaspar Dutra:
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e

finacio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102.
CENTRO
Vendõ um apartamento c/3 quartos, living grande, área de

serviço, dependência de empregada completa, copa cozinha,
garagem, localização na rua Almirante Alvim. Aceito imóvel

de menor valor como parte de pagamento e financio saldo a

longo prazo,
Tratar Ed. Aplub sala 102.
CANASVIEIRAS
Tenho vários lotes para vender'
Tratar Ed. Aplub sala 102 >

CENTRO
Vendo na rua Anita Garibaldi 4 salas em dois andares

(com possibilidade de 'serem unidas) em fase final de cons

trução com 46m2 cada uma. Aceito imóvel de menor valor

com parte do pagamento e financio saldo a longo prazo.
Tratar Ed. Aplub sala 102

.

ESTREITO
Vendo ría rua Santos Saraiva, um palacete antiqo, em bom

estado de conservação, com 3 quartos e demais dependências,
constru (da em terreno de 24x44. Totalmente financiada

Tratar Ed. Aplub sala 102
STODIECK
Vendo um excelente sobrado. Em cima 4 quartos com

banheiros privativos, sala de estar (ntirna, sacada (com vista

para a cidade inteira). Em baixo 2 salas, sala de jantar, cozi
nha, área de, serviço, dependência de empregada completa,
lavanderia, garagem, sistema de aquecimento à gás em todas

as peças e com fino acabamento. Aceito imóvel de menor
valor como parte de pagamento e financio saldo a longo pra
zo.

Tratar Ed. Aplub sala 102
BEIRA MAR NORTE
Vendo urna área com 1 000m2, com frente para a rua Fre i .

Caneca Av. Beira Mar, terreno próprio para incorporação ou

palacete. Aceito imóvel de menor valor.
Tratar Ed. Aplub sala 102

•

COQUEIROS
Vendo na beira da praia um lote de 18x33, facilito o

pagamento a curto prazo.
Tratar Ed. Aplub, sala 102
PRAIA DO MEIO
Vendo um apartamento no ed. Gaivota com 3 quartos,

livi ng, copa cozinha, banheiros, área de serviço e .garagem.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e

financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102.

TV. TV. TV. TV. TV. TV.: TV.
Leve este anuncio e,ganhe 10% de desconto
no Serviço.

Dr. ROBERTO LAPA PIRES
- ADVOGADO '.-

.

Rua Anita Garibaldi, 13 - 10ô. andar; s/1006
(Centro Executivo Miguel Daux) - fone
6440.

condições,

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha.e
instalações' sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.

Residêncja de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,'
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$ 60000,00.. Ref.
022.

----_ ..._----------------.

'DARIO VENDENDOMTPS • INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIO[NClA SOCIAL

SUPERINTEND[NCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

TRINDADE .

Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozi nh a, churrasqueira, lavanderia. Escadas' em
mármore, acabamento de primeira qualidade. Preço:
Cr$ 160000,00 a combinar. Hef, 024.

Boutique com grande freguesia, situada na
rua Jerônimo Coelho, com aluguel do imóvel
bem barato.

! '

Merceariá bem afreguesada, em zona cen-.

trai bastante habitada, preço de ocasião.
Armazém de secos e molhados na rua São

José (Balneário Estreito)
Preço de barbada.

ESTREITO
Residência de alvenaria no Estreito com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro (sem habite-se). Preço Cr$:.gO.OOO,OO.'
Aceita condições. Ref. 028.

I
.

EDITAL
AVISO' AS EMPRESAS

APARTAMENTOS·
PARA PRONTA ENTREGA:
Apartamentos nos edifícios Presidente

Alcion e Dias Velho.
Em Construção: Vendemos os MELHO

RES pelo M_ENOR PREÇO. Dispomos de
apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com financiamento quase total.

Em nosso escritório à Avenida Hercflio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de 'prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 - Dario
4414

A Portaria no. 22, de 30/10/72, do Serviço Atua
rial do MTPS, altera a partir de 10. de janeiro de
1 973, todas as taxas-de-contribuição do Seguro de
Acidentes do Trabalho, além de estabelecer que as

empresas que tenham ta")cas derivadas de. prêmios de
apólices passem a contribuir pelas taxas da respectiva
classe de risco.

Em consequência, são convocadas todas as empre
sas para que compareçam ao Setor de Arrecadação,
nesta Capital e Agências, no Interior a pa�tir de
22/01/73, no horário 08,00 às 18,00 horas, mltnidas
dos seguintes documentos:

a) CARTÃO DE MATRICULA NO INPS;
b) AVISO DE TAXA D� CONTRIBUiÇÃO DE

SEGURO (ATCS);
c) DECLARAÇÃO DE FIRMA INDIVIDUAL,

CONTRATO OU ESTATUTO SOCIAL, CONFORME
O CASO,

.

Não deverão as empresas 'recolher a. competência
JANEIRO DE 1973 (com prazo até 28/2/73), sem

que fi)rocurem o Instituto para conhecimento da nova

taxa de Seguro de Acidente.s do Trabalho, dado que,
na hipótese de diferenças resultantes da nova taxa,
serão devidos os acréscimos legais (Juros, Correção
Monetária e Multa Automática).

São exclu [das da convocação as empresas com

Tarifação Individual e em regime de Regularização
Quinquenal.

As empresas localizadas em áreas servidas por Ser
vidores-Residentes ou Representantes, farão entrega
dos documentos de que tratam as alfneas "a", "b" e

"c" acima, nas sedes dos respectivos Servidores-Resi
dentes ou Representações. Florianópolis, 19 de janei
ro de 1973.

Hesidência : de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, living, dependência de empregada com banheiro, 2
quartos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda
murada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000,00 pode ser'
financiada. Ref. 025.

.
.

Grupo Financeiro dê projeção nacional necessita de
AssrSTENTES, AGENTES e REPRESENTANTES,
para operarem nos setores de Mercado de Capitais,
turismo, seguros,' etc., no Estado de Santa çatarina.
OFERECE: Registro em Carteira

..

Mínimo Garantido até Cr$ 1.600,00
Comissões Compensadoras
Bônus Excelentes

130., etc.
VENDE-SE

Casa de alvenaria. para uso. residencial, ou de praia localizada em

recanto privilegiado, na Praia das Palmeiras - Coqueiros - São dez
.

peças, com quatro dormitórios, em 160 metros de construção' e
1000 metros de terreno, por Cr$ 100.000;00. Tratar à rua Padre

RÇlm'l,90.·
,

.

ALUGA-SE
EDIFICIO PRESIDENTE

Apto. 1001 - sala, quarto, banheiro e cozinha com azulejos e louça
em cor, e sinteko, dependências de empregada.

.

Com direito a vaga de garagem.
TRATAR À RUA JERÔNIMO COELHO No. 359,- 40. ANDAR
CONJUNTOS 45 e 46 - FONES 33.80 e 46.26 COM A SRTA.
GRAÇA.

Tratar diariamente, no horário comercial, à rua

Felipe Schmidt, no. 62.s/305 (Edifício Comasa) -

Florianópolis.
Idade mínima: 20 anos. VENDE-SE SITIO NA ILHA

Localizado à beira da Estrada Geral à ser asfaltada, distando 4

km ela praia de Jurerê, possuindo área de 280.000m2, totalmente
plana.

I nforrnações no Edifício São Fr aicísco - arto, 101 - Fpolis.
. ALUGA-SE

VENDEDOR f P
------------�------------------------�------

Aluga-se sobrelojas no edifício Berenhauser à rua Trajano, 18 -

T ratar no local.Indústria de pastas, sacolas, porta·guides etc... Silkscreen process,
'. procura elemento p/trabalhar quartéis, colégios, faculdades, clubes,
etc... (comissão e ajuda de custo l..
Tratar por correspondência ou pessoalmente. Av. Carlos Barbosa, 4
- Azenha - Porto Alegre.

COMPRO LOTE RESIDENCIAL
Compro a vista lote residencial situado na Trindade, Coqueiros,
Itaguaçu. Exijo boa localização e visinhança e documentação OK.

Tratar c/ Ricardo. Alm. Lamego,45 ap. 13. Fone 2188 (Rec�o).

VENDE-SE
Quarto de solteiro e armário para escritório.
Tratar à rua Brigadeiro Silva Paes, 11 - apto. 203 - Ed. Ceará.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA ILHA PARTE .CENTRAL RESIOENCIAS
TRAVESSA STODIECK - CENTRO
C esa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro social e garagem.
Quintal todo cimentado. Cr$ 60.000,00.

RUÁ TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Com dois
pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi
mento superior: .3 quartos, sala de estar,
sala de jantar, banheiro, copa/cozinha.
Pavimento térreo: sala, :1 quartos, ba
n h e i ro , área de serviço e garagem.
Cr$ 100.000.00 a vista ou a combinar..

RUA SILVA JARDIM'
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. ·de frente por
25,00m2. de fundos c/ Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel .ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, prõx lrno ao novo siste
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

50% de entrada.
.

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel rssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de. 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
éasal grande. Pavimento superior: 3 quar
tos, hall, banheiro social completcç-área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e sald� a combina�.

RUA CRlSPIM �IRA
Casa de alvenaria com 4 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro social, lavanderia e va

randa coberta com 100,99 de área cons

tru Ida '" garagem com 43;75m2.
Cr$· 50.000,00 de entrada e prestação
mensal na base de aluque],
RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE
Uma magn (fica propriedade, com 36 me

tros, esqu ina, casa em condições clt! ser
usada tanto para residência, para escrltô
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

.

APARTAMENTOS
INFORMAÇÕES PelOS TELEFONES 3450 e 3526

smrrcto ARTHUR·
Um apartamento com 60 m2. Com Ii-.

-ving, cozinha, um quarto social, banheíro
social, quarto de empregada com WC.
Cr$ 45 000,00 em condições.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cozi
nha, banheiro social, dependência de em

pr.egada e garagem. Preço convidativo.

SOLAR Da. MARTHA
,

Vaga de garagem no. 2 - Bloco A; Para
carro, pequeno. Cr$ 10 500,00 a vista.

EDIFICIO ALCION: - Apartamento'
com 1 dormitório, sala, cozinha, banhei
ro e área de serviço. Otimamente locali
zado na Rua Aiaújo Figueiredo, esquina
Visconde de Ouro Preto. Preço convide
tivo e facilidade de pagamento.

EDIFÍCIO JORGE DAUX
Apartamento com .80 m2::- ,90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha;'
banheiro social,' :área de serviço.
C r $ 7 5. O O O , O O,. co' m e n t r a da
C r $ 3 O . O O O , O O . 'e c', s a I d a' 1 5 x

c-s 3,000,00. Outr�s propostasa estu
dar. Pronta entr.ega.

' '

SOLAR DE KASTELLORIZO,l'oj
Apartamento no 20. andar com 4 dormi
tórios, sendo 1 com banheiro privativo,
amplo living, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de ser-

,viço e garagem. Área construfda -

160m2. SEM HABITE-SE.
Cr$ 180.000,00 - à vista.

SOLAR DE KASTELLORIZON: -

Apartamento no 30. andar "sem habite
-se" c/ 3 dormitórios, amplo living de 3

ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de 130,25 m2.•

Cr$ 130.000,00.

EDIF(CIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com helfssima vista pano
râmica. Com 2 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro completo, área de serviço e gara
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

CENTRO EDIFltIO ARnníR
Magn rfico apartamento conjugado em . Apartamento no 10. andar com sala/
rua bastante sosssegada ocupando todo q u a r to" co z.i n ha e ba n he i r o.
andar do segundo piso, com 3 dormitb- C r $ 2 5 . O O O , O O à v i s ta. ' O u

rios, mais uma Suite, amplo living, salão Cr$ 10_000,00 de entrada e 2Ô' x
de almoço, salão de jantar, sala Intima, : c-s 1.000,00.
escritório, copa-cozinha, banheiro social,
lavabo, dependência de empregada e ga- ,

ragem. Área constru Ida 232 m2

Você�que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de con
cretizá-Io agora. e um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
Com apenas 35% de entrada, parcela pe
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá �ornar-se o proprietário.

EDIFfCIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba
nheiro social com azulejo até o teto, de
pendência de empregada, área de .servlço,
Com armários e m b ut l do s .

Cr$ 85000,00 a combinar.
'

BAIRROS
RESIDENCIAS

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONOMICA
Casa mista com .êrea constru Ida de
87m2. Com.4 quartos, 2 salas, cozínha/.
copa, banheiro e porão com tanque, Ter
reno de 1 �.x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

• � RUA MâDRE .BEl':WENUTA - .TRiN-
DADE .

Cesa de alvenaria próxima ai UFSC, com
3 quartos, living, copa-cozinha, banheiro
social e abrigo para carro. Cr$ 9{l.OOO,OO
com facilidades, (ANEXAR FOTO)

RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN-
DADE

.. .

Casa de: ítlvenaria com 3 quartos li";
ving, saia-'dEnâhiar, cozinha, banheiro!
98m2 de área constru fda mais uma va-'
randa com 16m2 em terreno, de 13,70,';

. 22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista - acei
tando contra-proposta.

RUA PADRE SCHRADER esquiniro-:
LIÃO DO VALLE - AGRONÓMICA '

Casa de madeira em terreno de 11 x

36m. Cr$ 25.000,00 à vista - aceita-se
contra-proposta.

'

RUA RUY BARBOSA - AGRONOMI- RUA DEP. ANTÔNIO EDÚ VIEIRA
CA Boa casa de alvenaria distante. apenas
Bel rssima casa de alvenaria com 9O,70m2 200 metros da lFSC com 4 dormitórios,
em terreno de 8,40 x 50m., frente em varandão, sala de' visitas, sala de jantar,
pilotis com 2 quartos, sala, cozinha, ba- cozlnha. e banheiro social completo.
nheiro com azulejos decorados até o te- Construfda' em terreno de 19 x 34 por
to, hall, quarto-de empr.egada, etc. Mais. somente Cr$ 50.000,00.
garagem com 17m2. Vista para"": Bafa
Norte.. Cr$ 80.000,00 à vista r- ecer-

,
tando con trá-proposta.

.

TRINDADE
Ótimo apartamento térreo construído
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da
Rua Lauro Unhares. Possul amplo living,
'2 dor:mit6rias; copa, cozinha com az�le
[os, banheiro social (:om'pleto com azule-,
jos e armários ernbutides, área de serviço
grande e abrigo para carro.

Cr$ 45 OOO,OOa combinar.

I
!

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

.

'Sala comercial para consultório, escritó
rio etc.

Com 49,65m2. no ,10. andar.
.

EDIFÍCIO JORGE DAUX
Sala c o merclal com 20,m2.

Çr$ 25.000,00_ àvlsta, ,

EDlFICIO APLUB
Sala comercial com 50m2. com frente'
para Rua dos Ilhéus. 'Cr$ '40.0QO,00 -

aceita-se contra-proposta.

ALUGA-SE
DEODORO, 11 - 3795

EDIFÍCIO ALDEBARAN - AV. RU�
BENS DE ARRUDA RAMOS
Apartamentos no terceiro andar (só um

.

apartamento por nadar! - Todo em sin-
teco com amplo living - Quatro Quar
tos - Banheiro Social - Banheiro para o

Casal - Coztnha com Armários - Área
de Serviço - Depe,ndência P/Emprjagada
.:.._ Duas Garagens - Elevadores SOCial e
de Serviço.

RUA RUI BARBOSA No•. 57 - Ampla
Residência - tendo no térreo três Salas
medindo 4x5 '- 6x3,5 'e 3x3 - Banheiro
- Cozinha. No primeiro andar: Quarto
de 4x5 mais dois de 3;5 x 3,5 com Armá
rios Embutidos - Varanda de :3 x 4 -

Banheiro Completo. Anexos três Quartos
- Garage - Amplo Terreno com Pomar

que vai até a Praia - Locação com Tele

fone,

RUA ANITA GARmALDI No. 64 - Ca
sa com dues salas - cozinha - lavabo no

primeiro piso e três quartos, saleta, ba
nheiro social, varanda, no segundo pi�o e

garage.

EDIFÍCIO PRESIDENTE - Apartamen
to com living dois quartos - b arheiro

. social - cozinha - ár�a de serviço - de

pendência para empregada' e garage.

EDIFÍCIO C!DAD:E DE FLORlANÕPO�
LIS - Apartamento com living - dois

quartos - banheiro social - cozinha -

áre,a de serviço e banheiro p/ empregada.

CENTRO,- APARTAMENTO NO SO
LAR KASTELLORIZON - com amplo
living - quatro quartos - banheiro social
- cozinha - área de serviço - dependên
cia completa para empregada e garage.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou eseri

tório;

EDIFÍCIO APLUB
.

Salas para'escritório ou consultório, com
tapetes, corti nas, lustres.

EDIF(CIO AMÊLIA NETO .:. RUA FE
LIPE SCHMIDT, 32.
Conjunto desalas.

. SOLAR DE KASTELLORIZON
BAfA NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so

cial, copa, cozinha, dependência comple
ta para empregada e área de serviço. '

CASA EM CAPOEIRAS - RUA nra
CHEREM,741
Casa mista com 2 quartos, sala, copa, co-
zinha e banheiro.

'

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com Instalações, tapetes,' cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe
rência de ponto.

CENTRO EXECUtIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co

mércio.

RUA HERMOGENES PRAZERES - BI

GUAÇU
Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
Da n heiro e varandão - Terreno . de
494m2 - em rua central - Cr$
25.000,00:

����'--

RUA JOS!! ARAÚJO - SEM: HABITE':'"
SE!

Residência alvenaria 140 m2, em ter

reno de 797 70 m2. Living, 3 çIormitb
ri�s com arrr:ários embutidos, copa, cozi
nha com armários, banheiro social cor:;-.
pteto, dependência de empregada" área

. de serviço, garagem com 24 m2. Um de

pósito elll ·alvenaria com ,40 1Ti2.

Cr$ 80.000,00.

NO CONTINENTE RESIDENCIAS
RUA NOSSA SENHORA DO RÓSÁRiO

.

- RUATUPINAMBÃS - ESTREITO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
o teto, garagem para 2 carros. Área cons

tru fda com garagem de 110 m2. Área do,
terreno 310 m2. Cr$ 45.000,00 a vista.

�

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de _

·madeira contendo varandão, sala de visi
tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em baixo: 1 dOrmitório, copa, cozl-

'

'nha, banheiro, garagem Área 48 m2.,
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contra-'
�roposta. ,

RUA DR. -TAVARES SOBRINHO-
BOM ABRIGO

'

Casa de alvenaria c/113,50 m2 em terre

no de 12x30, c/ 2 quartos, :1 varandas,
living, cozinha, banheiro social, garagem,
área de serviço e dependência de empre
gada. Preço de verdadeira barbada.
_Cr$ 60.000,00 0/ C�$ 10.000;00 de en

trada e saldo em pequenas prestações.,

Casa de alvenaria, construção sólida,
praticamente 'nova com 3 'quartos, 2 sa

Ias, 2 varandas, bânheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem;
caixa d'água de 4 mil litros com bomba
de' recalque; área construrda de 103,90 e

anexo de madeira com 18m2 que serve i
•

de copa e cozinha. Terreno de '720m2
com pomar ·em formação.
Cr.$ 5!3.000,00, ii vista - uma casa.para
ver, gostar - comprar e morar a vida
lnteíra.

RUA ANTONIETA DE BARROS - as
TREITO
Residência de alto padrão com 3 dormi

tôrtos, amplo living, copa-cozinha, ba
nheiro 'social, dependência completa de

empre!i'da e abrigo coberto para auto.

100m2 de área construrda onde imperou
a arte do construtor e o bom gosto do

../

seu proprietário. Preço excepcional em
'virtude da transferência do morador.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,00m2. Próxima ao Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista OU'
Cr$ 15.000,00 fl!cilitado_s.

U
Tentamos mas não conseguimos descre
vê-Ia. Pois tudo que disséssemos a respei
to dela seria pouco. Um palacete novo de
250m2. por apenas Cr$ 220.000,00 sen

do Cr$ 50.000,00 financiad,os. Vá visitá
-la com nosso corretor.

RUA SANTO ANTÔNIO
ROS

.

BARREI�

RUA HERIBERTO HULSE - BARREI
ROS � Casa de alvenaria com 3 dormitó
rios, sala de jantar, amplo living, cózinha,
banheiro social e garagem: 100 m2 de
área útil em terreno' de esquina, Local

aprazfvel distante apenas 50, m2 de praia.
Cr$ 45.000,00 com 50% bastante facili ..

tado.

RUA OSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria c/ 4 quartos, sa
Ia. _copa" cozinha, banheiro social, amplo
salao constru (do 'sobre a parte da cozi.
nha e garagem para 2 carros. 212 m2 de
'área construfda. Próxima, ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,00.
.

Casa de alvenaria; com � quartos, 2 salas,
coeinha, banheiro completo, hall edis;
pensa. Em terreno plano de 300m2.'Cr$
50.000;00 - com algumas facilidades.

TRAVESSA MARIA GOREITI
CAPOEIRAS
'Casa de madeira com 7m X 9m. Em ter
reno de 10,00m X 24,5Om. Com varan

da, sala, 2 quartoacopa/cozlnna, banhei
-ro completo, 'abrigo para carro.

Cr$ 15 000,00 a vista.

RUA CELSO BAYNA - JARDIM,
. ATLÂNTICO '

Excelente residência com 1 suite privati-'
va, 3 dormltórios, amplo living, refeitó
rio, área de circulação, copa-cozinha, ba
nheiro social, dependência de emprega
da, lavanderia e abrigo coberto p�ra caro

roo 146,74m2 de área constru (da com fi
nlssimo acabamento de gosto apurado. É
quase impossfvel descrevê-Ia. Preço aces

sível e super facilitado.

TERRENOS
JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista..
Troca por Volks 1.330 zero•.

RUA ARACY VAZ CALADO
. Terreno próximo ao, Hospital Sagrada
FamOia' com 11 x 29m. Cr$. 11.000;00.

COQUEIROS
Magnrfico lote no melhor ponto de Co

queiros, com 36 m de frente e ;33 m de
fundo para o mar. Localizado entre resi
dências de alto padrão. Preço acesslvel
com facilidades.

ESTRADA GERAL ITACOROBI
Terreno com 58m de frente por 340 de
fundos com 2 casas de material e 2 de

madeira. PREÇO E CONDiÇÕES EXCE-
. PCIONAIS.·

," .

JARDIM ITAGUAÇU - Terreno de 20

por 18,50,no loteamento "Eliane Mari
nho" já com calçamento e água: MagnIfi
ca vista ,com construções de alto gàbari-
to. Cr,$ 35.000,00.

COQUEIROS
Terreno na rua Saritos Lostada esquina
rua São Cristóvão com 16m de .frente

por 12m de fundos. Cr$ 14.000,00 c/ al
gUlT)as facilidades.

RUA JOAQUIM CARNEIRO - CAPO-.
EIRAS
Terreno com 12x4'9 otimamente locali·
zado perto Refrigeração ALPI

C,:_$ 12.000,00.
RUA.CAMILQ S DE -SOUZÀ
Te��!no com 12 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000.00.
BOM ABRIGO'

.

L9!e com 324mQ. loc�lizado entre as
rúas Fernando Ferreira de Mello e Ante·
nor de Morais à 200m da praia .

Cr$ 20.000,00.

SÃO JOSf:
Terreno com 148.841 m2 no distrito de
Potecas, distante 5 km da BR 101, pela
rua do ponto final do ônibus Barreirps;
próprio para cultura, pastagem' e desma-·
tamento p/ lenha.· Frente para a ca
choeira "Cova Funda" e fundos estrada
da Potecas. Tudo isso por somente

Cr$ 20.000,00.
RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2, Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00,

RUA ALMIRANTE éARNEIRO -

AGRONÓMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m' de lateral direita
por 18m de lateral esquerda .. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de
_!:r$ 4.000.00 e 4 x Cr.$ 1.000,00.
BAktu:IROS
Terreno localizado no melhor ponto da,
praia do Bico da Pedra, com 32m )I

. 41,25m. Ótimo local para construir resi.
.

ciência. Cr$ 35.000,00 cOm pequena fa
,cilidade.

BALNEARIOS.
CANASVIEIRAS
Apartamento no 10. andar do EdiHcio
,Bianchini c/ 2 quartos cf'armário embu
tido, living, banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada. Cr$ 26.000,00.

SAMBAQUI - PRAIA DAS-FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru rda em terreno
de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com
pequenas facilidades.

CANASVIEIRAS
Apartamento no, Ediflcio Beira Mar com
1 quarto dividido em dois cam armário
de imbuia, living, cozinha, banheiro so·

cial e área de serviço. Cr§ 25.000,00 com

50% de entrada e saldo a combinar.

EDIF(CIO RECREIO - CAMBORIÜ .

Apartamento tipo duplex; coniendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de
jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. ·Em erma: quarto de casal com
armário embutido, quarto de' solteiro,
banheiro social e área de serviço. Área
constru fda: 75 m2. Mobiliado com ca-'
mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000.00 facilitados.

i!I
-

-
-

A.GONZ.AGA SA.
�
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Departamento deVeiCulas Usados
do seu Concessionário de Qualidade 43"3J;n'"

SlGAESTASETA.
VOCEVAI
Er�
o MELHOR

, FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

HOEPCKE VEICULOS· SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala - Bege Claro 69
Opala - Branco Polar '

70
Op el a - Branco Evereste 71

Op a a - Top: Dourado Metálico 70/71
Opala- Branco Polá" , 69
Oo.Ja - Verde Sevilha 71/72
Opala Luxo - Branco ' 69
Opala - Él rance Polar 70
Vo.kswaqen - Verde Musgo.' 69
Volkswaqen - Azul Nipolis , 69
Volkswagen - Alui Diamante .................•.... 71
Volkswagen - Branco Lotus 71
Volkswagen - Grená � 67
Volkswagen - Verde Garibe " 68
Volkswagen - Azul Diamante 70/71
Ford Caminhão - Marfim Azul :: 62
Chrysler - Grená e Preto 68
Aero Wyllis - Marron .........•...................65

Regente - Azul Sideral : : 6�

Ford Galaxie - Gelo - OK

Opala Cupê - Amarelo Grand-Prix - OK
Opala Cupê - Violeta Metálico - OK
Opala Cupê - Vermelho Malta
Ford Corcel Cupê - Verlnelo Calipso
Volks. TL - Azul Metálico
Ford Corcel Cupê - Gelo
Volks. 1500 - Verde Folha

Volks. - Branco Lotus
Volks. Kombi - Branco Lotus
Ford Corcel 4 Portas - Branco Cinza
Volks. 4 portas - Vermelho Cereja
Rural Jeep - Azul Guanabara -

Aero Willys - Azul
Kombi - Cinza Claro

POSSUIMOS .cARROS ZERO.QUILÔMETRO
. ".oEQUALQtJER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

1973
1973
1973
1972
1971

1970/71
1970
1970
1970
1970
1969
1969
1966
1964
1961

c. RAMOS S.A.
VE ICULOS NOVOS

Possulmos toda linha VW nas diversas co
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto rio, 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 L Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS
Sedan 1.300 - Vermelho Montana . . . . . . . . . . . . . .. 1.968
Sedan 1.300 - Verde Folha 1.969.
Variant - Vermelho Cereja .........•........... 1.969'
Sedan 1.300 - Branco Lotus ... ... . . . . . . . . . . . . .. 1.969
Kombi - Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.969
Kombi - Cinza Lobo .. ................•...... 1.969
Sedan - 1.300 - Branco Lotus 1.969
Sedan - 1.300 - Branco Lotus .....•.•......... 1.969
Sedan - 1.300 - Verde Folha 1.970
T.L.2 - Branco Lotus ) 1.970
Variant - Bege Claro ........•......•......... 1.970
Sedan - 1.300 - Bege Claro :....

1.970

FINANCIAMOS SEU VEfCULO ATÉ 40 MESES

Vvo,.M KOERICH S.A. II
!.��-It Comercio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS. À VENDA
Sedan 1300 Branco Lótus :

,
70

Sedan 1300 Verde Folha � 70
Sedan 1300 Verde Guarujá 71
Sedan 1300 Azul Cobalto 69

Seda!11300 Branco Pérola 67
Sedan 1500 Laranja 70
Sedan 1500 Azul P <wão 70
Sedan 1500 Verde Folha 70/1
Sedan 1500 Bege Claro 71
Sedan 1500 A:ul Pavão 71
Sedan 1500 Azul Diamante , 71
Sedan 1500 Azul Diamante 71/2

FINANCIAMENTo' ÁTÉ 40 MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO'DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde
Karmann-ghia Bege
Jeepe (Candango) R.osa

1970
1968
1967
1969
1960

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

VOLKSWAGEN - 1300 - LARANJA MONZA - OK 71
VOLKSWAGEN 1300 - AMARELO SAFARI - OK .,. 73
VOLKSWAGEN 1300 - AMARELO CAJU - OK .••... 73
.VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA - OK •....... 73
VOLKSWAGt;N - SP2 - VERDE METÁLICO � OK ... 73
OPALA 2500 - ROSA METÁLICO - OK ...........• 73
CORCEL - MARROM TERRAC OTA - OK ...••...• 73
GALAXIE - AZUL C/TETO VINIL •.•.....•..... ,. 68
KOMBI - BEGE NILO •.•.........•....•. /' ...•... 62
DKW VEMAG - VEMAGUETE - MARROM 66
VOLKSWAGEN VARIANTE - AZUL •.........•... 71
VOLKSWAGEN TL AZUL 2 PORTAS .....•..•..... 71
VOLKSWÁGEN VERMELHO ...••..•....•........ 69
VOLKSWAGEN BRANCO ..........•........... ": 66
VOLKSWAGEN VERMELHO 69
VOLKSWAGEN AMARELO COLONIAL 72

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

veiculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor MeirelIes, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Opala cupê azul OK
Opala 4 portas vermelho '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Corcel 4 portas marrom OK
Volkswagen 1300 amarelo caju OK
Volkswagen 1300'vermelho 69
Opala 4 portas vermelho

'

71
Volkswagen 1300begeclaro 70

Volksvvaqen 1300 branco , .. -ÓrÓr 69

�At:;���SOL�:.�
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 � 2952

OPALA 2P VÁRIAS CORES OK
VARiANT OK
CORCEL 2P LUXO
VW TL VÁRIAS CORES
FORD GALAXIE
VOLKSWAGEN

1973.
1973
1972

.1971/72
1967
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36'meses

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombi OK modelo .

Volks Branco .

Corcel cupê :
.

Aero Willys , .

FLORIANOPOLlS VEfCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345,.6351
RELACÃO DE-VE(CULOS NOVOS E

. . \

USADOS

Landau várias cores QK ....................•....• 1973
Galaxie 500 várias cores OK· '

1973
.'

Corcel GT várias cores OK : 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK i 973
Cores Belina Luxo várias cores OK 1973
Jeep várias cores OK .. , 1973
F-75 Pick-Upvárias cores OK 1973
Rural 4x4 várias cores OK 1973
Rural 4x2 várias cores OK , , 1973
F-l00 Pick-Up várias cores OK ......•............ 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK , 1973
F-6O'O Diesel verde Angra OK 1973
F-600 Gasolina Turquesa Tahiti OK 1973
'F-750 Oiesel Amarelo Tarumã OK ...............• 1973
LTO L andau Tu rquesa e Preto •................... 1971
Gal ax ie 500 Bege .........•............•.•..... 1970
Galaxie 50'0 Vermelho Stand .....•............... 1970
Gaiaxie 500 Vermelho .•............• , •...... , .. 1970
Galaxie 500 Azul Metál,ico 1969
Galaxie 500 Azul Marambaia ............•......•. 1969
Galaxie 500 Branco Glacial ...•...............•.. 1967
Galaxie 50'0 Vermelho .................•. '.' ..... 1967
Corcel GT Verde e preto ...•..........•..•"

••.•.. 1971
Corcel Sedan Amarelo ........•................. 1972
Corcel Sedan Marrom 1972
Corcel Sedan Azul Luxo ...............•..... ' 1970'
Corcel Sedan Branco Luxo . .'.........•........... 1969
Corcel Cupê Azu I Luxo 1971
Corcel Cupê Branco Stand 1970
Corcel Belina Luxo Vermelha ...•.......•......... 1970,
Opala Sedan: Luxo Bege e preto 2.500 1970
Op aa Sedan Azul 2.500 ....•.................... 1970
Volks Variant Azul 1.970
Volks 1'500 Bege \

'

1972
Volks 1300 Bege 1961.
Volks Kombi Pick-Up Azul .......•.............. 1969
Volks Kombi Pick-Up Vermelha 196$
Volks Kombi Stand Azul 1968
Aero Will,ys Marrom com Branco 1968
Aero Willys Verde : 1961
Rural Willys 4x2 Azul e branca

'.' 1963
F-75 Pick-Up Azul 1969
F-l00 Vermelha e Bege 1968
F-350 Azul Hl70
F-60O' Gas. Vermelha ....•.•.................... 1962
F-600 Diesel Cinza 1966
F-600 Diessel Verde ....•..•................... 1968

1973
1970'
1970'
1967

VEtCUlOS USADOS

A/fo Qualidade
DODGE DART cupê - vermelho 1971
DODGE DART sedam - verde imperial 1970
DODGE DART sedam - branco polar 1970
DODGE DART cupê - branco pai <J' .••••••••••••• 1972
OPALA 2500 sedam - branco � . . . . . . . . . . . .. 1971
OPALA cupê especial - vermelho

'" 1972.
VOLKSWAGEM 1500 -

1971
VOLKSWAGEM 1300 -

1961
ESPLANADA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1967
CORCEL SEDAM 1969
Ka'man 'Ghia TC 19.72

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VE(CULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA � TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

OPALA LUXO AZUL INTR. TETO DE V. 4 MARCHA�1971
OPALA AZUL CLARO LUXO (jóia) 2500 1969
OPALA BRANCO PÉROLA STD 2500 1971
KARMANNGHIA VERMELHO 1600 (EQUIPADO) 1970
CORCEL VERMELHO CARDIAL STD (EQUIPADO) 1970
GORDINE BRANCO LOTUS (JOIA) 1964
VARIANT BRANCO LOTUS (EQUIPADA) 1970
CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20' ,30' horas
Financiamento íité 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
. RUA SETE D� SETEMBRO, 13

FONE: 3886

FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Variant Gelo 1972
,
Volks Vermelho 1968
Volks Azul. . 1966
Volks Vermelho : 1966
Kombi Verde : : 1968

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/l,RRO.

DIPRONAL Distribuidora

de Produtos Nacionais Ltda
Landau OK - Branco e Preto 1973
Gal axie 500 OK Branco................................................. 1973
Galaxie 500 OK Vermelho 1973
Rural 4x2 OK Vermelha 1973
'Corcel Standard OK Várias Cores : .. 1973
Corcel Luxo OK Várias Cores 1973
Gal axies usados -; : 68/69/70
Landaus usados :............................................. 1969
Corcéis usados

·

69/70/71

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

.. GATAo AUTOMOVEIS
J:{ua Francisco Tolentino, 13 .- Fpolis. COM
PRA .: TJlOCA E VENDA DE AUTO:,\,'Ó
VEIS

Corcel Standard Vérmelho :..................................... 197301(
Corcel Standard Branco........................................... 19730K'
Corcel Luxo Amarelo ,.......................... 19730K
Corcel Luxo Vermelho............................................ 19730K
Vol ks....................................................................... 19730K
Opala :................ 19730K

( PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLIÍVICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI
VO,
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ·-.'Tei.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 ., Tel.: 2131

DR. ROBERTO
-

MOREIRA
AMORIM

. DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergiá

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling".

DEP,I LAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Glfnicas da Universidade de

São Paulo,
CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edi.fício

Julieta - 20. andar - salá.205 - Fone 4438: .

I

,DR� RAU� CHEREM FILHO
Clínica Médica - reumatismos. Consultório
"Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às\16,OO horas. ..

\D·RA. LÉA. S. 'DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIAi

Atende dia: iamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54
das15�18ho�L

'

I

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERlLlDAOE E INF.ERTILlDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatu ra)

Consultório.: Rua Jerônimo Ceelho. 359 - sala 36 - -Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor' de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório; Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 2208 '- Rua Jerônimo Coelho. 358

- Florianó olis-

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurqião Dentista

.

Horário: de 2a. ii 6a. feira das 14' às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EvlLÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr e

, ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4!;i15 e 4219

DR. ALDO AVILA DA 'LUZ
ADVOGADO

I

CPF 0017766283
-,

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

I

HOTEIS

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

, telefone, televisão e geladeira.

Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
,

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

•. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da' cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

.

O mais Central da Capital do Estado
.

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(L10 LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fçme1611

HOTEL BRUGGEMANN
,

. 70 APiOS. E 50 QUARTOS
_

'CAFÉ DA MANHÃ INCLU(DO NA OlARIA

.
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VE:(CULOS

Cx. Postal 0-81 - D-?2" - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 360 - Estreito - Florianópolis - se.

1I0TE:L

ROVAL
RUI' JOÀo PINTO _ FONES, 3951 • l • , A•••

FLORII\NÓPOLIS • SANTA CATARINA - BR'ISII..

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INVBRNO '. SAL){O OE; RI:CEPÇOES
TELEfONE • RADIO TEllVlsAo. GELADEIRA. AR CONOICION.ADO
AOUECIMENTO CENTlAL . \AVANOUIA • ueUTO.IO _AIA HOSPEDES'

DIVERSOS
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KARMANN: CUMPRIDODEVERHARALD
Tendo como metas prioritárias de seu governo, o bem estar

social, a educção e a promoção do municlpio, Harald Karmann

assumià a 31 de janeiro de'1970, a chefia admin istrativa de Joinville..
onde durante 3 anos enfrentaria uma série de imprevistos e uma

oposição sistemática daqueles que o elevaram ao cargo.
Mas como todo bom médico, dotado de calma e tranquilidade, o

paciente colocado em suas mãos para um tratamento, receberia a

terapia apropriada, apesar da grave perturbação financei ra ex istente
nos primeiros meses de recuperação.

Assumindo uma prefeitura com orçamento estimado em cerca de

16 milhões de cruzeiros, 'na Receita, esta somou ao.seu final apenas
14 milhões, registrando um déficit de quase dois milhões, que
somados aos 4' milhões dos exercícios anteriores, estrangularia as

finanças municipais em seis milhões de cruzeiros.

No entanto, uma politica de contenção nos gastos do município
foi planejada e executada, o que veio possibilitar a viabilidade de

colocar em. prática, parte do' plano de governo anteriormente

traçado.
Ale;tado pela éxperiência de 1970, o orçamento para o ano

vindouro mereceu uma acuidade maior, com a introdução de novo

sistema que orientou sua elaboração, além de ·terem sido definidos

.

os campos de atuação de cada unidade administrativa, após um
.

"diagnóstico" básico, onde foram levantadas as diretrizes gerais e

suas respectivas prioridades.
Com tal sistema, já ao final de 1971, foram reduzidos os restos a

pagar a uma quantia que não 'superava os 600 mil cruzeiros.

1972 foi um ano de saneame�to das finanças, equilibradas, o que

permitiu a elaboração de um orçamento para 1973, fixando Receita

e Despesa em 31 milhões 836 mil e cem cruzeiros, constituindo-se
no maior dos 197 rnunicfpios.catarinenses.

EDUCAÇÃO &. CULTURA
No setor educacional, uma reestruturação completa foi levada a

efeito durante os 3 anos de mandato de Harald Karmann.

Enquanto estudava-se um planejamento integrado de

atendimento às necessidades básicas da popu laçâo. toda uma classe

de professores primários dedicava-se ao ensino em grupos escolares"
bem construidos e planificados.

Como acentua o relatório do prefeito Harald Karmann para

que pudéssemos atingir tal nlvel evolutivo no processo educacional
de Joinville, foi necessário uma transformação radical e inesperada
nas técnicas e legislações do Estado e União".

Com o ·crescimento demográfico atingindo a 6% ao ano, fez

surgir uma necessidade' que chamou a atenção do governo

.municipal o número e a capacidade dos estabelecimentos de ensino

de Joinville, eram insuficientes.

Conhecendo o problema, traçou a administração Karmann, um.
planejamento no sentido' de- ampliar unidades que exigiam maior'

espaço e de construir, em localidades mais afastadas ·do centro

u�bano, novos prédios escolares.

Dentro dessa meta o setor educacional teve melhorias em várias

unidades, que foram ampliadas, possibilitando angariar um maior

número de escolares, além de terem sido ed ificadas 13 novos

estabelecimentos.

As melhorias e. as novas edificações, na sua totalidade, foram

i ntroduzidas em locais onde a necessidade preemente assim o exigia,.

e onde o número de crianças aumentava gradativamente, obrigando
seus genitores a matriculá-las em locais afastados de seus bairros.

Hoje, o município" de Joinville possui 44 u'lidades 'escolares,

onde se lecíona o ensino de 10. grau, comportando ao todo, 97 salas

de aula e 201 classes, .que se utilizam de 230 professores, para

transmissão de conhecimentos à 6606 crianças matriculadas. No

setor ensino, foram gastos durante os 3 anos de gestão Karrnann..

Cr$ 1 06 587,40 em bolsas de estudo, que beneficiaram 193

estudantes.

A Escola de Artes Fritz Alt foi oficializada e regulamentada,
estando atualmente em pleno funcionamento com diversos cursos.

A Escola da Criança Excepciooá·I,' APAE:' tamhérn recebeu ,

tratarnento cuidadoso, tendo sido â�'pliada durante o mandato do
chefe do executivo que deixa o cargo a 31. deste mês, mantendo a

prefeitura no local, 8 professores especializados, um motorista e 1

zelador. O Instituto Pedagógico de Reabilitação Infantil - ISPERE
- criado em 1971, também recebeu ajuda dos cofres municipais,
que remodelou o prédio onde o mesmo fica situado. O setor.

"CULTURA;'- foi outro ponto relevante da administração Harald

Karmaon que emprestou todo apoio às manifestações cu lturais de

Joi nville.

A' construção do Museu Arqueológico de Sambaqui, concluído

em 1972, e que teve seu acervo 'aumentado, representou mais um

marco de desenvolvimento cultural do municlpio.
, Dentro do espírito de propiciar a coletividade, rnaisfontas de

cultura, as demarches existentes em torno do assunto, culminaram'

com a construção da CASA ElA CULTURA.

Apoiado pelo MEC, os esforços constituem hoje uma realidade,
com a inauguração da 1 a. ala da instituição ocorrida no último dia

25, e que reune as Escolas de Artes Fritz Alt e Escola de Música

Villa Lobos, o Museu de Arte Contemporânea e o Salão de Exposi
ções, além do órgão encarreqado de dinamizar o campo cultural da

cidade.

Essencialmente, o Centro de Oportunidades de Emprego, visa o

levantamento de dados estatísticos relativo ao mercado de trabalh o,

coordenar-se COI"11 órgãos de treinamento existentes, real izar a colo

cação de desempregados e dar condições para que seja efetivado um

melhor aproveitamento da mão de obra dispon ivel.
OBRAS PÚBLICAS & SÉRViÇOS URBANOS'
A operosidade do governo do Dr. Harald Karmann, durante os 3

.

anos de mandato pode ser medida pelo volume de obras realizadas
durante sua gestão.

A construção. de urna nova estação rodoviária, par" absorver o

intenso movimento de ônibus e pessoas que chegam e deixam Join

ville, foi acelerada e apenas acabamentos internos impossibilitaram
sua entrega ao público, tendo sido entretanto conclu ido o modernis

símo e funcional prédio que sediará a rodoviária.

O Pronto-Socorro Municipal do Hospital São José, foi outra das

obras conctu Idas, objetivando a efetivação de atendimentos médicos

de emergência, em consequência da rápida expansão demográfica do

município.
O Pronto-Socorro possui uma edificação de 950 metros quadra

dos, dispõe de toda e da' mais moderna aparelhagem destinada aos

atendimentos de emergência .

Aconclusão do Pavilhão que sediaria em 1970, a VI FAMOSC, foi

outra obra marcante da administração Harald Karmann, que dispen
deu no per lodo ·de fevereiro' a julho -de 1970, um total de'

Cr$ 1 364500,8'3, para tornar uma realidade o pavilhão da Feira de:

Amostras.

O Centro C1vico de Pirabeiraba, entregue ao Distrito, naúltima

sexta-feira, dia 26, foi outra meta conseguida pela administração,

que atendeu assim aos velhos reclamos e aspiração dos habitantes de

Pirabeiraba.•
O Centro Cívico possui urna área de 500 metros quadrados e

custou aos cofres municipais 150 mil cruzeiros.

Na pavimentação de vias públicas, du rante os 3 anos de governo,

foram calçados 197 54939 m2 de ruas, enquanto diversas outras

foram abertas e pavimentadas, no intuito de desafogar o trânsito das

artérias centrais.
Outra meta alcançada: a abertura da Avenida Brasil (Beira-Rio),

que liga a rua Dona Francisca com a Itajal, e que propiciou muito

maior rapidez do escoamento de tráfego, além do embelezamento da

área central da cidade.

Durante sua administração, o prefeito Haraid Karrnann, recupe
rou e construiu 301 pontes de grande, médio e pequeno vão sobre

diversos rios que cortam o municfpio, num total dde 7 081,70 m2

de pontes constru Idas.

'Construção da Estrada Enqo. João de Mello Souza e Aluim (à

Transarnazoninha} que corta o mangue e permite o acesso ao mar e

que possibilitar.á a instalação de duas grandes empresas nas imedia

ç.ões d.o CU.batão, pavim.eiltação asfáltica �o acesso ao Conjunto Re

sld�nclal Vila Costa e Silva, dragagem dos canais do Cachoeira, Piraí
e Aguas Vermelhas, foram outras medidas importantes adotadas pelo
governo do prefeito Harald Karmann. Arborização, praças e jardins,
abrigos em locais de espera de coletivos no centro da cidade e

bairros, e melhoria das instai ações do Mercado Municipal, instalação
de semáforos e melhorias-de sistema de iluminação pública, com a

instalação de 1 400 lâmpadas de mercúrio e mais de 31 mil unidades

de lâmpadas incandescentes, foram outros aspectospositivos.
SEGURANÇÁ

.

Foram dois outros setores olh ados com preocupação pela

administração de Karmann durante seus 3 anos de governo.
Ou rante tal espaço de. tempo, a 2a. Cia. de Pol ícia Militar, a

quem está afeta a segurança da cidade, sofreu uma completa reestru

turação, uma vez que o convênio realizado com a Prefeitura possibi li
tou ao policial participar de cursos de mecânica de automóvel, rela

ções públicas e orientação tur', stica, psicologia e português.
Outra meta importante alcançada: a assinatura do convênio com

o DET RAN, entregando à Pol ícia Militar para o policiamento da

cidade um. carro quincho. e duns motoeicletaspara melhor eficiência
do serviço dEl trânsito.' Trabalho' preponcíersnte. juntamente com o

setor de assistência da municipalidade, teve a 2a. Cia. de Pol ícia no

atendimento e socorro nas duas enchentes que assolaram a cidade,
centralizando as operações que visavam minorar os sofrimentos da

coletividade atingida pelas águas.
Para a Delegacia Regional de Pol1cia, a Prefeitura cedeu o prédio

onde antes se localizava a extinta guarda Municipal, e, construiu

novas instalaçõe.s anexas, para que se possibilitasse o processamento
burocrático para 'expedição de carteiras de identidade, de motoristas

e alvarás de jogos e diversões e registros de portes de armas.

O Prefeito Harald Karmann deixa a Prefeitura de Joinville, dia 31,
com a consciência do dever cumprido durante os três anos que
comandou os bens públicos do municfpio, e, em cuja gestão, apesar
dos graves problemas ocasionados pelas enchentes que atingiram a

cidade, conseguiu atender as necessidades básicas e preementes da

coletividade.

A Estação Rodoviária, a Estação de Passageiros do Aeroporto do

Cubatâo, a Casa da Cultura, o Museu Arqueológico de Sambaqui, a

Transamazonlnha, além de muitas outras, são obras que deixarão

lembrada a passagem do Dr. Harald Karmann, pel a prefeitura de

Joinville.

o Museu de Sambaqui, concluído pelo govemo Karmann.

SAÚDE E BEM ESTAR SOCIAL No setor do Bem-Estar Social, o campo do menor abandonado

teve uma dedicação especial.
O Lar Abdon Batista, mantido e subvencionado pela Prefeitura,

foi reestruturado, á fim de atender as necessidades básicas das crian

ças ai I i nternadas.
Para o atendimento ao menor infrator, problema crucial de um

nnuniclpio como Joinville, a municipalidade firmou convênio com a

Fundação de Educação e Cultura Esp Iirita Paraná-Santa C�tarina,
resultando na fundação da Casa André Luiz, que atua em regime de

internato e externato, atendendo atu almente 46 meninos, inclusive

engraxates e jornaleiros. Além disso, a municipalidade subvenciona

ainda as seguintes entidades: Lar dos Meninos joão de Paula, Creche
Conde Modesto Leal, Sociedade Joinvillense de Amparo à Criança,
Ação Social de Joinville, União Cívica Feminina de Joinville, Socie
dade Bakita, Casa da Amizade, Sociedade de Assitência e Amparo'
'aos Tuberculosos, Instituição Bethesda, Associação Santa Luíza de

MMilac e Sociedade São Vicente de Paula.
.

Outro aspecto dentro do setor de assistência social: a criacão do

Centro de Oportunidades de Emprego.
.

Possibilitou a criação da. entidade, convênio firmado entre a Pre

feitura e a Secretaria dos Serviços Sociais, com objetivo de conhecer

a força de trabalho dispon ível, em função da oferta e demanda do

mercado de trabalho.

Saneamento básico, assitência médico-hospitalar, assis tência

odontolóqica, são alguns dos aspectos primordiais atacados pela
administração Karrnann, durante seu 'governo.

No setor de "saneamento básico", além dos trab alhcs de canali

zação de águas pluviais e esgotos sanitários, foi realizado um projeto
para aplicacão de fossas na zona rural, em colaboração com a

Comissão de Slúde no Combate à Verminose, na Comunidade Cristo

Rei, tido como experimental, onde se colherão subsídios, para que

haja um efetivo atendimento no que diz respeito ao saneamento.

Na área da Assistência Médico-Hospitalar, cerca de 340 pessoas
foram atendidas com 'medicamentos e mais 400 encaminhadas

à

.

hospitais para o devido recuperamento.
O setor de Assistência Odontológica também mereceu atenção da

municipalidade, tendo sido atendidas cinco mil pessoas, dentro das

unidades escolares, através da unidade volante das Pioneiras Sociais.

No setor preventivo, em colaboração com o Centro de Saúde, foi
realizada campanha de vacinação, tendo sido aplicadas cerca de 12

mil doses de vacina antitífica, enquanto a instalação mini-pronto
socorros, nos bairros do Itaun, Vila Costa e Silva, Nova Brasília e

Boa vista, foi a medida adequada. do aspecto curativo, para dar
assitência e primeiros socorros, além de orientação às mães e gestan
tes.

A Caixa d'Agua de Pirabeiraba, um sonho concretizado.

Vista interna da Casa da Cultura, inaugurada na última quinta-feira.Praças e Jardins, construídas em Joinville.

Estação Rodoviária, cuja edificação foi conclu ída, faltando apenas acabamentos
internos para entrar em funcionamento. A Estação de Passageiros do Aeroporto de Cubatão, um dos marcos da atual administração.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!=ernando Marcondes de Mattos, 34 anos,
é professor de Economia, ,

.

advogado e técnico em Administracão.
i

.

lecionou na Esag em Florianópolis, em Tubarão
na Fundação Educacional do Sul
de Santa Catarina. Foi também professor da
U FSC, tendo si do coi ocado à disposição
da Universidade Federal do Rio de Janeiro;
onde leciona atualmente Economia.
Fez 2 cursos nos EUA,
sobre Economia, em 63 e 72.

Assessorou o governo de Santa Catarina
O Banco do Estado e a Codesui de 61 a '65.
Escreveu vários livros, o mais recente

.

em 69/sobre a industrializacão catarinense.
Está com outro livro sobre �. economia '

do Estado em preparo,
e que deverá ser lançado em meados do ano.

Atualmente-reside no Rio de Janeiro,
onde vem exercendo a função dediretor
financeiro da Eletrosul,
subsidiária da Eletrobrás.

O JJrofes�or Fernando . Marcondes de

Mé)ttos, analisa em vários aspectos a economia

catarinense, e aponta certos setores que po
dem ser estimulados com benefícios para o

Estado.

Acredita que temos um potencial que nos

permite adquirir uma posição de vanguarda
em relação ao país. Os 14% de crescimento da

economia indicam que estamos crescendo

mais que a média brasileira, cujo PIB tem evo

lu ído numa base de 11% ao ano.

\

Analisando o parque. industrial do Estado.
mostra que é quase todo voltado à produção
de bens de consumo, o que, na.sua opinião,
deve ser alterado. Indústrias produtoras de

bens de, capital devem ser instaladas, o que
trará maior tecnologia e dará uma maior velo-

, r

,

Uma das,' perguntas que se faz é se o

Estado tem condições de crescer como
o Brasil. Qual sua opinião a respeito?

- Eu diria que Santa Catarina é pri
vilegiada. São 3 milhões de habitantes,
bem distribuídos em todas as regiões.
É uma população superior à de muitos

países, o que por si dá um mercado
interno expressivo. São quase 100.000
km2 de território, com terras boas,
sem serem extraordinárias. Mas boas.
Conta ainda com recursos naturais

expressivos:" carvão, madeira, pesca,
tem um bom potencial hidrelétrico e

extraordinários recursos para º turis
mo.

- O processo de colonização trouxe
ao Estado uma imigração constituída
de hábeis empresários e excelentes la
vradores. Há a ausência de áreas pro
blemas sob o ponto de vista econômi
co. Evidentemente, existem dispari
dades que devem ser reduzidas tanto

quanto possível. Não chegam a consti
tuir-se porém, em áreas como o Nor
deste, no plano brasileiro, ou como o

Vale do Ribeira; em São Paulo.
- Conta o Estado com uma mão de

obra ordeira e trabalhadora, 'com uma

localização geográfica em termos na

cionais bastante boa (1000 km do Rio
de Janeiro; 700 km de São Paulo) no
Centro da região Sul.

.,.- Desenvolveu-se no Estado uni .

parque industrial que hoje é de� longa
tradição, 'onde se verifica a maior .den
sidade de pequenas indústrias do Bra
sil, ou seja, de futuros médios e gran
des industriais.

- Por todos esses aspectos, Santa
Catarina só pode aceitar uma posição
de vanguarda em relação ao .país. A
economia catarinense tem que marchar
no grupo da fiente. Quando muito, no
grupo do meio. Nunca no grupo' dos
que crescem menos. Esta é a responsa
bilidade de Santa Catarina para com

sua gentee para com o Brasil.
P. Os 14% de crescimento da econo

mia retratam á performance do Esta
do?

R. O Estado ainda não dispõe de .

indicadores econômicos que permitam
aferir exatamente o desempenho de
sua economía, O Governo do Estado,
pelo que sei; procura compensar essa

deficiência; com inquéritos específicos,
junto ao setor industrial, amostragens
no setor agrícola 6 utilização de outros
elementos representativos. Como arre

cadação do ICM" IPI; por exemplo..
Com base nesses elementos, ele-tem.
chegado a esse valor de 14% ..

- 'Mesmo que não sejam rigorosa-
mente exatos, por deficiência estatls
ticas, refletem, a grosso modo, a reali
dade estadual. Mesmo porque, confor
me apontamos anteriormente, Santa
Catarina tem potencial para um cresci
mento a esse ritmo. Tudo indica, por
tanto, que a economia do Estado cres

ce mais que a média brasileira" cujo
PIB tem evoluído nos últimos anos à
razão de 11% anuais.

P. O que é o PIB, indicador tão cita
do nas matérias econômicas dos jornais '

e revistas brasileiras?
'

R. O PIB representa os valores de
riqueza criados a cada ano. E um ter
mo da contabilidade nacional (usado
internacionalmente) que computa ape
nas os valores efetivamente adiciona
dos nos 3 setores produtivos da econo
mia: primário (agricultura), secundário
(indústria), terciário (serviços de um

modo geral). Para esclarecer melhor a

cidade' de crescimento econômico à economia
estadual.

Com um rápido crescimento, serão qerados
"

,

empregos para a parcela ativa da população
que a cada ano é lançada no mercado de tra-

. balho. Para isso deve ser inovada tão rapida
mente quanto possível a estrutura administra

tiva governamental, de maneiraque possa res

ponder a estímulos e se adequar devidamente
às condições econômicas existentes. Pesquisas
e estudos constituem uma falha qrave no pro
cesso de desenvolvimento.

Conclui dizendo que não basta ter recursos

para o desenvolvimento: é preciso ter capaci
dade física para poder absorvê-los adequada
mente, o que- no momento ainda não é possí
vel ..

noção de válor adicionado, pode-se
citar o exemplo do trigo, 'que se trans-

. forma na farinha, que por sua vez se

transforma no pão. Neste processo,
obviamente, desaparecem o trigo e a

farinha, para ficar apenas o pão. Que é
o valor flnal, E o único que entra para
a conta do PIB.

.

-: O PIB leva em consideração ape-
, nas os produtos e serviços finaís, não
levarido em conta os produtos interme
diários: Esses produ tos finais podem

.

ser de consumo�(pão) ou de capital
(máquina). Os de consumo podem ser
subdivididos em bens não duráveis (ali
mentos), e duráveis (automóvel). Bens
de C epital por sua vez podem ser de

capital-consumo (tear) ou capital-
,

capital (máquinas que produzem má
quinas).

P. No caso de Santa Catarina, como
se acham divididos .os produtos fabri
cados pelas suas indústrias?

R. A distinção é oportuna. No caso

catarineIise, a maior concentração in
dustrial é de produção de bens de con-

.

sumo, quando seria de todo desejável
que o Estado se fortalecesse cada vez

mais com a produção de bens de capi
tal.

- Estes envolvem e obrigam o uso de
maior tecnologia. E também exigem
estruturas administrativas mais avança
das. Santa Catarina, para continuar .a
se desenvolver plenamente deve esti
mular a expansão desses, ramos indus
tríaís, de base.

P. Não seria mais interessante para
Santa Catarina a expansão. no campo
das indústrias de bens de consumo..
que absorvem maior densidade' de re

cursos humanos?' Ao contrário das
indústrias de bens de capital, que se

caracterizam pela elevada utilização de
equipamentos? Armai, 50.000 empre
gos precisam ser criados no Estado
anualmente.

-R. Defendo a tese de que SC deve
estimular o crescimento dos ramos de
bens de capital, não apenas pelo con

teúdo de modernização ,que irradiam
em todo o parque industrial, mas so

bretudo norque esses ramos se expan- ,

dem a uma velocidade maior do que os
de bens de consumo. '

,

- Regra geral, crescendo o país a

11% sabe-se que o setor industrial
como um todo deverá crescer em tor
rio de 14% devido à alta elasticidade
desse setor produtivo; sabe-se também
que alguns ramos industriais não cres

cem a uma taxa mais elevada do que a

média do setor, e outros menos.
- Os bens de capital crescem neste

nosso exemplo a mais de 14% em volta
de 17%. Os bens de consumo, princi
palmente não duráveis, produtos ine
lásticos, crescem numa nroporção me

nor do que14%, talvez 12%. em média.
Desta forma, costumado a haver a

predominância dos ramos produtores,
de bem de consumo, também conheci
dos como ramos tradicionais, o esforço
de Santa Catarina para acompanhar, o'
desenvolvimento nacional terá que ser,
muitíssimo maior do que se os ramos
de bens de capital; comumente conhe
cidos comõ" ramos dinâmicos, fosse
mais expressivo.

O conteúdo modernízante dos bens
de capital, e sua alta elasticidade de
crescimento, são (atores imprescindí
veis à' posição que defendemos para
Santa Catarina;

Com relação ao problema específi
co da ocupação de mão de obra, entre

uma fábrica produtora de bens de con-
.

sumo e outra de bens de capital, ambas
altamente modernas, a diferença com

relação à ocupação de mão de obra.
não é tão expressiva. Seria. seosesque
mas de produção de algumas décadas:'
atrás fossem mantidos, o que ....decidida-·
mente não ocorre. Pois as empresas
perderiam inteiramente a competitivi
dade.

Evidentemente que. os ramos tradi
cionais precisam ser igualmente esti

mulados, notadamente aqueles de
maior elasticidade e maior conteúdo
modernizante.

P uma vez' que a modernização das
indústrias é inevitável, com consequen
te diminuição. de absorção de mão de
obra, qual a solução para os 50.000
novos empregos?

R. Há um processo de liberação de
mão de obra do campo para as cidades.
Uma vez que isso acontece, as primei
ras a serem procuradas são as indús
trias, que não tem condições de absor
ver todomundo.-

, Assim, apresentam-se duas opções:
controle da natalidade ou rápido cres

cimento econômico. O Brasil optou
pela segunda e está realizando neste
sentido. '

,

Com o crescimento, há o fortaleci
mento do setor terciário da economia,
o de serviços. Que é o grande receptor
.de recursos humanos. Basta ver que
'uma indústria de automóveis, ao fabri-
cá-los gera a necessidade de mais pos
tos de abastecimento, de limpeza, ofi
cinas mecânicas são necessárias.: e

, assim por diante.
E, como o crescimento é também'

um processo de. urbanização, as pes
soas vão tomando consciência da res

ponsabilidade exigida por um fílho..
Assim, vão reduzindo sua prole. Trata
se então. de um processo automático
gerado ,pelo crescimento e desenvolvi
mento econômico. No caso brasileiro,
há a tentativa nesse sentido.

P. Será que um crescimento de 14%
ao ano, que não é de maneira alguma
pequeno, poderia levar os homens de
empresa e dirigentes econômicos a

acomodarem-se com isso? Como isso
refletiria' na posição a ser ocupada pelo
Estado no plano nacional?

'

R. O desenvolvimento é uma guerra
interminável como tem cansado de fri
sar o Ministro Delfín Neto ..As batalhas
desta guerra são travadas diariamente
nos mais variados campos da atividade
econômica. Temos que estar prepara
dos para o inesperado. .

- Em desenvolvimento o presente
serve para hoje, o futuro é outra histó
ria. Ou seja, temos que trabalhar para
o presente e para o futuro, de maneira
que este não seja uma realidade impos
ta pelo acaso. Não deve haver um cará
ter imediatista: este deve ser evitado a

todo custo. Os planos de longo prazo
nunca devem ser sacrificados em troca
de programas a curto prazo.

- O desenvolvimento, desta forma,
não admite comodismos, O único posi
cionamento aceitável é o de uma ati
tude' crítica, jamais de ufania. Eviden
temente que temos que enaltecer as

realizações, porque o desenvolvimento
"é Um objetivo político, aspiração po-

. pular que se transforma na meta básica
'

do poder público.
- O futuro, para Santa Catarina de

ve significar um desafio em termos de
inovação tecnológico nas indústrias e

na .agricultura. Permanente moderniza-
\

CARNAVAL

Marcondes:desenvol'vimento requer
estílllulo para as pesquisas

-
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Entrevist� concedida a Dario de Almeida Prado 'Júnior

ção das estruturas administrativas, tan
to das empresas quanto do governo.
Criatividade em todos os setores, eficá
cia no desempenho, audácia e traba-
lho.

.

- Tudo isso significa a necessidade
de muita gente preparada nos mais va

riados postos. diretivos e executivos.
Muito mais do que temos hoje. O que
significa a necessidade de muito estu

do, pesquisa e investigação. A tríade
. Universidade-Governo-Classes Produ
toras deve. ser a responsável pela desco
berta do nosso futuro. Deve haver a

real consciência. de que o futuro não
será um prolongamento do 'presente,
mas um presente completamente alte
rado.,

Em virtude do grande sucesso da Banda da Lira do Caneco, Dario resolveu reprisar o maior

grito de carnaval da história. no dia 3 de fevereiro com in feio às 22 horas.
Mesas com o zelador,

Traje: bermuda ou fantasia

- Produtos que encontram fácil
mercado hoje podem' ser rapidamente
superados por outros de maior conteú
do tecnológico. Emais, a cada dia, por
decorrência do crescimento da renda
per capita do povo brasileiro, merca
dos para novos produtos vão sendo
criados.

.

, - Uma das funções de descoberta
do futuro é descobrir quais serão esses

mercados, pois estes represen tarão as

melhores oportunidades de' crescimen-
-to.

' , .

P. O Estado de Santa Catarina tem
feito muito em termos 'de pesquisa? ..

R. Uma das maiores falhas de Santa
Catarina é a carência de estudos e pes
quisa. Podemos contar nos dedos da.
mão o que temos feito nesse camRo.
Um belo exemplo a respeito é o fato.
de que não sabemos sequer quantos
funcionários trabalham para o governo
estadual. Imagina-se que esteja entre

30, 40 mil .. O Governador Colombo
Salles, numa iniciativa pioneira no Es
tado está realizando o primeiro censo,

que vai levantar esse número e as res-

pectivas qualificações.
.

- Dos poucos estudos que são fei
tos, muitos não são publicados, ou por,
falta de. condições, ou porque sua pu
blicação não interessa a determinados
grupos. Dias atrás, ao procurar subsí
dios sobre a evolução administrativa
do Estado, para um livro que estou es
crevendo, notei quão terrível é a preca
riedade de dados sobre o assunto.. E
mais ainda de estudos sobre isso.

.

-Qual a situação do planejamento
no Estado? Adiantado? Estático?

Benedito Silva, da FGV, distingue
três tipos de planejamento quanto ao
,grau de racionalidade: ocasional, empí
rico, científico.

- Vivemos a era do planejamento
empírico no Estado. O Brasil, ainda
que em termos meio experimentais, já
está na fase do planejamento cientí-
fico. .,

"

.

- Tivemos 3 experiências de plane
jamento no Estado: O Plano de Obras
e Equipamentos, na década de 50; d
Plano de-Metas do Governo, na década
de 60; e o Projeto Catarinense de De
senvolvimento, na presente década.

- Foram três boas experiências,
mas estamos bastante longe do planeja
mento científico. As nossas deficiên
cias ainda são enormes em termos de
informações para conhecimento dos

problemas, a definição de 'políticas e a

elaboração de projetos, Ainda não dis

pomos de recursos humanos adequada
mente agrupados,' e motivados em ter
mos de objetivos comuns, Por isso, fa
lhamos na hora da execução e controle,
dos planos estabelecid?s.

'

- Sobre este último ponto, pode-se
dizer que um .verdadeíro planejamento
deve exigir uma profunda reorgani
zação administrativa. A primeira tenta
tiva nesse sentido foi feitapelo Gover
nador Colombo Salles, Mas a verdade é

que o funcíonálismo é uma equipe que
não tem acesso à responsabilidade.
Essa fica restrita à figura do governa
dor e de seus auxiliares mais diretos.

- Essa equipe (funcionalismo) não
tendo o desafio de uma missão não po
de ter motivação, que seria essencial
para um trabalho de envergadura em

termos de planejamento. No fundo, é
um problema de falta de delegação e

descentralização de poderes. Por isso, a
máquina administrativa .govemamental
é profundamente deficiente e onerosa.

- Creio que o desenvolvimento que
buscamos exige maior eficiência dos

poderes públicos. Que são sempre os

últimos a reagir aos imperativos da mo
dernização. O dinossauro, por .ser um
animal de grande porte, enorme, tinha
as reações retardadas por receber estí
mulos que levavam muito tempo a che

gar a seu cérebro. Dessa forma, muitas
vezes era atingido em profundidade
antes de perceber. O Estado, sem uma

eficiente estrutura administrativa, po- '

de ser comparado a esse animal ..
- A preocupação pela maior efi

ciência da máquina administrativa esta
tal é um dos pontos importantes do
'Projeto Catarinense de Desenvol
vimento.

P. Com� pode ser explicado o pla
nejamento científico?

R. O planejamento científico, que
deve ser a tônicado futuro; segundo
Jorge Gustavo da Costa, é aquele dese

jado, aceito, incorporado e praticado.
E o plano que passa a ser fato, o rotei
ro, o guia, o ponto.de convergência de
informações de todas as atividades
governamen tais.

.

- Inicia-se com a formulação clara
da.'> politicas, baseia-se nà pesquisa
exautiva de dados rélevantes. Vai nessa
pesquisa até o nível da execução;
para testar a capacidade de realização.
dos órgãos a serem encarregados dos
diversos projetos. Atinge o grau cientí
fico da quantificação minuciosa, preci
sa. Finalmente, pressupõe o domínio
de instrumentos eficazes de controle,
registro e análise necessários ao acom

panhamento progressivo dos planos, às
reformulações parciais e à elaboração
de planos sequentes, cada vez mais
exequíveis e precisos.

-,

- Este é o tipo de 'planejamento
que deve se seguir ao Projeto C atari
nense de Desenvolvimento. Que é, das
3 experiências vividas por Santa Catari
na, a mais avançada em termos de defi
nição de metas. Assim como o

PLAMEG ,foi em termos de diagnós
tico.

P. Qual o tipo de relacionamento
que. deve existir entre governo e classes
produtoras num processo de planeja-
mento? I

R. O planejamento estabelece dire
trizes tendo em vista tanto o poder pú- .

blico quanto o poder privado. No pri
meiro caso, através de metas impositi
vaso No segundo, indiretamente, atra
vés de políticas indicativas.

.

- O êxito do planejamento depen
de muito da maneira .com que se'
associarem esses sistemas ímposítívos e

indicativosr- Tano melhor, será essa

associação quanto mais realísticamente
representarem essas diretrizes as possi- ,

bilidades e os anseios do poder priva-
do.

\

- Será detodo desejável, desta for
ma, que o povo e as classes produtoras
sejam partícipes na hora da elaboração
dos planos, para que não recusem a sua

responsabilidade' no' instante da execu
ção dos mesmos. O desenvolvimento é
um processo de esforço coletivo no

seritido de que deve receber a colabo
ração' de um maior número de interes

,sados e beneficiados possível.
I

- Nesse sentido sé pode dizer que o

Estado deve ser o coordenador da pro
dução, pois é o único elemento do sis
tema que dispõe de dímensãe e prestí
gio suficientes paramobilizar uma po
pulação de 3 milhões de pessoas em

torno de objetivos comuns.
- Este papel de coordenador o

Estado deve conquistar, e não impor.
'Volta-se, assim, mais uma vez à tecla
da necessidade do .aprímoramento da
'máquina governamental. Gostaria de
dizer que esta função de coordenação
deve ser o papel principal do poder pú
blico estadual.

.

., O Estado, na sua origem, existiu
para a segurança e a justiça das pes
soas. Depois, para ministrar serviços de
educação, saúde e construção de obras
de infra estrutura.

- Hoje, o Estado existe basica
mente' para se somar ao esforço da ini
ciativa privada, na rápida multiplicação'
de riquezas. Embora este papel nem
sempre seja bem reconhecido.
.; O Estado tende a esquecer algu

mas vezes seu verdadeiro papel para

insistir na construção de
..
obras públi

cas. Estas, evidentmente tem maior im
pacto político, mas o primeiro tem
maior repercussão social e econômica.

O governo tem procurado, a meu

ver, nas várias experiências de planeja
mento havidas, ouvir o pensamento
das classes produtoras. tenho dúvidas
se essas classes responderam adequada-
mente. Absorvidas nas suas atividades
'diárias, muitas Vezes, senão normal
mente, não conseguem compreender a

dimensão do seu papel nos destinos do
Estado como um todo.

Em termos práticos, quero dizer
que os industriais, ou por tempo ou

por dinheiro, nem sempre apresentam
soluções adequadamente estudadas e

analisadas de forma a servirem de sub
sídios à gestão governamental.

P. Santa Catarina é talvez o único
Estado brasileiro que conta com um \

órgão de desenvolvimento, o Fundesc,
onde há abundância de recursos e pou
cos projetos. Como se explica isso?

R. Uma coisa é ter dinheiro, a outra
é ter capacidade física de utilização
desse dinheiro. São duas etapas distin
tas, que valem tanto para os projetos
do setor privado como 40 governo.
Desta forma, não ,basta que, de um

momento para o outro Santa Catarina
disponha 4e um volume Indefinido de
dinheiro. E preciso que se tenha estru
turas de .pessoal e organizacionais que,
possibilitem a plena e racional aplica
ção desses recursos. Para que o Estado
possa e�gotar· todas as oportunidades
de crédito existentes no mercado
nacional e internacional, torna-se ne

cessário que se promova uma intensa
mobilização de estudos e pesquisas que
indiquem" primeiro os perfis indus
triais viáveis na. realidade catarinénse ,e
brasileira. Depois, transferem alguns
desses perfis em' projetos de viabi
lidade, e finalmente, em projetos exe-

cutivos.
.

Em Santa Catarina, até hoje, nada'
se fez em termos de levantamento de
perfis industriais, talvez porque sempre
tenhamos achado que o nosso setor
industrial cresce a níveis suficientes.

Esse ufanismo -Hnteiramente preju
dicial. Há mais de dez anos li um traba
lho sobre perfis industriais na Amazô
nia. Hoje, não temos, nenhum em

Santa Catarina. A consequência disto é

que, se uma pessoa possuindo recursos,

desejar montar uma fábrica, normal
mente não saberá em que tipo de in
dústria investir. Ou seja" se mon ta uma
fábrica de ferramentas, de tecidos, ou
de cerâmica, sem dispersão dos recur
sos.

O governo, na atual conjuntura,
.

tem a obrigação de descobrir que tipos
de indústria são viáveis, oferecendo
essas sugestões aos empresários, com

ou sem tradição.
A participação governamental nesse

processo se, complementa com finan
ciamento do projeto, se for o caso.,
criação de estímulos e fmanciamento

para compra dos equipamentos e cons

trução de 'obras civis.
P. O Estado de Santa Catarina dis

põe de estrutura administrativa para
.isso? OU pode conseguí-la a que pra
'z02

R. O Estado não tem estrutura por
que nunca se preocupou efetivamente
em criá-la. O BESC e o Fundesc, desde
que foram criados, fizeram algumas
tentativas nesse sentido, mas os resul
tados são bastante irrisórios.

Decididamente, temos que convir

que '0 'Estado não tem condições de
assistir à iniciativa privada na extensão

proposta. Dispõe de técnicos nas várias
ciências, com excelente potencial, e

muitos necessitando de viver uma ex

periência administrativa. Para os obje
tivos citados, o órgão governamental,
encarregado do assunto tem que con

tar com uma equipe de não menos do
que 30 profissionais de nível superior.
(Conta com 3, atuàlmente).

,

E evidente que esta equipe poderá
ser formada; só que não será de um dia
para o outro.

Quando se trata de pessoal, as me-
tas são todas a médio prazo. Quem fala '1de metas a curto prazo, com relação a

recursos humanos, está blefando. Por
isso que muitas vezes, repetindo, te-

,mos dinheiro, mas não temos condi
.ções físicas (pessoal por exemplo) pa
ra realizar um determinado objetivo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Campeonato
Neste -ano deverão ser realizadas quinze provas váÍidas

pelo campeonato mundial de Fórmula-I, embora possa
ainda ser cancelado, por razões de segurança, a corrida'

marcada para o dia 29 de julho, em Zandvoort, na

Holanda: seus 'organizadores ainda não realizaram as re

formas exigidas pela Associação de Pilotos de Grand-
"

Prix, As demais provas, afora a de hoje na Argentina,
serão disputadas no Brasil, 'na África do Sul, na Espanha,

,

na Bélgica; em Mônaco, na Suécia, na França, na Ingla-,
terra, na Alemanha, na Austria, na Itália, no Canadá e

nos Estados Unidos.

Nas três primeiras provas, deverão ser utilizados, basi-'

camente, os mesmos carros' de temporadas anteriores, '

'

embora o Tyrrell-Ford de Stewart seja um modelo novo,

o 00-5, e a equipe Surtees concorra com carros ainda não '

utilizados anteriormerite. A partir da prova de Mont-'

juich, na Espanha, é que começarão a ser empregados
por todas as equipes os novos modelos - inclusive o

John Plaver Snecisl

As equpes
John Player Special.

. Há menos de um ano, um jovem de nariz pronunciado
e voz fraca tomava assento num carro de cores particu
larmente agourentas, no autódromo municipal de
Buenos Aires, para disputar a prova inaugural do Cam

peonato Mundial de pilotos da Fórmula-I. Seu nome:

Emerson Fittipaldi; as cores do carro: preto, com frisos

dourados; as suas chances: quase nenhuma, a julgar pelo
que os dois,' somados, haviam conseguido na temporada.
-anterior - um segundo lugar na Alemanha, um terceiro

lugar na Áustria e abandono em quase todas as outras'
provas.

Até a 20a. volta, contudo a situação pareceu evoluir.
Atrás do campeão mundial, Jackie Stewart, o [ovem nari-

- Patrocinada por uma firma'

inglesa, de cigarros, a JPS utiliza carros Lotus, concebidos'

e fabricados pelo mais famoso construtor de Fónnula-l,

Colin Chapmann. É, para os brasileiros, a' equipe mais'

importante, pois p,ara 'suas cores corre Emerson Fitti-

• paldi, Mas
_

sua importância não fica nisso: por deter

atualmente o título de campeãmundial, certamente será

,a mais visada pelas equipes concorrentes, que a querem

derrotar. O companheiro de Emerson nesta temporada
'

será Ronnie Peterson, conhecido como o "sueco voa

dor", que correu em 1972 pela�March. IApesar de, se ter

colocado em 100. lugar no campeonato, Peterson é um

piloto que .anda forte e que, quando tem um bom carro,
.

'
_'

chega sempre entre os primeiros.
A maior novidade da JPS neste início, de temporada

são os pneus. Pela primeira vez as Lotus Negas estarão

usando pneus Good-Year, já testados nas pistas da

Argentina, de Interlagos e da �Jrica do Sul por Emerson.

Para usar os novos pneus os carros precisaram sofrer'

adaptações na geometria de sua suspensão. Atualmente,
segundo os pilotos, .os pneus influem em 'cerca de 30"k

no resultado de uma corrida.

BI' Team Tyrrell

- Depois de Emerson, Jackie Ste

wart é o principal piloto da temporada. C ampeão de 69 e

71, vice-campeã para Emerson na temporada passada,
Stewart 'correrá com um carro novo, o 00-5, que depois

, ,
I

de testes malogrados nas .coírídas da Inglaterra e da:

Alemanha, firmou-se defmitivamente com as vitórias no

C anadá e nos Estados Unídos. Além de ser um piloto
extraordinário, Stewart não brinca em serviço: no fínal

do ano, juntamente com François Cêvert, o segundo da

equipe, esteve testando os pneus, nos circuitos da Argen
tina e de Interlagos. Cêvert, que mais parece um artista

de cinema, também tem boas chances de chegar entre os

primeiros.

gado quase chegava a encostar o seu carro negro no tro

vejante TyrrelI azul. Pouco depois, uma suspensão que
brada encarregava-se de repor as coisas nos lugares origi
nais: Emerson Fittipaldi abandonava a prova definitiva- ,

mente:

,

Os brasileiros, cujo, espírito de emulação havia sido

reacendido depois que Pelé 'e seus compariheiros trouxe
ram defmitivamente a Copa do Mundo para o seu redu

to, gemeram de frustração. Quase lhes parecia que, a pro
messa de um camepeão mundial de automobilismo não

passara do sonho de uma tarde de primavera - exata

mente a tarde de 10 de outubro de 1970, quando o

Ferrari

- Apesar de ter vencido seu último campeo

nato no longínquo ano de 1964, com John Surtees, a

,',Ferrari é um nome que sempre impõe respeito nas pistas
, 'em que trafegam seus cru:ros. Na Argentina, deverá correr
com dois modelos 3l2-B, dirigidos por Jacky Ickx e

Arturo Merzario. Este último pilotava os carros do Cam

peonato Mundial de Marcas, e estreou na Fórmula-I no

ano passado. Seu papel no mundial deste ano deverá ser

destacado, em?ora vá participar da maioria das ,corridas,
com apenas um carro (Ickx). A decisão foi tomada pela
Fiat, que detém o controle acionário da fábrica, por me

dida de economia em sua programação esportiva. Desta

forma, a Ferrari concentrará a maioria dos seus esforços
, em apenas um carro, quando anteriormente disputava!
com trAA

,March'

-- Tendoperdido o seu piloto principal para a
'

Lotus, Ronnie Peterson, a March vai esse ano de Chrís

Amon, considerado um dos melhores pilotos do mundo.

Amon, contudo, tem mantido outro tipo de reputação,
-esta altamente negativa: a de ser o piloto mais azarado de

mundo. Mike Beutler e David Walker, o ex-companheiro.
de Emerson na Lotus, também fazem parte da equipe.

"

Marlboro BHM
, ,

,

- Na temporada de 72 foi a equipe
que mais carros apresentou, embora seus resultados não

correspondessem a essa quantidade, Em, todo o caso,

conseguiu uma boa vitória no difícil circuito de Mônaco,

com Jean Pierre Beltoíse, e outra, na prova disputada em

Brands Hacht em homenagem a Emerson Fíttípaldí. Este
ano, seu principal piloto será Clay Regazzonni, o tempe-

,
ramental piloto que defendeu a Ferrari até o ano passa
do. Os outros dois carros, já que correrá com três, serão ,

pilotados por Peter Ghetín e Vem Schuppan, o último
estreando em Fórmula-L:

MBD-Brabham

,- Wilson Fittipaldi correrá neste ano

nos bólidos brancos da Brsbham com sensível vantagem
sobre o ano anterior, Desta vez, o carro anteriormente

destinado a Graham Hill será dele, do modelo BT-37,

aumentando grandemente suas chances.' O outro piloto
será o argentino Carlos Reutmann, que se destacou no

ano passado ao vencer a primeira prova da categoria rea

.lízada no Brasil.

estreante Emerson Fittipaldi levantava, em sua terceira

corrida 'na Fórmula-I, o Grand Prix dos Estados Unidos.
Não faltou quem' sombriamente prognosticasse uma

carreira pálida e sem brilho para o rapazinho que entrara
no mundo do automobilismo pela via pouco comum de

"empurrador de karts".
, O que veio depois desmentiu sobejamente a previsão.

Hoje, quando penetrar no autódromo de Buenos Aires'

para percorrer suas noventa e cinco voltas à velocidade
média de 16'0 quilômetros, o jovem praticamente des
conhecido de um ano atrás estará recebendo as atenções
dispensadas aos campeões. A Jackie Stewart, que na pro
va dó ano passado puxou o cortejo inicial, estará reser-

Team Surtl!es

- Seus três pilotos encontram-se entre

os melhores de Grand-Prix, Nesta equipe o brasileiro

José Carla; Pace poderá, enfun, demonstrar o seu talen

to. Possuindo carros novos, já adaptados às novas imposi-
- ções do regulamento da Fórmula-I, a equipe Surtees dis

putará o campeonato com grandes condições de vitória.

Os outros dois pilotos serão o italiano Andrea de Ada

mich e o britânico Mike Hailwood, ex-campeão mundial
de motociclismo.

- Outra das boas equipes de

Fôrmula-I,
-

a Yardley McL aren possui carros muito com

petitivos e dois excelentes pilotos. O principal, Dennís
Hulme, j á foi campeão mundial de 1967 e se destacou

em várias provas do ano que passou. O outro, Peter

Revson, classificou-se em quinto-lugar no campeonato de
72, apesar de ser praticamente um estreante. No ano

passado, Hulme foi 20.lugar na prova da Argentina elo.
na prova da África, liderando o campeonato até o Gran

de Prêmio da Espànha, quando Emerson ganhou.

'Tecno-Martini

- Entrando com atemporada já alta,
no ano passado, a Tecno-l.artini enfrentou os problemas
naturais que afligem todos os carros inteiramente novos.

'

Seu motor nunca conseguiu potência suficiente para

competir com os possantes Fords-Cosworth e Ferrari,
Tim Schenken será seu principal piloto para a temporada
que hoje se inicia.

Frank Williams

Baeing Team

- Até 72 Frank Wil

liams correu com os Iarch, Este ano dedicar-se-á integral
mente ao Politoys construíd� por ele. O carro estreou no

grande prêmio da Inglaterra, conduzido por Henri Pesca
rolIo. O seu piloto agora é Howden 'Ganley, que corria

para a BRM.

vado o papel de escudeiro. Mas como o mundo de corri
das é extraordinariamente di-nâmico, não será nada sur

preendente que ao fim de duas horas, a ele caiba nova

mente o papel principal.

Uma coisa, porém, é certa: seja qual for o resultado,
ninguém jamais -voltará a colocar em dúvida o talento e

a predestinação do jovem narigudo que, pilotando o ne

gro bólido da equipe inglesa da Lotus, fez tremular as

cores do seu país em mastros nunca dantes frequentados.
Mastros, de resto, que ornam os campos do esporte mais
exclusivo e fascinante do mundo - as fechadas pistas dos
Grand-Prix.

Emer8on�

garoto I

propaganda

No momento em que
Pelé empreende o início de
sua caminhada para um

discreto segundo plano, o

novo ídolo das massas do

País, Emerson Fittipaldi,
começa a industrializar o

imenso prestígio de que
'desfruta. Certa vez, em

Córdoba, na Argentina, o

então novato piloto da Lo

tus disse: "Eu' não quero
chegar nunca a ser como

Jackíe Stewart, um piloto
que vive em função dos
milionários contratos de

publicidade. Isso é muito

perigoso, porque o piloto
perde a sua independência
e prejudica a sua carreira".

Mas a afirmação, evi

dentemente, não partiu de

um campeão mundial. Ho

je, quando entrar na pista
,

de Buenos Aires, Emerson
estará sendo patrocinado,
direta ou indiretamente,
pelo menos por cinco em

presas: O Banco Comércio

e Indústria de Sãó Paulo, a
Atlântica-Boa Vista de

Seguros, os freios Varga, o
lubrificante' Bardhal e os

Brinquedos Estrela.

'Corno Pelé, Emerson
descobriu a importância de

explorar o seu nome e o

seu talento enquanto está

na crista da onda; também
como Pelé, que ele 'admira,
Emerson montou um escri

tório para apoiar todos os

seus negócios fora da pista.
Situado na elegante Âyeni
da Faria Lima, em São

Paulo, o escritório é dirigi
do por um tio seu, embora

a supervisão, geral caiba ao
seu pai Wilson Fittipaldi -

que para exercer essa ativi

dade pediu até demissão
do cargo de diretor. do au

tódromo de Interlagos. A
primeira investida do escri

tório no mundo dos negó
cios foi a montagem do

"Fittipaldi Motor S how",
um pequeno circo móvel

que expõe carros de corri
da e está percorrendo com

sucesso as principais cida

des do País. Essa experiên
cia impôs a criação de uma
outea firma, a Expocar
Ltda., em que o pai Wilson
é o único representante da

família, associado a Paulo
Machado de Carvalho, da
TV Record de São Paulo.

Tajs empreendimen
tos, se trazem para Emer-,

son um ingresso "extra" e

elevado, fazem também

�'-'�'�'"<'<I
I
I
i
!

com que não tenha prati
camente mais sossego. São

autógrafos, entrevistas, tes
tes de novos pneus, abertu
ra do seu Motor Show",
comparecimento a soleni

dades de lançamento ou

pré-lançamento de autô

dromos ( se construirem

todos os autódromos que
Emerson batizou - na

planta, é claro - o Brasil

possuirá a maior quilome
tragem per capita de pistas
no mundo), entrevistas co
letivas ou individuais, foto
grafias, etc.

Esta atividade trepi
dante faz com que ele, às

vezes, esqueça (por distra
ção ou tédio?) que é, além
de campeão mundial de

corridas;' uma verdadeira

máquina publicitária.
Quando do lançamento
dos óculos que levam o seu

nome, Emerson disse brin

cando a um jornalista que
os óculos eram "meio ca

fonas", puxados ao estilo
de Waldick Soriano. Wil

son Pai, calejado homem

de imprensa, correu em

seu socorro: "Você está
•

maluco? Esses óculos cus-

tarão Cr$ 220,00 e você

'chama de carona? ",
Há ocasiões, contudo,

em que seu protesto con-
I

tra a situação adquire um

legí timo tom de amarga

queixa. Ainda agora, antes

de embarcar para a África
do Sul, onde testou pneus
sob um calorde 37 graus,
Emerson declarou que era

muito desagradável se sen

tir completamente envolvi
do por um esquema que se
destina a consumir única
mente a sua imagem. Mas

essas queixas acabam, no
fim, sendo sepultadas pe
los irresistíveis apelos" dos
contratos milionários.

Hoje Emerson também
fala de ,S tewart e esses

contratos, como há dois

anos atrás. Apenas mudou
o seu enfoque, quando ele

afirma: "Stewart e Tyrrell
são os que mais sabem

aproveitar. Aquel es caras

ganham com tudo".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Repouso (?) holandês
P - Satisfeito com o novo ramo?
R - "O vizinho do prédio no. 122 da mesma rua,

proprietário Sr. Paulo Shram, tem instalada, numa

distância 'de 3 metros das imelas dos nossos

apartamentos, montada dentro de um galpão de madeira,
uma serra de fita, com que ele o dia inteiro corta lenha
continuamente. No dia 22 - hoje - também cortou o

dia inteiro, tendo em nosso Hotel hospedado turistas.

o Sr. Peter Beer, veranista em Camboriú, é um

homem de tino comercial: ao verificar que, a cada

temporada, a demanda de acomodações aumentava em

progressão geométrica cuidou de transformar sua própria
residência em hotel.

Natural da Holanda, nada mais natural que o seu

pequeno estabelecimento se chamasse "Repouso
Holandês". Inicialmente, com -7 apartamentos, a

intenção do Sr. Peter era ampliá-lo aos poucos - terreno

e disposição não lhe faltavam para tanto ..

Ei s a i a máquina propulsora do progresso

funcionando a todo vapor: uma residência transformada
num pequeno hotel, que ir-se-ia transformando num

hotel médio, talvez num grande hotel, para culminar
com uma cadeia de hotéis e motéis, a incrementar o

turismo e proporcionar conforto aos viajantes. A

exaltação capitalista à livre iniciativa encontrava resposta
à rua 2100, no. 112 no Balneário de Camboriú, SC,
Brasil.

O que começa bem, em geral acaba bem. Vamos
entrevistar o Sr. Peter Beer e saber como vão os

negócios:

também tem ANGOLlSTAS. Não somente o barulho
que fazem estes bichos, porém também o mau cheiro
que atrai moscas pre itdica- o bom funcionamento do
Hote!".

.

P - Ê um despropósito! Serra de fita e angolistast
R - "O vir.nho também tem 5 cachorros, os quais

estão latindo constantemente durante a noite ao redor
do Hotel, provocando sérias relcamações por parte dos
/lassas hóspedes".

-

P - Parece brincadeira! Além dos bichos e da serra,
ele lhe pre udicam de outra maneira?

R - "Sobre a nossa calçada, na entrada de nosso

Hotel, provocando obstáculos "cheirosos", eles
depositam caixas de madeira abertas com lixa.contendo
detritos de v iveres, também pgando papel higiênico
usado por cima das caixas e também sobre a calçada, de'
preferência com vento, que leva o dito papel no pátio do
nosso Hotel'. "

P - E o senhor, não reclama para ninguém?
R - "Para o Centro de Saúde de Ita iu, para a

Delegacia de Policia local, para a Prefeitura, Juiz de Paz,
. etc". '

P - esse seu vizinho, o que é que diz?
R'- De inicia reclamamos pessoalmente com o vizinho

Sr. Paulo, mas sempre degeneraram num xingamento
vulgar",

P - Depois dessas reclamações, a situação não se

dlterou?
R - Por incrtvel que pareça, eles agora arrumaram

ainda um casal de ARAPONGAS, colocando 1II1l na

varanda térrea e outro lia varanda de cima. Esses bichos
são colocados nas varandas de tal maneira que a própria
varanda serve como "concha acústica", ampliando mais
os gritos irritantes desses bichos, desde a manhã até o

•

d
.

('
;

por o so ..
.

P - Bem, dessa maneira o senhor terá que mudar de
ramo. Agora, uma perguntinha final: será que o seu

vizinho, Sr. Paulo Schram, está querendo pre itdicar o

seu negócio?
R -

.. '

Nesta última ocasião estavam hospedados turistas de
Berlim. Os quais imediatamente sairam do Hote!".

P - Porque o Sr. não reclama para o Prefeito? \

R - "Apesar de que o Prefeito mandou lacrar,
semana passada, a serra de fita do nosso vizinho,
atendendo ao 10. item de nossas reclamações, ontem,
entre 3 e 5horas ele serrou novamente".

P - Afora esta serra, mais algum problema?
.

R - "Na parte térrea do prédio em referência, a dona
Ida Wenderp tem um restaurante, onde muitos dos meus
hóspedes tomam as refeições. A trás do nosso Hotel, o Sr.
Paulo Schram tem vários galinheiros e entre galinhas etc.,

'·(11"" (/" t"'".ftI(tI Iltllllf).ftI
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Manolo O bom Gourmet
Cinema ele só entra para cultivar o seu

hobby de Mestre Cuca, ernbo
ra ainda hoje, se precissa, seria
facilmente chef em qualquer
restaurante famoso (;)0 mundo.
Mas o tempo tem sido diminu
to para atender a todos os

compromissos do empresário
em que ele ·se transformou.'Há

.

6 meses é concessionário do
restaurante do -Clube Doze de

Agosto, além' de manter um

s o l ic itad íssimo buffet para
fes tas, recepções, banquetes e

casamen tos.
Para Manolo, não· é fácil

manter em Florianópolis uma

casa de alto nível.
- É claro que p'ara os res

taurantes sobreviverem, faz-se
necessário uma contínua reno

vação da clientela. Florianó
polis ainda é uma cidade em

.

crescimen to ea freguesia não
se .renova como devia, ao con

trário das grandes cidades, on
de existe uma população em

constan te renovação.
A grande dificuldade com

que se defrontou. ao instalar o

Manolo's, foi com o 'material
humano. Com muita paciência
formou a sua equipe e hoje se

orgulha dela e de seu Chef
Roberto.

- Minha equipe nada fica a

dever a dos grandes cen tros -

costuma sentenciar, com a

experiência de -quern conhece
os restaurantes .mais sofistica
dos do mundo.
NOVOS PLANOS

Planos, assim como "sense
for business", Manolo conti
nua a tê-los. Sua idéia mais fer
vilhante é a criação de um res

tauran te tipicamente ilhéu,
coisa que, a rigor, ainda não
existe em Florianópolis. Cons
ta ·do plano um criterioso le
van tamento dos pratos típicos
da ilha. Depois então estudará
a possibilidade de montar uma
casa para atender o tu rista que
chega desejoso de conhecer
nossas comidas. Um ambiente
de bom gosto e shows em que
o folclore local teria a sua vez,
e Ievariam ores taurante ao

nível desejado. Personagem de
finitivamente insetida na histó
ria gastronômica da Cidade,
Manolo veio para ficar:

- Aqui me sinto muito
bem .. Gosto demais da ilha e,
se Deus quiser, daqui não �aio
mais.

.

INGREDIENTES NECESSÁ
RIOS PARA QUATRO pES
SOAS
2 LAGOSTAS DE APROX. 1

1/2 kg. (UM KILO E MEIO)
CADA UMA
INGREmENTES NECESSÁ
.RIOS PARA A SALADA PRI
MAVÊRA) (QUATRO PES
SOAS)
'300 gr DE BATATAS

200gr DE CENOURAS

MAÇÃS
1 COUVE FLOR DE 1/2 Kg.
1/2 LATA DE ERVILHAS No.

200gr.DE SALSÃO

8 COLHERES DAS DE SOPA
DE MOLHO MAYONNAISE
INGREDIENTES PARA PRE
PARAR O MOLHO GOULFF
(QUATRO PESSOAS)
10 COLHERES DAS DE SO
PA DE MOLHO MAYONNAI
SE
1/2 CÁLICE DOS PEQUE-
NOS DE CONHAC

.

4 COLHERES DAS DE SOPA
DE KET-CHUP (MARCA Ci
CAl
6 COLHERES DAS DE SOPA

. DE CREME DE LEITE FRES
CO (MARCA FRIGOR)
ALGUMAS GOTAS DE MO
LHO INGLÊS (MARCA LEA·
PERSONS)

SAL, PIMENTA BRANCA AO
GOSTO
MODO DE PREPARAR AS
LAGOSTAS
COZINHAR AS 'LAGOSTAS
EM ÁGUA 'E SAL
(BASTANTE·· SAL) DURAN

TE·20 MINUTOS DEIXAR
ESFRIAR, CORTAR AO
MEIO AO CUMPRIDO, RETI
RAR A CARNE DA CASCA
COM CUIDADO LAVAR
MUITO BEM EM ÁGUA
FRIA, LAVAR AS CASACAS
COM CUIDADO REC (LAR
A CARNE DENTRO. LAVAR
A CABEÇA dE LAGOSTA
(DEPOIS SERVE PARA EN
FEITE DO PRATO) GUAR
DAR A LAGOSTA.E A CA

BEÇA DA LAGOSTA NA GE
LADEIRA.

ve-In. Ambiente arejado, aber
to ao mar. Peixes, camarões,

pizzas e o ex'celente Filet tri� I

tão. Preço Médio: Cr$ 13,00.
Cartões de Crédito: Elo, Di
ners, Passaport, Credicard.
Aberto das 9 às 3 da madruga
da, ·sem fechar.

Churrasc�ia Riosulense. -

Fulvio Aducci s/n, Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe·
cializada nos. vários tipos de
churrasco e galetos. Preço mé
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona
mente:' das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

Veleiros da Ilha - Restau
rante de primeira categoria,
excelente ambiente com vista

panorâmica da baía sul. É prf-
. vativo para os sócios dõ :eh(bt!,
.

mas turistas acompanhados de
associados têm entrada livfe;
Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter
nacional.: Prato recomendado:

Coquetel de, Camarão. Preço

Manolo's - rua Felipe
Schm id t no. 71, telefone
4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re

quintado. Cozinha Internacio
nal que prepara com impecável
competência pratos 'apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora
ção bem cuidada, ar refrigera
do e preço médio de
Cr$ 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen
te das 11 às 1'5 e das 18 às
23:30 horas.

Oscar Palace Hotel ., Av.
Hercílio Luz, no. 90, 60. an

dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: feijoada à brasi
leira, aos sábados. Cozinha In
ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos mari-

,

nhos, que incluam peixe e ca

marão. Cartões de Crédito: Di
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assaport. Preço médio:
Cr$ 12;00. Aberto diariamen
te das 11 às 14 e das 18 às .22
jioras.

Braseiro - rua Trajano, 27�'
Telefone 3125. Cozinha Inter
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita
dos: Forchernak Dragomiroff
(prato russo, típico), e Steak
Diana. Ar Refrigerado. Pberto
diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas: Preço médio: _

,Cr$ 16,00, aceitando os Car
tões de Crédito Elo; National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schn:lÍdt
_

no. 178. Telefone 2867. Res-
'

taurante popular, preparando:
mui to bem peixes, massas,

churrascos e pizzas. Pratos re

comendados: Camarão a la

Grega e.() prato turista que le
va como ingredíentes todos os

"(rutos dolmar". Preço médio:
Cr$ 13,00: Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAVON - Praça· Lauro
Muller no. 2, esquina com Ru
bens de Arruda Ramos. Comi- .

da chinesa típica e também co-

. zinha brasileira. Prato reco

mendado: Shop' Suey de peixe,
galinha: ou filet. Entrada: Ca
marões empanados. Preço mé
dio: Cr$ 11,00. Aberto das
,11:30 às 14 e das 18:30 às
'23:30 horas.

•

Tritão - Praia da Saudade,
:Coqueiros. Restaurante espe·
cializado em pratos do mar,

Cozinha Internacional. Exce
lente serviço de laBch�s, Dri-

Médio:Cr$ 13,00. Aberto das
.: � às 22 horas.

Clube ·12 de Agosto - Av,;
Hcrcílio Luz. Telefone 4117,

\ Ambiente requintado, e excc

lente serviço. Funciona no';�o,
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o

'''Rizoto de frutos do mar".
Preço Medio: c-s 13,00. Ar

Refrigerado. Aberto diaria

mente, exceto às segundas-fei
ras, das 11 às 15 horas e das,
18 às.24 horas.

Panorama - Os proprietá
rios do "Meu Cantinho" ofere
cem, diante de 'Uma vista espe
tacular da baía sul e da cidade,
a única galinha ao. molho par
do com nhoque qa ilha. Entre

os pratos do dia, "arroz e car

reterá", por Cr$ 9,00. No tér
reo, a partir 'das 23,00, a músi
ca de Tuca, na boate Tholoko,

P:reço médio d os pratos,
os 12,00. Fecha às 2 da ma

drugada. Nos fins de semana,

à!·4. Não abre às segundas-fei
ras. Na Avenida Ivo Silveira.

CHAMAM-ME TRINITY

(Thcy Call me Trinity) \Ves

tcrn italiano, na faixa da goza
çâo, e que vem precedido de
certa fama, no que tange a

acci ração popular, principal
mcn te, O filme foi produzido
por Joseph I-I. Lcvine e dirigi
do por E. B. Clucher, ao que
tudo indica, um pseudônimo.
Terence Hill é o protagonista,
seguido ele Gisela Hahn, Llcna
Pcdcrnonte e o veterano Far-,

Icy Granger. Fotos em Cores.
No mesmo programa A

VCfZ do Silêncio documentário
de LRozemberg, da série "Coi
sas do Brasil" e classificado em

Categória Especial Cine São.
José - 1,30 - 3,45 - 7,45 -

9,45 - Censura 10 anos.

berto Wise, com Julie Andrews
c Christopher Plumrner. Tech
nicolor. Censura 5 anos. Cine
Jalisco 2 - 5 - Shs.

KiLL de Romain Gary com

Stephen .Boyd, Jean Seberg,
Curd Jurgens e James Mason.
Technicolor. Censura 18 anos.

Cine Glória 4 - 7 e 9hs.
AS FÊMEAS filme nacio

nal de Fauzi Mansur com Vera
Fischer, David Cardoso -

Estmancolor. Censura 18 anos."

Cine São Luiz 4 e 8hs.

Manuel Gil Rimbau, espa
nhol de Barcelona, conhecido
pelo ibérico apelido de "Mano
lo", chegou em Florianópolis
en. 1958, contratado pelo
mais novo hotel da -cidade: O

'

Querência Palace Hotel. Du-
.

rante 5 anos foi gerente do ho
tel e decidiu que, para a adver
sidade ou para a bcnaventuran

ça, Florianópolis seria o seu lar

definitivo. Para quem cõineça
ra uma atribulada vida em São

Paulo, 'a ilha pareceu-lhe a pró
pria ante-sala do Éden. Sem
um bom restaurante, porém.

Homem atilado, bom �ur
met, Manolo logo descobriu

que Florianópolis precisava de
um restaurante à altura de seu

progresso. Como não dispunha
'de um capital. substancioso,
começou seu negócio instalan
do uma casa de lanches, que
fazia também às vezes de res

taurante: o "Baiúca". Em qua
tro anos o serviço perfeito e

uma qualidade irreprensível,
fizeram do Baiúca o melhor
restaurante da Cidade. Logo
foi extinto o serviço- de lan-'
ches e o restaurante ganhou
um sólido renome, passando a

chamar-se "Braseiro".
Em janeiro de 1971, o

aceso homem de negócios que
reside em Manolo percebeu
quê o deseny,olvimento de Bo

rianópolis já estava a reclaniar
uma casa de gabarito interna
cional. Com a mesma coragem
com que abriu o modesto
Baiuca Manolo inaugurou a ca

sa que leva o seu nome, numa

espécie de homel,dgem à pró-,
pria ousadia. Mas o "Manolo's

.

como o back-ground que lhe

emprestava .0 dono, não tar-·
dou a ser o preferido da socie
dade florianopolitana, um

ponto de encontro de Executi
vos e um chamariz para os tu

ristas acostumados a restauran
'1:es de serviço irretocáveI.
EMPRESÁRIO E CHEFE

O justo repouso que sucede
as batalhas do guerreiro, afas
tou Manolo 'da cuizine. Nela,

TO NA TUA O BICHO na

cional com Costinha, Agildo
Ribeiro. Eastmancolor, Censu
ra 5 anos. Cine Rajá 2 - 5 -

8hs.

FILMES EM.MATINÉE .

São José 1,30 - CHAMAM--'
ME TRINITY - 10 anos.

Ritz - la. 'Matinada - TOM &
JERRYe O GORDO E O MA
GRO - 5 anos'

Za, Matinada - CHAPA
GUA -- 14 anos.

Coral 2hs. MORRENDO DE
MEDO- 5 anos

Roxy 2hs. ÁGUIAS EM PA
.TRULHA

OS BRAVOS DE GOL
DEN CITY - 5 anos.

Jalisco 2hs. A NOVIÇA RE
BELDE - 5 anos.

Glória 2hs. OS BRAVOS- DE
GOLDEN CITY 5 anos.

São Luiz 2hs. A LEI DO
COLT - 10 anos.

Rajá 2hs. - TO NA TUA O
BICHO

Darci Costa

CHAI'AGUA, Western itali
ano c/George Ardisson e Linda
Vc r a s, ESTMANCOLOR -

Censura 14 anos. Cine Ritz 2-
4 - 7,45 - �,45hs. Censura 14
anos.

MARIDOS EM FÉRIAS,
comédia nacional com Mário
Benvenutti e Kate Hansen. Di
reção de Konstantin Tk aczen
ko, dentro do esquema vigente
no cinema nacional, onde o

erótico-pornográfico é a cons

tante. Eastrnancolor, Censura
18 anos. Cine Coral 4-8-10hs.

_
ÁGUIAS EM PATRULHA

c/Dirceu Conti - OS BRA
VOS DE, GOLDEN CITY
C/Walter Chiari - Eastmanco
lor Ccnsura 5 anos. Programa
Duplo Roxy 2 e 8 hs.

A NOVIÇA REBELDE
(Tilc Sound of Music) de Ro-

Noite

Carmem Miranda - À 1'\1a Santacatarina Country
Francisco Toletltín<Í; Ibgo ná Club - Privativa para sócios c

descida da ponte, lado da Ilha. convidados. Decoração bem '

Propriedade de argentinos jo- cuidada e ambiente requinta-
vens que vieram investir. na do. Som Maior Trio anima
noite de Florianópolis. Com com irrepreensível competên-
vinte e cinco jogos de luz e.de- cia ás noitadaS na aconchegan-
coração muito bem bolada, di-

-

te. boate do Country, sob a ba-·
ferente de tudo o que já se viu tuta de Paulinho. Completo
em boate "Cannem Miranda" serviço de bar e restaurante.

continua'atraindo grande pú- Diariamente, exceção das se-

blico, havendo pla...os para tra- gundas-feiras, na sede do Cltj�
zer inuitos turistas argentinoS. be, à rua Rui Barbosa, 49.

TV
Penhasco - MÚsicaJovem,

luz riegra e fitas atualizadas,
além de uma vista pannrâmica
da Cidade, são alguns dos atra-
tivos da boate.

'

Mas o caJor é
quase insuportáyel, talvez por·
que a co·nsumação não permita
â casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando entre

Cr$ 5,00 e Cr$ 10,00" a entra
da ,mais cara dá direito a ·uma

dosê de uísque, "Drury's", evi·
dentemente .. ·Nõ fim-de-sema
na, arranjar uma mesa é uma

tarefa ingente. Biaiiamente,
no Clube do Penhasco, �a
Prof.a Maria Júla Franco.,

.

'Tholoko - Preenohe 'iiã
noite t1orianopolitaná uma cla
ra lacuna aberta desde o faleci·
mento da boate Skorpios. Em
matéria de som ao vivo, é úni
ca. Decoração bizarra, feita à
base de madeira, óleo queima
do e desenhos com tintas acr!:
licas. O som é de Tuca e de;
Som Nosso·de Cada Dia, am
bos compet�ntes,instrumentos
do samba. Serve· cerveja e uma

esotéricà "Caipirinha". A con

sumação é s!mbi:J!ica:
Cr$ 5,00. E a diversão é garan
tida, às quintas, sextas, sába
·dos. e domingos. Na Avenida
·Ivo Silveira, no térreo do Res·
taurante Panorama.

Clube Doze - Exclusiva-
'mente pára sócios e convida
dos especiais, a boate do 50�
an·dar tem aí condicionado e

miísica ao vivo, com o conjun
to Sta8_ium 10 excJúsivo do

Clube. As sextas-feiras, I'Noite
dos Casais". SábadOS e domin
gos, para a juventude, com o

conjunto uThe Saints". No 40.

andar, completo,serviço çle bar
e lanchonete, durante toda a

noite. Ar condicionado.

Oscar \ Palace Hotel
."American Bár" muito fre

quentado nos fins-de-semana .

-Drinques' e música suave, em

fita ou pelo conjunto do Toni-

nha· Dutra. Ponto de encontrO ,.

de homens de negócio e Exe

cutivos. Restaurante no 60.
fm<l�r, A r refrÍ!!Cmdo.

'Clube Social· Paineiras
Hoje, c orno todas as sex tas
feiras, grande festa· reunindo
associados c convidados espe�
ciais joveIis, para o ponto no

turno de maior badalação da
Ilha, como é tradição no Pai
neiras. O iníciO está marcado
para as 23 horas e o. conjunto
é o famoso" The Saints".
l..agoa Iate Clube - Hoje e

amanhã, na boate, "Sambão
ue Show", com a participa
ção de bateristas e passistas de
escola de samba. Coreografia
·de Luiz Santana. Para sócios e

seus convidados. Restaurante
anexo.

.

C�elinha - Inaugurada no

dia 26, a mais nova boate· da
cidade conta com um apelo
quase que irresistível, nestes

meses de verão: a potência do

seu sistema de ar refrigerado.
Além disso, o fato de estar ins
talada numa antiga capela po
de suscitar aos "fiéis" frequen
tadores o recolhimento sufi
ciente para poderem fruir dos

prazeres de Baco com certa

tranquilidade espiritual. Uís
que escocês honesto, uísque
nacional digno. Na praia de

Itaguaçu..
�

"Lira Tênis Clube - Hoje,
exclusivamente para sócios e "

convidados especiais, boate na ,j
piscina ao som de fitas. O ca

lor não causa pr9blemas, pois
sua localização é privilegiada.
Amanhã, Festival da Juventu
de, com música ao vivo do

conjunto "Os Binos".

TV Cultura - Canal 6
9:00 - TVE; 11:00 - Vale a

pcna ver de novQ; 11 :45 - Ca
minho� da Verdade odo Amor;
12:00 - Cino Matinéo; [3:30
- Clube dos Heróis (a cores);
J5 :00 - Domingo Total (Via

Embrat1)1 - a cores); 19:00 -

Pro gr ama Flávio Cavalcanti
(Via Embratcl- a cores); 23:00
-- Ataque e Defesa; 23:30 - O
Homem de Virgínia

TV Coligadas - Canal 3
9:30 - Padrão com Música;
10:00 - Em busca d,e novos

horizontes; 10:10 - Cine dese-

nhos; 11 :00 - Municípios em

Revista; 13:00 - Johny Ringo;
13:30 - SílVio Santos; 21:00
- Têmpera de Aço; 22:00 -

Missão Impossível; 53:00 -

Jornal de SC na TV; 23:15 -

Grande,Cinema; 01 :00 -

Enc er ramento.

,

Sem dúvida, uma boa notí-
. cia para o paladar.
CONFIDÊNCIAS DE MANO
LO
LAGOSTA DO ATLÃNTICO
AO MOLHO GOULFF COM
SALADA PRIMAVERA
(PRATO FRIO)

OEPO,S G\UE O "HHÔ"
'TO LEVANTOU ESTA
eRCA, NÃO' DA' MAIS
P'RA GENTE ROUBAR
M�l.ANCIA !

...E' SO' ATIRAR A FlECHA
'PR�SA NUMA COROINHA, PARA -

O OUTRO "'ADO, ATE' �E EtÀ i
-EMSoclue" NAfi· MELAtJCIAS! =

Quem

Nasceu

Registradas untem nos car

tórios da Cidade: Daniel, filh o

de Daniel e Maria Sol3l1ge
Amaral, em 08/01/73; Rose
Mery,· filha de Francisca e

H irso Hercílio Jacques, em

17/01/73; Alexandre filho de
Zenita (l Jaime PauJino da Sil
va, em 23/01/73; Marcia Vil
ma, filha de Vilma Maria e

Gcrvasio Fredolino Turnes, em
24/0 1/73; Cristiane Regina,
filha de Raqucl e Osmar Her
mann, em 18/01/73; Ana Pau

la, filha de Sonia Maria e Luiz
Farias, em 21/01/73; Elenicia,
filha ele Lenicia e João Orgino
Damazio, em 25/01/73; De·

Ilis)', filha de Adilis e Valei Ra,
mos, em 25/01/73; Paulo Sér
gi0' filh o de Zulmira e Paulo

Daniel Darns, em 01/01/73;
Leticia filha de Lea e Irapuan
Ruhland, em 15/01/73; Lau
denir, flIho de Rode e Laude
n ir Sinval dos Santos; em

11/01/73; Adriano Roberto,
filho de Chirle e Jorg\) Rober
to W1ickert, em 23/01/73; Car
los Augusto, filho de Naire.e
Tdlmo José Domingues, em

21/01/73; Cristiano, filho de
Maria Helena e Luiz Felipe
Jorge, em 24/01/73; Silvia,
filha de Maria das Graças e

Martinho Antônio Florêncio,
em 22i01/73; Brendalise, filha.
de Kiko e Hinon Carneiro, em·
24/01/73; Celso Manoel, filho
de Maria e Manoel Domingos
de Pinho, em 22/01/73.
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1Zury Machado

SUSANA E SÉRGIO
Às 18 horas do próximo dia 10, na capela do Divino

Espírito Santo, receberão a bênção matrimonial, Susana
Fontes e o jornalista Sérgio da Costa Ramos.
Os convidados de Susana e Sérgio, serão recepcionados
no clube Náutico Veleiros da Ilha

'

ELlZABETH
Elizabeth Pereira Malburg, no vestibular da PUC no

Rio, área de jornalismo, obteve ótima classificação.
Nossos cumprimentos à linda Elizabeth com votos de

pleno êxito no jornalismo.
JANTAR
O casal Laura e Vânio Oliveira, acompanhado de seus

filhos, Hamilton, Sérgio, Ângela e Vânia, foram vistos

jantando no Itapema Plaza Hotel, sexta-feira.
DERCY
Com a peça "Os Marginalizados", hoje no Teatro Ál

varo de C arvalho, termina a temporada da irr�sistível
comediante, Dercy Gonçalves,
CONVITE
Estamos recebendo convite para o casamento de Regi

na Stela Ferraro e Mauri José Filter, dia 1.0 próximo às
19 horas, na capela do Divino Espírito Santo. No salão
de festa do SESC, os convidados serão recepcionados
com um jantar.

ARTE

Odil Campos, Luiz Si, e Abelardo Luz, dia 15 do

próximo mês, estarão expondo trabalhos-em desenhos e

pinturas, na cidade de Blumenau. '

Os mesmos artistas, vão participar de uma exposíçãono
Museu de Arte Contemporânea de São Paulo, marcada

para o mês de março.

COMENTÁRIOS
Em sociedade, ainda é comentado com os maiores

elogios, o elegante jantar r�cente�ente realizado na bela
residência do casal Bernadete e Fernando Viegas.

CAIXA-ALTA
O industrial Miguel Procopiacki Filho, um dos melho

res partidos do Estado, está veraneando em Camboríú,
mas vai terminar a temporada na Bahia...
VICHElITI E TIRELLI
Lindas tapeçarias dos conceituados nomes na arte Vi

chietti e Tírelli, compõem a decoração dos salões do

Tourist Hotel de Laguna.
ALICINHA
Alicinha Souza Damiani é uma das mulheres em des

taque na sociedade catarinense, não só pela sua classe e

elegância, mas também como conhecedora de arte.

Alicinha agora dedica parte de seu tempo, modelando
esculturas e já recebeu os melhores elogios pelo seu tra
balho.

'. BRASÃO·
No mais novo edifício da cidade, "Dahil Ámim'" à

.�: .,. �; 3'· '\ . 'J ....1t;- i' ;J-t', .?

',', 'l

Eliana, usando modelo
em crepe vetde.
Também do costureiro
Lenzi.

rua Deodoro, nos primeiros dias do próximo mês será

inaugurad mais uma loja Brasão.
I

CONGRESSO
Os Srs. Lauro Linhares, Presidente do Grupo Finan

ceiro Banco do Estado de Santa Catarina e Carlos Passo

ni Júnior Diretor Administrativo e Financeiro da Em

presa encontram-se em Belém do Pará, participando do I .

Congresso Brasileiro de Bancos Oficiais, numa promoção
da Federação Nacional de B�U1cos.

CURSO
Esteve em nossa cidade ministrando "Curso de Admi

nistração por Objetivos", o Professor João Bosco Lodi,
da Fundação Getúlio Vargas da Guanabara. As aulas do

citado curso se realizaram no auditório da CELESC.,
PÁTIO
A Prefeitura Municipal já concluiu as obras de pavi

mentação do pátio de estacionamento em frente ao Hos

pital Infantil "Edith Gama Ramos". A informação é do

Secretário da Saúde, Prisco Paraíso, salientando que a

realização desse serviço pela municipalidade melhorou o

aspecto urbanístico do local.
;J

IPESC
O Governador Colombo Salles sancionou a Lei 4.828,

aprovada pela Assembléia Legislativa do Estado, introdu
zindo alterações na Lei 3.138, de. 11 de dezembro/deI ":. '.J( "'•• t � \#\ 1 � 'Ó: �.

'. _.I

, �_:.;,
"

CINE'MA

1962, que dispõe sobre o Instituto de Previdência do
Estado de Santa Catarina - IPESC.

EXPOSIÇÃO
O Projeto Gado Leiteiro, em concordância com a As

sociação Catarinense de Criadores de Gado, resolveu
transferir para março próximo a "II Exposição Feira

Agropecuária da Grande Florianópolis", que seria reali
zada no corrente mês, em Santo Amaro da Imperatriz.

JANTAR
Em sua casa de praia em Porto Belo, ontem o Sr.

Dascomb Barbal e senhora, receberam convidados para
um jantar. Ao simpático casal paranaense, meus agradeci
mentos pela gentileza do convite, que me foi enviado.

IARA
Muito bem acompanhada foi vista jantando no Mano-

10'S, Iara Pedrosa. Era comentário em um recente jantar:
Iara pensa seriamente em residir no Oeste Catarinense.

COLOMBO
O Governador Colombo Salles presidiu, no auditório

do Curso de Ciências Econômicas, a sessão solene de

instalação do Ciclo de Estudos sobre Segurança Nacional
. 'e Desenvolvimento, promovido pela Associação dos Di-

plomados da Escola Superior de guerra, o que se estende
rá até o próximo dia 31 de março.

L1NHARES
O Sr. Laura Linhaies, Presidente do Grupo Financei

ro Banco do Estado de Santa C atarina, foi eleito por

Eliana, num longo
em crepe rosa,

. msinado por,
Lenzi.

.

' .. i"o", i se
"""_ r.;�: _ _ _ . ; ('"'{ ': <_ ::

SÃO JOSÉ 1.30 - 3,45, - .7,45 - 9,45 Hs.
RITZ 2 - 4 - 7,45 - 9,45Hs.

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUl- lTDA.

'.

CHAPAGUA

G[ORG[ ARDlSSON 'lIRDA URAS • H��BY lAPOINH
,,:. DOM RH!OLOS TECHN1COLOR TECHNISCOPE PlfRU Wlll

ROXY'PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.
1P FilME 2� FILME

'. I

JALlSCO 2 - 5 8 - Hs.

A NOViÇA REBELDE'

RITZ '4�FEIRA
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Eliana, com
modelo Lenzi nas

cores preto, branco
e laranja..

unanimidade, presidente do V Encontro para Estudos da

Problemática dos Bancos Estaduais, que se realiza em Be
lérn doPará.

ELIANA
Eliana Miranda troe a sua carreira de manequim profis

sional pela de engenheira, civil., Ela foi uma das primeiras
classificadas no vestibular da UFSC na área de Ciências
Físicas. Hoje Eliana se despede, dando seu costumeiro
show de graça e beleza.

.

Almoçando no restaurante Panorama, em (Ilesas sepa-;
radas, o deputado Elgydio Lunardi e o sr. Nelson Dias,
administrador das Termas de Gravatal; o engenheiro Ze
no Rizzo, de Porto Alegre.
•Na sexta-feira, o conselheiro Nilton Cherem, Presiden
te do Tribunal de Contas, recebeu o Senador Irineu Bor
nhausen para Uma "quibada". Entre os presentes, Fer
nando e Dete Viegas, Nice Farias, Iara Pedrosa, Nelson
Luiz Teixeira Nunes, Aldo Domingues) O menu, especial
mente elogiado, foi elaborado por Dna. NUa, mãe do
anfi. tri00.

.

• Pelo v80 da Tronsbrasil viaja hoje para a Bahia, onde
passará suas férias, Maria Carlota Boabaid de Carvalho.
• O Governador Colombo Salles recebeu em audiência

especial no Palácio dos Despachos o industrial César Go-
,mes.

CORAL 4 - 8 - 10 Hs.,

"

/

GtORIA
.

4 - 7 � 9 Há.

"

censura até 18 anos.

CORAL' A PARTIR DE 5 ii, FEIRA
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o Brasil chega AniartidanaHoróscopo Omnr C,.rd080

lelninina
demos dar solução adequa
da pesquisando fatos isola
dos, dentro do nosso pró
prio espaço interno, como
o conhecimento do clima,
da estru tura geológica, da
circulação das águas, da di
fusão das espécies mari
nhas, dos efeitos da polui
ção.

(59) limitaram a ocupação
da Antártida aos países
que participaram dos deba
tes e reuniões.

Oceanografia interessam a

di feren tes setores da a t iv i
dade econômica do país,
desde a navegação maríti
ma e aérea a té a . agricul
tura e a indústria de pesca.

o Deputado Eurípedes
Cardoso de Menezes dizia

que o Brasil tem o direito
de anexar em seu patrimô
nio territorial uma parte
considerável dos 14 mi
lhões de quilômetros qua
drados que constituem as

terras da Antártida.

ser ,o responsável direto
por tudo, inclusive pelos
estudos sobre a região.

ÁRIES - Domingo excelente

para a cristalização de planos e

a obtenção de apoio dos co-'
nhecidos para os seus progra
mas. Acautele-se em viagens, à
noite. Pessoas estranhas pode
rão reavivar as esperanças.

."",O;N" II1'III0N
Após os primeiros pro

jetos de preparação, um

programa de IS itens foi
desenvolvido para ser se

guido num período de seis
ou sete semanas de viagem.
Aristides Pinto Coelho, di
retor de ciência e tecnolo

gia desse Instituto, diz que
ela será, principalmente,
',uma ponta-de-lança" para
ou tras rnissôes, destinadas
à introdução permanente
de cientistas brasileiros no

Palo Sul.

O Brasil tentou partici
par, mas foi impedido.

Esse impedimento, no

entanto, ao invés de fun
cionar como restrição, está
sendo apontado pelos
adeptos da tese de uma fa
tia brasileira na Antártida
como um fator altamente
favorável. Pois já que não
assinou o Tratado de Wa
shington, segundo eles, o

Brasil está obrigado a obe

decê-lo, e pode ocupar
uma fatia da Antártida as

sim como criou o mar das
200 milhas.

Isso tudo, segundo o

jornal argentino Clarin
(que ultimamente se tor
nou muito conhecido no

Brasil devido aos seus ata

ques sistemáticos a tudo
quanto seja brasileiro) tem
um objetivo claro: a ocu

pação territorial de uma

faixa da Antártida.

Aquelas medidas�
sempassar fome!

TOURO - Procure métodos

originais para conseguir o que
lhe parecer difícil, sejam os

objetivos financeiros ou de or

dem doméstica. Organize seu

programa de pagamentos e re

cebimentos. Alimente-se bem.

Esses direitos seriam ba
seados no critério de de
frontação ou confronta

ções usado em relação à
Região Artica. O Deputa
do Cardoso de Meneses, o
Coronel Tasso de Nazaré e

o Jurista Celso de Albu
querque acham que a de
frontação garante às na

ções do Hemisfério Sul a

posse de terras antárticas

cujos litorais podem ser

enquadrados em meridia
nos cujas projeções termi
nam no Polo Sul.

Tais conhecímen tos
do meio físico e ecológico
dependem de observações
gerais, de estudos compa
rativos, de. cortes transver
sais indo do Equador ao

Polo. A Antártida é a sede
de fenômenos, físicos que
afetam diretamente o Bra
sil. É de lá que vêm as tão
faladas frentes frias, e é
também o clima antártico
que provoca as nossas gea
das, com tantas destrui
ções nas lavouras.

1) Não deixar o regime para "depois do próximo fim

de semana". Se você precisa de dieta, o momento certo

de começar é agora. Nunca deixe para amanhã!

2) Evitar molhos e frituras. Peixe grelhado ou assado

é a grande pedida. Alimenta e tem poucas calorias.

3) Leite? Sempre tomar desnatado em vez de inte

gral.
4) Nãosuprimir refeições. Mais tarde chega a fome e

você acaba não resistindo a gulodices.
5) Não' abuse de bebidas alcoólicas e refrigerantes:

eles engordam!
6) Que tal enganar o apetite? Você vai se sentir co

mendo como sempre, se os alimentos forem colocados

num prato menor que se enche com pouco. Outra dica:

mastigue vagarosamente.'

7) Não comer entre as refeições. Se sentir necessidade

de algum doce, o recurso é mascar chicletes.

8) Se arranjar alguém para acompanhar o seu regime,
melhor. A-ssim. poderão incentivar uma à outra.

9) Iogurte de frutas é proibido! Prefira o natural que

tem menos calorias.

10) Não recuse um convite para jantar, com medo de

sair do regime. Peça legumes e bife grelhado e pôde até

tomar um cálice de vinho branco seco.

11) Cada cubinho de caldo de carne ou galinha tem

apenas 5 calorias. Quente ou frio, ajuda a matar a fome.

12) Não adianta passar fome o dia inteiro, "para só

comer à noite. Aí não haverá tempo suficiente para quei
rriar todas as calorias. É preferível comer menos à noite.

13) Não conte para ninguém que está fazendo regime.

Espere que os outros reparem e digam: "Põxa, como

você emagreceu!"
14) Beber suco de limão com água morna, diminui o

apetite.
15) Mantenha-se ocupada enquanto estiver de dieta.

Com o tédio, quase sempre vem a vontade de lambiscar.

16) Se o regime diz "frutas", é para comer frutas

frescas e não em conserva que engorda bastante.

GÊMEOS - As primeiras ho

ras do dia poderão trazer acon
tecimentos que ajudarão você
a vencer qualquer obstáculo

que possa surgir, pois estará

disposto e otimista. Surpresas
agradáveis à tarde.

Os termômetros marcam dois graus abaixo de zero, mas para os homens sobre o gelo
parece mais: o vento corta, passando a 120 quilômetros por hora, e no mar ali perto as

ondas chegam a oito metros de altura. Surge o medo: e se os bancos de gelo cercarem o

navio? Assim mesmo os homens continuam a caminhada com uma determinação feroz.
Vito frncar a bandeira do Brasil numa faixa da Antártida.

segundo o Departamento de Atividades Culturais do Clube de Engenharia, tudo já está

pronto para a primeira expedição brasileira ao Pólo Sul, em meados de dezembro ou

princípios de janeiro: a Petrobrás dará o combustível; vários supermercados darão a

alimentação. Uma firma de São Paulo dará até uma casa pré-fabricada.
Só o que falta é um navio - mas os membros da Comissão Organização do Programa

da Antártida, Copran, acham que não haverá problema, pois os interesses científicos
envolvidos são tão grandes que a Marinha não negará um. O preferido é o Almirante

Saldanha, navio oceanográfico em boas condições para chegar ao ponto onde a expedição
pretende desembarcar.

A expedição já começa a provocar as habituais ciumeiras latino-americanas,
especialmente na Argentina. O jornal Clarin diz que se trata de "uma tentativa de

conquista" e afirma que a faixa antártida a ser visitada pelos brasileiros pertence em parte
à Argentina. Mas o Clube de Engenh aia procura tranquilizar: Será uma simples viagem
para pesquisas científicas.

"O Governo do Brasil -
diz Clarin - guarda silên
cio sobre o espinhoso te

ma, mas deixa fazer: seto
res privados que, contando
de antemão com apoio di
reto e indireto dos âmbitos
oficiais, reivindicam
500.000 quilômetros da
Antártida, que em sua

maior parte correspondem
a possessões argentinas,
planejam uma próxima ex

pedição ao Sexto Conti
nente."

TERRA GELADA

O jurista Ivany Amorim
chegou a dizer, na Socieda
de Brasileira de Direito Ae
ronáutico e do Espaço,
que, à luz do Direito, o

Brasil só
'

precisa de duas
coisas para essa faixa: um
ato, unilateral de notifica
ção aos países-membros da
Comunidade Internacio
nal, e a seguir uma expedi
ção à região reivindicada.

Segundo Rubens Jun

queira Vilela - um meteo

rologista quejá foi ao Palo
Sul duas vezes - as insti

tuições que áderiram a essa

viagem e vão enviar cientis
tas são ligadas principal
menté à Meteorologia,
Oceanografia Física e Bio
lógica, Geologia e Astrofí
sica. Entre elas estão o

Centro Técnico Aeroespa
cial, o' Instituto Tecnológi
co da Aeronáutica de São
José dos Campos e outras.

CÂNCER - Os amigos pode
-rão ajudá-lo surpreendente
mente no período da manhã.
Mas tudo se resolverá da me-

.

lhor forma possível e com

perspetivas de lucros. Neutro

para o amor.

O Brasil seria beneficia
do, no caso, pelos meridia
nos que passam pelo Ar
roio Chuf e pelas Ilhas de
Martim Vaz. As terras pro
jetadas equivalem à área
compreendida entre os Es
tados do Espírito Santo e

Rio Grande do Sul.

- Não podemos esperar
que países-como a Argenti
na, Chile e Inglaterra estu
dem fenômenos na Antár
tida relacionados com o

clima no Brasil; nós planta
mos café e sentimos o im

pacto das geadas de forma
diferente da Argentina.

LEÃO - Una-se àqueles que
.

possam tornar este dia alegre e

feliz. Seja prudente, entretan
to, com assuntos de dinheiro,
antes do meio-dia. A Influên,
cia astral é indicadora de ener

gia e decisão para as aventuras.

A idéia de uma expedi
ção à Antártida surgiu há
um ano, no Clube de Enge
nharia do Rio de Janeiro.
Depois das primeiras reu

niões, fundou-se o Institu
to Brasileiro de Estudos
Antárticos, que passou a,

- Isto - diz Osni Belo,
um dos organizadores da
expedição - mostra ape
nas que esse jornal está de
sinformado. O nosso obje
tivo é puramente científi
co.

Atualmente, doze na

ções se dizem donas do
Continente Antártico, ale
gando que o Ano Geofísi
co Internacional (57/58) e

o Tratado de Washington

Junqueira Vilela diz
também que no programa
científico elaborado pela
-Copran para essa viagem os

estudos de Meteorologia e

- Temos no país - diz
Junqueira Vilela - proble
mas científicos de impor
tância econômica funda
mental, aos quais não po-

meIA QUENTE
A reabertura dos inte

resses brasileiros pela An
tártida começou em fins

de 1970, quando o Minis
tério da Educação publi
cou o Atlas Histórico Es
colar, fazendo referência,

nas páginas 94 e 95, a di
reitos do Brasil na partilha
daquelas terras geladas.

Em 13 de janeiro de 71,

VIRGEM - Não participe de
discussões que possam criar di
ficuldades em sua carreira ar

tística ou profissional. Trate

autoridades e pessoas impor
tantes da melhor forma possí
vel. Notícias. AUXILIAR DE ESCRITORIO
LIBRA - Estarão plenamente
favorecidos todos os seus pla
nos para o futuro, bem como

os contatos pessoais que fizer

,neste domingo. Conquistará
boas amizades pelo seu modo

de agir, falar e expressar.

Precisa-se rapaz de 23 a 25 anos com prática
çy'!ral de escrita fiscal, faturamento, extração
de notas fiscais, datilografia, e conhecime,ntos
elementares de contabílidade.

�presGntar-se à irhpermeabilizadora Paraná

Ltda, à rua Tereza Cristina 165-A - Estreito.ESCORPIÃO - Não permita,
de modo algum que o esgota
mento físico ou emoções for
tes esgotem suas energias. O
melhor que poderá fazer hoje
será buscar a companhia de

pessoas amigas e que saberão

apreciá-lo no futuro. CAMISARIA RAQUEL
SAGITÁRIO - Pode ser espe
rada uma expansão em seus

horizontes de conhecimento e

nas relações coJ!! outras pes
soas, Não dê importânciaaos
obstáculos e problemas que

surgirem no período da ma

nhã.

Especializada em modelos atualizados em

CAMISAS, BLUSAS, JAQUETAS e TÚNI
CAS.

Rua Santos Saraiva, 555 defronte a Florisa -

- Estreito.
Iii
I CAPRICÓRNIO - Evite en

volver-se com gente e situações
confusas. Sua grande populari
dade ou influência poderão lhe
granjear amigos e colaborado
res honestos e benéficos. Su
cesso junto ao sexo oposto.

AQUÁRIO - Especial atenção
poderá ser dedicada à vida sen

timental e aos pequenos pro
blemas que tenha de resolver,
pois nada lhe será tão difícil
neste domingo. Os laços com

parentes e pessoas amigas ser

lhe-ão vantajosos.
PEIXES - Os assuntos econô
micos ocupam lugar importan
te e você poderá .enfrentar si

tuações confusas ao ter que so

lucionar uma questão de gran
de importância. Mas não se

preocupe pois o sucesso estará
ao seu lado.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
MELHORES P�EÇOS

PHlllPPI & 'elA.
a casadoconstrutor

: [
Matriz: Estreito - Fones 2073 - 5358 - .5520 --

6521'::" 6395
Fi'liais: Centro - Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 2152

VENDE-SE CENTRO
Apartamento No. 792 - Edifício Presidente

'(I 2 quartos, >Copa, Cozinha, Living, depen

.dência empregada, área de s�rviçõ e garagem,

ainda não habitado. Cr$ 90.000,00 .

Tratar COIr: Sr. Antônio - Fone 4002

;'
I

o importante éu.
manter-se e{T1
torrna.,•..
LIMPAR os

RINS
ESflMULAR '0

fígado ...
tome

." ..",.;.;"-"u::"",;,.;:-URODONAL
e viva MAIS' corilente te
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.
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29 FEIRA ESTAREMOS L FERECENDO MUITOMAIS.
EXCELENTE PONTO COMERCIAL

Vende-se um prédio contendo: sala diretor, sala

recepção, sala contador, ampla sala pI funcionários, hall
de entrada todo acarpetado, uma sala com Paviflex c

outra cl Parquet, 2 WC, dois lavatórios, chuveiro, etc...
Localizado à rua Tenente Silveira, no. 47.
Tratar à rua Jerônimo Coelho, 325 - loja 3.

/

r instalaçao do estado em materiais de construção.
Am stacionamento,

I
•

Mod o play.groundparaseus filhos.
Ate ento e cortesia.

ILHATEX

PAGANDO EM ATÉ 12 MESES.

CAMA, MESA E BANHO.
I MAIÔS, SAlDAS, ROUPÕES E

MALHAS FINAS.
AS GRANDESMARcAS PELOS

MELHORES PREÇOS.

CRÉDITO INSTANTANEO

Rua Fúlvio Aducci, Estreito nequlm - oys - 1st na o rasil
Realidade - Contigo - !:_\icionário Ilustrado
Policiais Abril - Zé Carioca - Destino
Livro da Vida - Horescopo Capricho
Evangelho de Jusus - Os Animais

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 430�.
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PRAÇA XV
.1

/

209

\
I'

.... .:

Nosso 1972, foi bom porque conseguimos
cumprir com o que prometemos.

Neste ano entregamos mais 4 edifíc.ios com

209 unidades.

E fizemos. questão que o máximo desse

dinheiro fosse reinvestido em nosso Estado.

CENTRO EXECUTIVO

-

Dos materiais utilizados na construção des-

ses edifícios, 85% é proveniente de Santa

Catarina.

Todos os lucros advindos desses prédios são

reinvestidos em novos prédios de nosso

Estado.

E, tudo isto porque

Nós confiamos em nossa gente.

Gente como você.

CIEI
SOIlllOS CATARINENBEB ==:::::II

.

\

A.GONZAGA S.A.
,

ENGENHARIA E INCORPORACÕES IMOBILIÁRIAa
\

.

\

REGISTROS: CRel 74 - III REGIÃO / eREA 2493 - 10a. REGIÃO - SEDE PRÓPRIA: RUAARelPRESTE PAIVA. 11 - FLORIANÓPOLIS - se.
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Figueirense x Próspera
lutam pela liderança

Complementando a rodada finai do tur

no do Torneio Coronel Milton Lemes do

Prado, e incluindo no teste 121 da Loteri�'
Esportiva, o Figueirense enfrentará logo
mais a tarde no estádio Adolfo Konder, o
Próspera de Criciüma, .

A partida vem despertando a atenção
dos torcedores, devido a boa perfomance
das equipes, que colheram resultados posi
tivos em suas últimas apresentações. O Fi

gueirense venceu o Juventus em Floriánó

polis por 1, a O e o Próspera, pelo mesmo

resultado derrotou o Américà em Cricúma.
O Próspera é o líder do Torneio com um

ponto no passivo e o Figueira, ocupa a vice

liderança com dois e, o resultado de hoje,
poderá apontar o provável campeão.por an
tecipação.

FIGUEIRA SEM GOLEIRO
Com noventa minutos corridos, o .Fi

gueirense aprontou na sexta-feira no campo
da Escola de Aprendizes, com o treínador

Jorge Ferreira preocupado: em caso de uma

"zebra" com Ângelo não terá outro goleiro
experiente para substituí-lo, pois o juvenil
Renato, que devido a problemas particula
res não participa dos treinamentos, poderá
ser queimado, em caso de sua eventual es

calação.
\

Carlos Roberto e Quincas, sem condi:
ções físicas ideais, foram poupados-no cole

tivo, mas tem presenças garantidas para '0
jogo de hoje a tarde. Land retorna' ao time,

passando Carlos Roberto para a lateral es

querda e Quincas substituirá Adailton que

cumprirá pena de suspensão automática.

OntempeJa manhã, os jogadores fizeram
massagens e ficaram concentrados. e Jorge
Ferreira acredita na vitória, embora reco

nheça que o time dirigido pelo gordo Zezé,
c

,

está com uma estrutura 'de jogo definida e

que venderá muito caro a derrota.

GENTE NOVA NO PRÚSPERA
Tenente, ex-jogador do Metropol e São

Paulo, poderá estrear hoje a tarde, enver

gando a camiseta rubra do time de Criciü

ma. O lat�ral participou do coletivo de on

tem, com agrado, e poderá ser escalado,
mas Zezé afirmou que dará a palavra final

só depois da revisão médica désta manhã.

Fado, é outro jogador, que poderá ser lan

çado contra o Figueirense, -pois vem agra

dando nos treinos, demonstrando ser pos
suidor de um chute forte além de ser preci

.

so nos lançamentos,
Salvo modificações de última hora, as

equipes �omeç.arã� o jogo c�m as �eguintes
formações: Figueirense: Angelo; Pinga,
Jailson, Moenda e Carlos Roberto; Quincas
e Almir; Caco, Moitão, Artur e Land, Prós

"pera: Alvim; Laranja,Robérto Silva, Valde
mar e Deda ou Tenente; Hamilton e Nilton
ou Fado; Nei, Oberdan, Reni e Zezinho.

A partida tem seu início previsto para às
16 horas eAntõnio Rogério Osório será o

árbitro,

.• .I

Flamengo. sem Dario
'enfrenta o Atlético
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Emerson larga na frente
-e é um dos favoritos

Emerson Fittipaldi largará na primeira
fila no Grande Prêmio da Argentina, que
será disputado hoje em Buenos Aires, ten
do como companheiro de fila e n� posição
privilegiada' de largada, o suiço Gianc1audio

Regazzonni.. Com esta posição na largada,
Emerson é apontado como o favorito da

prova, embora J ackie Stewart, da Escócia,
.

que largará. na segunda fila, seja também

apontado como um dos mais cotados a ven

cer a diffcil prova, que venceu no ano pas-
sado.

'

"

A prova assinala a abertura do Campeo
nato Mundial de Automobilismo, e reúne

os 18- maiores pilotos do mundo, entre eles
os brasileirós Wilsinho Fittipaldi e Carlos
Pace - ° Moca. Wilsinho largará na quinta
fila e Pace lia sexta_'

'

A prova tem seu início marcado para as

14h3Omu1; e .será disputada, em 96 voltas,
no AutódromoMunicipal de Buenos Aires,
num percurso de 321,168 quilômetros, que
deverão ser completados em duas horas.

A diferença entre os tempos obtidos por
Emerson, Regazzoni, Stewart e Jackie Ickx
- da Bélgica e que larga ao lado do Esco

cês, na 'segunda fila - Foi de centésimos de

segundo, o que promete um renhida luta
"entre os mais [artes concorrentes.

A posição de largada no autódromo de
Buenos Aires terá 'grande influência na elas-

sífícação, pois segundo declarou Regaz
zonni, "nesta pista é difícil ultrapassar em
vista de suas curvas muito estreita. Isto dá

uma invejável posição aos que largam na

frente, o que é de excepcional importância
no circuitodeste autódromo.

Embora julgue uma prova muito difícil,
Emerson Fittipaldi mostrava-se muito con

fiante na tarde de ontem, e satisfeito com o

rendimento de seu John Player Special.

Carlos Pace, ao contrário, mostrava-se

preoc.upado com o seu carro, que tem apre
sentado problemas de estabilidade e de di

reção. Pace correrá com nóvo Surtee-TS-
14_

Wilson Fittípaldi também mostrava-se

descontente com seu carro, um Brabham,
que está perdendo estabilidade nas curvas,

jogando a trazeira quando ao iniciá-las.

O tempo em Buenos Aires tem sido

bom, com uma temperatura de 27 graus,
considerada ideal para a carburaçãç.zíos
carros, principalmente os de cilindros em

V, segundo alguns pilotos e mecânicos.
,

Permanecendo o tempo bom, os patroci
nadores da prova esperam uma assistência
de. 100 mil pessoas, das quais, mais de 20

mil serão brasileiros' que, há dias, já se

encontram em Buenos Airés, prometendo
uma entusiástica torcida aos volantes nacio
nais,

Atlético e Flamengo jogam, às 17 horas, no Estádio
Minas Gerais em prosseguimento ao "Torneio do Povo".

O Atlético testará contra o campeão carioca a sua nova

d up la de pontas-de-lança, formada por Campos e

Pedrilho.
O Flamengo vai se apresentar sem Dario e Paulo

César, 'já' que a estréia dó ex-goleador atleticano foi

transferida para .um triangular na Guanabara, porque o

clube mineiro não quis garantir cota mínima de Cr$ 80
mil ao time carioca para a escalação de Dario;

A principal preocupação tanto dos dirigentes do

Atlético como também de. outros clubes mineiros, da

Ademag e da Federação são as rendas fracas. Por isso foi
marcada rodada dupla para o Mineirão hoje à tarde,
como preliminar, às 15 horas, entre o misto do Atlético
e o Valério Doce, de Itabira, pela "Taça' Minas Gerais"..

O juiz da partida será Q paulista Oscar Scolfaro, tendo
com!? bandeirinhas Edel Rodrigues e Jarbas de Castro

Pedra.
O Vice-presidente de futebol do Atlético, deputado

Fábio Fonseca, fez ontem um apeio à torcida do

'Atlético para comparecer ao Mineírão pois a manutenção
dos grandes jogadores �m MInas "depende das- rendas

que, antigamente, er� espetaculares e que agoraestão
caindo sensivelmente". '

Os mineiros estão concentrados no EstádioMinas

Gerais, e o time vai ser o mesmo que enfrentou. o

Atlético de Três Corações, apenas com o retorno de

Pedrilho ao ataque, para formar dupla de ponta de lança
com Campos,

ESCALAÇÕES: Atlético: Mussula; Zé Maria; Grapete,
Márcio e Cláudio; Wanderlei e Oldair; Ismael, Campos,
Pedrilho e Guerino. Flamengo: Renato; Chiquinho, Fred,
Moreira e Rodrigues Neto; Liminha e Chiquinho;
Rogério, Caio, Zico êArílson.,

\ -,'

Com determinação e pulso firme, estamos ajudando a escrever a nova história de

Santa Catarina, Estamos apoiando os homens de boa vontade:O Governo,

iguais a todos. Oportunidades de estímulo à agricultura,
à indústria, à pesca e à pecuária,

Em Santa Catarina, a palavra de ordem é trabalho.

.
,

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

�----------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------�------ ,
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Ceará campeão brasileiro de' salão

Após semana de lutas, a too aguardada comemoração dos cearenses.

Cariocas procuram o. empate por todos os meios, mas nada conseguem.

Com todos os méritos, o seleciona
do do Ceará sagrou-se, por anteci

pação, vencedor do oitavo campeonato
brasileiro de Futebol de Salão, ao der

rotar, na noite de ontem, no ginásio
Ivo Silveira, a seleção da Guanabara,
por dois tentos a um. A partida foi
sensacional, mexendo com os nervos

do público, do primeiro ao último
minuto, que vibrou intensamente com

o esforço dos nordestinos, que jogaram
todos os dias da semana, com a mesma

equipe e mantendo o mesmo ritmo de

jogo, conquistando merecidamente o

título de campeões.
O paranaense João Paulo Reberg

dirigiu o encontro, com perfeita .atua

ção, tendo as duas equipes se- apresen
tado assim constituídas: Ceará (cam
peã) - Beto, Armando, Deoclécio,
Cacá e Quixadá. Guanabara: Wagner,
Adernar (Ricardo), Julinho (Serginho)
(Careca), Álvaro e Joaquim (Julinho)

. (Marinho). Cacá, aos dois minutos,
abriu a contagem em favor dos cearen

ses. Joaquim empatou aos 16,30, ca-

bendo a Quixadá, aos 18, marcar o gol
da vitória do Ceará.

Na manhã de hoje, às 10 horas, será
realizada a última partida do certame,
reunindo as seleções de Santa Catarina
e Guanabara, que lutarão pelo vice
campeonato. Após o encontro, serão
levadas a efeito as comemorações alusi
vas ao encerramento do certame e

entrega de troféus aos vencedores e

demais seleções participantes. A comis
são organizadora redigirá um manifes
to a ser encaminhada à CBD, -narrando
o conflito de quarta-feira, que culmi
nou com a desistência de São Paulo e

pedindo reparações de perdas e danos
à Federação Paulista de Futebol de
Salão.
ALEGRIA DA VITÓRIA

O triunfo de on tem veio coroar de'
êxito a grande campanha cearense, que
demonstrou, desde o início do certa
me, ser a mais organizada e com
maiores possibilidades de levantar o
oitavo campeonato, a exemplo do que
havia conseguido em 67 e 69.

Foram superiores durante os 40 mi
nutos da partida de ontem, correndo
todo o tempo, não dando espaço para
a Guanabara jogar e com seu goleiro
Beto mostrando toda a sua categoria,
operando defesas incríveis, quando
ttodos já gritavaml g01 dos cariocas.
Desenvolvendo. ri tmo excessivamente
rápido, criaram excelentes oportuni
dades de gols, já nos primeiros movi
mentos. Aos dois minutos 'foi aberta a

contagem. Deoclécio avançou pela
esquerda, divisou Cacá no outro extre
mo da quadra e lançou-o por cobertu
ra. O capitão cearense não esperou a

bola tocar no chão, atirando de primei
ra, com violência. O arqueiro Wagner,
da Guanabara, não esperava a conclu
são, vendo apenas quando a bola pas
sou rente à sua cabeça, morrendo no

fundo das redes.
Aos 16,30, a Guanabara conseguiu

o empate. Falta de Armando o time
cearense ficou na barreira, tendo o jo
gador carioca apenas rolado para Jda
quim, a cinco passos de distância, que
atirou cruzado, sem chance de defesa
para Beto.

O Ceará voltou à carga e 90 segun
dos depois marcava o seu segundo gol,
que seria o da vitória. Numa confusão
� ftente .da meta carioca, Quixadá
atirou com força, mas descalibrada
mente. A bola iria sair pela linha de
fundo, mas. na sua trajetória estava o

braço de Alvaro, que. desviou o seu

rumo, delocando o goleiro Wagner. En
tretanto, na súmula, o tento foi confir
mado para Quixadá. No segundo tem
po o Ceará trancou-se na defesa, resis
tiu ao assédio da Guanabara e ainda

.

encontrou forças para contra-atacar

perigosamente em várias oportuni
dades, chegando a merecer maior van
tagem.

SUPER t"It',. .... �_l •
LOJAS l'l-Uf7UCIl/
Centro, .�:�trl�ito e Campinas.

I

õ

Fogões DAKO: 11,50mensais

Vela: inicia hoje o 240.
certame nacional de snipe

Começará oficialmente na tarde de hoje o 260. Campeonato Bra
sileiro de Snipe, nas águas da baía sul. Cerca de 80 barcos estarão
participando do certame, sendo que até a meia-noite de ontem 70
estavam .inscritos. Às 10 horas, no Veleiros da Ilha, serão realizados
as solenidades de abertura do campeonato. Às 15, será corrida a

regata de confraternização, cm homenagem a Fernando Alvelar. A
primeira regata, valendo pontos, será amanhã, às 15 horas, sendo
homenageado o comando do 50. Distrito Naval.

Ontem as atividades no clube resumiram-se a recepção às delega
ções participantes, às nove horas c o restante do dia com medições
de barcos e velas. As maiores atrações do campeonato sã indiscuti
velmente os paulistas Jocrg Brudcr c Mário Buchup; o' gaúcho
Nelson Pícolo; além dos novatos Carl Niethch, de Santa Catarina c a

gaúcha Ana Cristina Linck, de 15 anos, que veleja há apenas dois
meses.

Serão realizadas seis regatas .ofíciais, sendo os pon tos contados
através do sistema olímpio de iatismo: zero para o primeiro colo
cado; 3 para o 20.; 5.'1 no 30.; 8 para o 40.; 1m para o 50.; e rll.7
para o 60. Do sétimo em diante os debitados serão seis, mais o

número da colocação. As provas serão disputadas dentro de um

triângulo demarcado por bóias, no percurso de 13 quilômetros, sa

grando-se campeão o barco que somar.menor número de pontos.
.Disputado há 24 anos, o campeonato de snipe deste ano contará

com número recordes de participantes, sendo o Rio Grando do Sul e
Santa Catarina os Estados que terão o maior número de velejadores
inscritos. Até a meia-noite de ontem estavam inscritas as seguintes
guarnições:

Alagoas - Pajussara (Luiz Dionísio Costa, como comandante e

Eduarto Botelho como proeiro(; Negrinho (Múcio Rodrigues Poran
gaba e Paulo Roberto Maya Gomes); Brigitte Bardot (Luiz Alfredo
Brandão Ferreira e Eduardo Pontes de Miranda); Brasília - Capricho
(Walcles de Alencar Osório e Antônio Carlos Gomes Ramos); Shal on
(José Ricardo Nermida e Rudá Nunes; Silly II (Armando Lopes c

Mário Mendes); Baramba IV (Edgard Fredcrico Hasselmann e Cesar
Castro); Chernuska (George Raulino e Rommel Castro). Estado do
Rio - Arnaldo Tito Calas e José Joaquim Andrade. Guanabara -

Kahuna (Antônio Luiz Almada e Luiz Felipe Coelho Souza); Has
,

Becn (Stcvcn Tr avis e Victor Dctuuison ); Vendaval V (José Cândido
Pimcntc' Du.artc e Paulo Ribas Ferreira); Boogic IV (Claus Cardes e

Elbcr Monteiro); Pernambuco - Trcmcndão (Hans Fricsc e Maria
Cândida Lins). Rio Grande do Sul - Micuim V (Gastão Altmuycr e

Horst Brandou): Lobo Mau (José Geraldo Mocllcr c Carlos Guilher
me Miclitz); Bond'lu (Luiz Fernando Loch e Ralph Starbuch
Johstone); Fumcta 1IJ (Boros Ostcrgrccn e Lco Pcnrcr); Chubjco
(Geraldo Tollens Linck e Mário Teixeira); Cupim (Marco Aurélio
Cavalli c Jorge. Schcidcggcr): Frajola (Nils Ostergrccn c Luiz

Pejnovic); Brocoió IV (Waldemar Bicr e Celso Canduro); Poco's
(Cláudio Schncidcr da Silva e Pctcr Johnstonc); De Graça II (Ana
Cristina Linck e João Borges Filho); Snoopy IV (Guaracv Fernandes
Teixeira Filho e Fernando Rcccna); Piroga - Doi Ernesto Franzcr e
Gcrald Ncswedn); Quero-Quero (Marco Aurélio Paradcda c Raincr'
Wciprecht); Gajo (Márcio Pinto Ribeiro e Jorge Schutcl); além de
Nelson Pdtcolo, que ainda não definiu o barco e o proeiro. São
Paulo Negrinho (Joerg Brudcr e Chiristian Schucs); Apaloosa
(Eduardo de Souza Ramos e Erasmo Assumpção Bisneto); Tropi
(Henrique Morg de Andrade e Carlos Frederico Hackcrott); Nika
Nika (Ricardo Dias Mothin e John Murdock); Marcha Lente
(Reinaldo Conrad e Burkhard COrdes); Sabujo (Antônio Fernando
de Carvalho e Kurt Draus); Pretexto (Massaki Kato e Tobias Rubins
tein); Micróbio II (Reginaldo Kuhlmann e Robert Orgler); DEnmark
II Flávio Caiuby e Haroldo Fleixhfresscr): Pctão (Mário Buckup c

Joaquim Ferrcberg). Santa Catarina - Piá (Lauro Battistotti c Lauro (Battistotti Filho); Lave Story (Edio Lincburger e Luiz Farias;
Aquarius (Ênio Lineburger e César Augusto Spilcre) - Criciúma -

Mongongo (Leonel da Silva Filho e Adolfo Katcipis); 'ruim 11
(Francisco Grillo e Otávio Luiz Fernandes); Canjica 11 (Paulo Gil
Alves e Antônio Dondei); Pinduca (Joaquim BeJloe Ricardo Nunes);
Pioneiro 11 (Walmor Soares e Oduvaldo Soares); Gunga (Edson
Ronei da Silveira e Pedro Santana); Escorpião (Ademar Nunes Pires
Júnior e Roberto Soares Dias); RiJla (Edmar Nunes Pires e Ccsar
Murilo Barbi); Baby (Walmor Soares Filho e Valéria Soares), além
de Carl Nietch, que não havia indicado o nome do- barco e do

proeiro. Sergipe - Brocoió II (Roberto Rodrigues Barbosa c Walter
Barreto Dias); CaraveJle (Eduardo Freire e Frederico Sampaio).

Chega Joe�g 8ruder: o favorito

NOVASTENTACÕES
DO SUPER PLANO,

-

OUARENTAO·.

Na compra do. seu fogão. OS BRINDES ESTÃO ESPERANDO POR VOCÊ.
Dako você leva um ferro
elétrico ou um joqo de latas

para mantimentos. Qualidade
Dako custa quáse nada:

apenas Cr$ 11,50 mensais.

Aguardado como o favorito do campeonato, Joerg Bruder che
gou somente na manhã de ontem a Florianópolis, trazendo mastros
e velas sobressalentes. Isto porque é fabricante de barcos a velas e

peças, tendo' recebido várias encomendas de velejadores catarinenses
para melhor equiparem suas embarcações. O que se observou na

tarde de ontem no Veleiros da Ilha, ao invés de treinamento do

campeão, foi um autêntico mercado, com Bruder sendo assediado e

desdobrando-se para atender a todos os pedidos.
Somente por volta de 18 horas conseguiu um tempo para inscre

ver-se no certame. Aos 36 anos, 14 dos quais dedicados ao esporte

cer-
Caixa Econômica Federal

loteria Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo caril os relatórios

dos computadores (Artigo no. 9. Parágrafo 1 da, norma geral
dos concursos de prognósticos esportivos).

Os apostadores, cujos números dos cartões constam na

presente publicação, devem solicitar dos respectivos revende
dores a devolução da importância paga.

TESTE No. 121

SANTA CATARINA

20..Q0001 \ 148290 20-10018 156361
20-00002 100325 20-10020 106952
20-00004 91257 106954
20-10002 128201 20-10023 132312

128381 . 20-10025 143697
128386 144430

20-10004 289076 20-10034 63061
20-10005 135438 20-10043 27935
·20-10006 357520 28540

A, 20-10046 11000
357522 20-10047 12377

20-10013 182687 14291
183167 20-10048 8300
184502 20-10048 8445

20-10016 93432 8480·
20-10017 127836 20-10049 12046

A 12455
127837

OBS: Esta relação e todas as demais que são feitas neste
jornal aos domingos, a t(tulo de "Cartões que não concor

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da
Caixa Econômica Federal sita à Rua Fúlvio Aducci, 1221 -

Estreito.

da vela, Joerg Bruder é o maior velejador brasileiro da atualidade,
tendo conseguido 13 campeonatos brasileiros, entre os quais o últi
mo de snipc, realizado em�eiro do ano passado, na Bahia, além de
três campeonatos mundiais, na cl asse finn,

Segundo ele, a vela é o mais autêntico dos esportes, pois depende
apenas da guarnição do braco e da sua maestria em manejá-lo, além
de profundos conhecimentos da natureza, como do mar (seu maior

amigo) e condições atmosféricas; de velocidade e direção do vento.
Na opinião do campeão, o bom velejador deve ser orientado desde a

infância, pois a vela, entre outros requisitos, é um jogo completo de
físico e mente, fazendo com qúe o homem esteja com todo o seu

corpo em atividade, constituindo-se, além disso, num forte remédio
anti-vícios. "Pena que eu tenha descoberto isto muito tarde", afir
mou, "pois comecei a entender os segredos da vela aos 22 anos;
muito embora nunca seja tarde para qualquer atividade".

Sobre este campeonato, como qualquer outro deste esporte,
disse Bruder que não há cóndições de indicar previamente um favo
rito ou prováveis vencedores, pois depende muito das condições de
momento e de conhecimento de raia. Entretanto, adianta que com a

sua experiência, adquirida nos sete mares, tem plenas condições de
estar presente no pelotão de vanguarda. Para ele os maiores favo
ritos, apesar da falta de experiência; são os velejadores catarinenscs,
em virtude do seu permanente contato com a raia onde será desenro
lado o campeonato. Fora estes, Edgard Hasselmann, Claus Cardes,
Gastão Altmayer, Nelson Pícolo e Mário Buckup também têm
muitas chances.

PARA GANHAR
Destacado entre os famosos nomes da vela no Brasil, procedente

da Guanabara chegou ontem a Florianópolis, o carioca Claus Cardes,
para participar cio XXIV Campeonato Brasileiro de Snipe.

Claus, vem pela primeira vez a Santa Catarina, e participará com
o barco "Osprey", o mesmo que venceu o último Campeonato Sul
Brasileiro. Está há muitos anps na classe Snipe e participou de vários
campeonatos internacionais, o que lhe valeu a experiência e a tran

quilidade necessária para este certame, que irá ser dos mais concorri
dos. Espera ficar entre os 1.0 primeiros colocados, afirmando, toda
via, ser impossível fazer uma previsão a respeito do vencedor. na sua

opinião, se o vento estiver forte, Gastão, Boris, Bruder e Reinaldo
terão as melhores oportunidades. Com o vento médio, Waldemar
Bier e Buckup serão os beneficiados.

Ana estréia aos J5
anos no campeonato

representante do sexo feminino, no comando de
guarnição, neste campeonato de snipe, será uma menina. Ana
Cristina Linck, de 15 anos, veio de Porto Alegre _e comandará o De
Graça lI, barco que possui há. apenas três meses, exatamente o seu
tempo de experiência.

No entanto, mesmo conhecendo os lobos do mar, que o Brasil
está muito .bem servido, ela resolveu increver-se no campeonato
brasileiro, afirmando quê participará apenas em caráter .compctitívo,
pois não almeja qualquer colocação no pelotão de honra.

.

A garota conhece barcos a vela há dois anos, apenas como

passageira. Nas férias velejava, como proeira, no Clube Piranha c em

Torres. Pretendia iniciar o aprendizado na classe pinguim, mas seu,

pais encontraram um bom barco snipe, em excelentes condições,
presenteando-a. Ensaiou os primeiros movimentos neste esporte,
aprendeu a manejar o snipc e tomou a decisão, apesar dos pais não
aprovarem muito. Convídouvum amigo. João Borges Fortes Filho, de
21 anos, para ser o seu proeiro c é a mais nova: "Comanda ta" de
snipe a intervir neste campeonato, podendo inclusive surpreender os
campeões.
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